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NETO:45669163

320

cÀr"tÀDÀs 0E POLIPROPIIENO lOOI (SHS),
coúP DÀS COM PUNHO, EMBÀIÀGEH

COHP Í\,8! coM o PRocEsso DE
ÀBERTU E TRÀNSFERÊNCIÀ COM

9!qIEç4 B.4BBEI ÀNlIMICROBIÀNÀ.
OO2 ÀVENTÀ! DE PúS

}IÀNGÀS CONEECCI

n riJ I EDr.laiFi.r! Í.Érv,tuilnE . tôd.lir

nnoeosre roEltBILlio 
bE LrcrrÂÇao

rslrrap 1\55[-Cll.nt.: 6948?-MUNICIPIO DE JUÀZEÍRO DO NORTE

ÀtI: COMISSÀO PER.I'IÀNENTE DE LICITÀÇÁO
R.I.T.nt,.: ÀQUISIÇÀO DE MÀTERIÀL MEDICO HOSPITÀLÀR

MÀNGÀS
SEGIJÂÀ,
PERMITÀ

EsrÉRrr,, ANÀTôMtco,
INDIVIDUÀL ÀDEOUÀDÀ,
ÉSTERILIZÀçÁO E OUE

TÉcNrcÀ ÀssÉPTrcÀ euE

Pteqeo | 2023.\2.19.1
Dt, ÀbâEt: atlítl2o2l HoEâ: 09:00

E.ço: PC DIRCEU EIGUEIREDo, 0 - CENTRO

CEP: 53010-147 - JUÀZEIRO DO NORTE/CE TiPo: PREGÁO ELETRÔNICO

Drtà Doc: 11/OI/2024

obrâto ursrÇÁo DE MÀTER]ÀL MÉDrco HOSPITÀLÀR DESTINÀDO ÀO ÀTENDIMENTO DÀS NECESSIDÀDES DOS DIVERSOS
SECRETÀR]À MUNICIPÀL oE sÀÚDE DE JUÀZE]RO DO NORTE/CE.I PÀ}IENTOS PERTENCENTES À

LOTE 12
I t.E

00r.

D.rctl lâ!cà
ÀVENTÀ! C rco DEscÀRTÁvEL GÂÀNDE: coNFEccIoNÀDo EM IRÊs lEDrx 600 UND

600 orlD 5,30000 1.180,00

9000 Pcr 17, r0000 159.300,00

50 PCT 32,8t000 I.641,50

8000 5,40000 43,200,00

Qtd. Und R§ unt
5,25000

RS TotàI
1.150,00

!ÂorEToR TÀ.!,tÀNRo úNlco: NÁo E5ÍÉRIL, sEM Gr
COM TIF"ÀS DE POIIETIIENO QUE POSSIBIIITÀ}I
INTUBÀ E IESCOÇO, ÊMBÀI.ÀGEM COú DÀDOS DE

- lENço NÀo EsrÊR1Lj CREUER
TRÀNSPORTE; SECÀGEu

OO4 LENÇO PÀRÀ BÀN8O

HrPoÀIERGÊNrco, rNo

ELÁsrIco, TUBo co

RESPTRÀTóRIÀS Do usuÁRr
PÀÀÀ SUS1ENÍÀÇÀO OÀ P

PERFEITO ÀJUSTE
rDENTrErqÀçÀq. !

c

001 ÀVENTÀ! DESCÀRTÀVE
cllNrco E ÀrrBuLÀTo
INOIVIDUÀL, PÀCOTE

PRÀZO OÊ VÀLIDÀDE
lrÀNGÀ LONGÀ: ÀVENTÀ! DE PROCEDIMENTo; uso PROCIRURGIC
L. UÀNGÀ LONGÀ; DESCÀRTÁVEL, USO ÚN1CO E À

10 ONIDÀDES.
fÁvE! 3ox35cH

EMAÀLÀGEM COM ÀLçÀ,
INSTRUMENTÀL; O LENÇO ÀFÀ BÀNHO E HIGIENIZÀÇÀO OE Àl'BIENTES

OUE FÀCILITÀ O

I!

DEscÀRTÁrE! coM PRoMÀsK

HOSPITÀIÀRES DESCÀRT
nÀctEz, coR: BRÀNco Ài4ÀNHo: 30 x 35Cd. CO POSIÇÃO: 65t

PÀCOIE COM 1OO UNIDÀDES.

POSSUI ÀI,TO PODER DE ÀBSORçÃO E

vlscosÊ E 35$ lol-tÉsrER
oo5 MÂscÀÂÀ DEscÀRrÁvEL T

TRÊs cÀlrÀDÀs, sENDo
riÁ'ieueoei

EXTERNÀS EM NÀo rEc!oo ÀTóxrco,
TRÀTAMENIO REPELENTE ÀO§ ÀGENTES

úsaÀú

ooe úsc-me rirciau-ieü-bl cEióiÉFÀiiÀ 
-periiÁrniõÁ' 

iblrectior,rÁóÁ v
E TRÀNSPÀRENTE PRESILHÀ ÀJUSTÁVEL ÀO

S OREIHÀS. GRÀI1ÀTUIÀ TOTÀI ENtÀE 60 E
80G/M:, CÀrXÀ COM 50 UN DÀDES

x
EM vrNr! MÀcro, ELExtvE
NÀRIZ OUE PERMITÀ BOÀ IxAÇÀo, fUBo TRÀNSPÀAENTE, MEDINOO No
MINIUo 2,Ioll?s DE coMPR MENTo. coM TEF,MINÀ! ÀDÀprÁvEL À sÀÍDÀ
OO UIIIFICÀDOR, EÀIXÀ E TICA ÀJUsrÁvEL À FÀcE, FE5ISTENT E Àos
PÂOCESSOS USUÀIS DE ESI RrLrzÀçÀo

OO? MÁSCÀRÀ BICO DE PÀTO

NA ÀETENÇÀO DE PÀRT culÀs coM DrÂüETRo MÉDro tíÍssrco

IDEN?IFICÀÇÀO, PROCE

OO8 úSCÀRÀ DE VENTURI

oo9 MÁscÀRÀ DE VENTURI r
COHPOSTO POR: úSCÀFÀ

FIXÀÇÁO DUPIÀ COM EITÀS RESISTENTES
RÁVEL, EÀvoREcENDo o ÀcoNDIcIoNAüENlo
EIM DE GÀRÀNTIR À REUTILIZÀÇÁO POR

À TEMPO DE VÀIIDÀDE
TO: CONJUNTO PÀRÀ OXIGENOTERÀP.IÀ HAOXI
rÀL ELExÍvEt E!, srLrcoNE, ErxÀDoR

7,42400

3000 uNo 0,71000

300 l(IT r4,04000

550 l(rT I4,03000

lOO UND 14, 0 4 000

12000 UND 0, ?1000

50 PCT 26,38000

-150 RO! 11,91000

LÍeurDos E ur4À cÀr4ÀDÀ
LONGIIUDINÀIS, COM DIS
ÀDEouÀDo PÀFÀ ErxÀÇÀo

FILTRO, MODELO RETÀNGU!ÀR COM PREGÀS
rrrvo DE À.rusrE NÀsÀL, cou ErÁsrlcos

ÀEROOIN&írCO DE 0,3 Mr
DE SILIcoNE E!Ásrrco,

ITÀLGO!O

DESCÀRBOX

,nn úro r,484,00

2. 1lo, ac

4,2\2,40

1,rt6,50

1.404,00

8,520,00

1,3I9,C0

GÀRÀNTINDO VEOÀÇÁO E
TÀMÀNHOS DE ROSTO DOS

MÁscÀRÀ EÀCIÀL, FoRríÀTo ÀNÀtÔMrco sÀFETy
ÀDEeuÀçÀo Àos orvERsos EoRMÀTos E

ros, ETLTRo coM EEICIÉNcIÀ DE 951

sEM PEÂDÀ DÀ EFtcÁcrÀ
ME!os Dos usuÁtros, DOS QOE COMPROVEH SUÀ VÀIIDÀÇAO NOS

óRGÂo oFrcrÀrs coMPE S, EMBÀLÀGEM CON1ENOO OÀOOS DE

coMPosÍo PoR: MÁscÀÂÀ
ELÁsrrco, TUBo co MEDINDO ÀPROXIMÀDÀI''ENÍÊ 2OCM,
EXTENSÀo PÀRÀ oxrGÉNro O6 DILOIDORES E CAPUZ EM MÀTEÂIÀL
RESISTENTE E FIUXO EM LI /MINUlO

oto MÁscÀRÀ FÀcrÀL PÀFÀ
CONFECCIONÀDÀ EM VINI!

IÀL
DO
06

OXIGENOTEÂÀPIÀ ÀDUITO: COM COXIM. NE!'IMED

DOR PURIFICÀOOÂ DE ÀR TIPO PECÀ SÀEETY
PÀRÍlcurÀs PFE2 PRorEÇÀo DÀs vrÀs

CONJUNTO
FLExI\,'ÉL

PÀlÀ OXIGENOIEÀÀPIÀ fiÀOXI
EM SILICONE, EIXÀDOR

, coM TrRÀNTES DE cÀBEçÀ DE É!Ástrco
À FÀcrÀ!, ?rRÀ METÁLrcÀ PÀBÀ À.rusrE

ExlENsÃo PÀÂÀ oxrcÊNro,
RESISTENTE E ELUXO EM LI

MEDINDO ÀPROXIHÀDÀ}'ENTE 2OCM,
DIIUIDORES E CÀPUZ EM MÀTERIÀ!

MINUTO.

ro. FLEXÍvE! E TRÀNSPÀRENTE pREsttHÀ
ÀJUsrÁvEL Ào NÀRrz ouE P I1À BOÀ FIXÀçÁO, TUBO TRÀNSPÀRENTE,
T4EDINDo No MlNrMo 2
ÀDÀPTÁvEr À sÀ10À Do

OMTS DE COMPRI!'ENTO, COM TERI.'INÀL
rarcÀDoR, FÀrxÀ E!ÁsrrcÀ À,rusrÁvEL À

FÀCE, RESISTENIE ÀOS P sos qqq4t§ qE E§IEB LrzÀÇÀo.
011 MÁSCÀRÀ PFF 2 RESPI

SEM!EÀCIÀL F1IlRÀNfE P

EOUIPÀXEN'O

FMRÀÇÀo HoMocÊNEÀ. Dr TRO DO PÀPEI 24, OCM. PÀCOTE COM
l OOUNI DÀDE ,

0t3 pÀpEL lENcoL pÀRÀ MÀcÀ 50 cM x 50 M - urrlrzÀÇÀo pÀFÀ

SOBRE O SEPTO NÀSÀL
cERTtalcÀoo JUNIo ÀO r

vÁLvuLÀ DE ExÀrÀÇÀo

012 PÀPEL FILTRO ESPECIFICÀÇ
UNlÊOR'{E COM MICRO DI

PÀPE! EILTRO - PÊRFIL OE GA.ÀIIÀIURÀ J.PROLÀB
IBUIÇÀO DE EIBÂÀS, PERMITINDO UMÀ

Àv, cápitào Hugo Bezêr!à, n'1Bl - Ba!roso - Eo!!àIê2â/cE - CEPr 60862-730 - cNPJ: 0 9 . 4 I 5 . 5 I 4 / 0 0 0 1 - I 1

IE: 06.830,4?5-? - Fone: (8Él 3452.3100 - EiIiaI Juà2êiro: 188) 35?1.3151 - plohospicalSp!ohospital.côfr,br

8.932,50
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LOTE 12
itrn Da!crição

COBERTUFÀ DE MÀCÀS, MESÀS DE PROCEOIMENIO E ETC, É
DEscÀRTÁvE!, HrpoÀlERcÊNcro E HtcrÊNrco

l{ârcr Qld. Und

1300 PCT

12 00 PCT

2200 PCT

pci30

R§ gnt

r,6qooo

77,42OAO

5,19000

iz e, ?ióôo

R§ Totâl

9,802,00

t6, 104, 0o

11.4t8,0C

1.863,?0

014 pRorEToR DE cÀBELos DEscÀRtÁvEL ÀDULTo - ToucÀ: ToucÀ (45cM) n4EDIx
coNEEccroNÀDo EM NÁo rEcrDo, coM pLÁstrco EM ToDÀ voLTÀ,
GBÀI4ÀTUFÀ 4OGR/M2. PÀCOTE COM 1OO UNIDÀDES
pRoTEToR (pRó-pÉs) DEscÀRTÁvE!: coNEEccroNÀoo EM NÀo TEctDo, MEDIx
cou Eúsrrco Et roDÀ À suÀ voLTÀ, GMMÀTURÀ 4ocR/M,, pÀcorE
COII IOO UNIDADES.
TOÀLXÀ DE PÀPELI PÀCOTE CONTENDO NO MTNIMO I2O FOLHÀS DE 19CIí fiITCHER
x 20crí coM loot DE ErBRÀs cElurósrcÀs.

015

016

0t? I{RÀPS PÀFÀ ESTEFIIIZÀçÃO (IíÀNTÀ SMS) lOO X IOO C!,l . UTILIzÀDÀ LUDÀN
pÀRÀ EMpÀcorÀüENTo DE ÀRTrGos MÉDtco HosptTÀLÀREs EM GERÀL:
tNsfRuMENrArs, MÀTERrÀL DE INox, RougAs crRúRctcÀs. El.DÀ!ÀcEl,t
DEscÀR?ÁvEL DE EstRuTuRÀ pLÀNÀ, FlExlvEt E poRosÀ, coNsrrruÍDÀ
DE MÀNtÀ DE EIBRÀS E FITÀMENIOS, DISPOSTOS DIÂECIONÀLME ÍE OU
Ào ÀcÀso, coNsolrDÀDos poR pRocEssos MEcÀNtcos, OUÍMrcos,
TÉR,rrcos ou poR uMÀ coMBrNÀÇÀo DELEs.pÀcorE coM 50 uNrDÀDEs.

Tot.l Lot :

DUZENTOS E OITEN?À E SETE MIL TREZENÍOS E SE?E ?À E SE?E ÀEÀIS E VINTE CENTAVOS

Íotâl Globâl:
DUZENTOS E OITENTA E SETE MÍL TREZENTOS E SETENTA E SETE REAIS E VIN?E CENTAVOS

.Bâhcô do Erá!iI - cc 209333-5 / Àg,cêntro - 1359-2
23I21-5 / À9,cêntro - Ol4l-2

.os precos orerecidos, esLào incluld.. Lod.3 as dê.pêêâs tncldentôs sobr€ a €x€cuÇâo do rorâ6c1nenLô rêfêrênrê a rrêrê, triburos ê
dênais ónus.LlàêÀtê3 à râbrlcáÇào, vàrldade. 9àr.nr1â, rràÂsportê ê ênE!êqá do obleto ê dên.I. dê6p.sá. que polsáh ircidir sôb.ê o fornêclnênlo
lrcrtádô, lnclugivê â márgêm dê 1ucro.
'oêclârânô. quê cônhêcêrô! os Lêrhos dô rÀ!.!unêhEo cohvocàlório quê rêgê à prêsêntê l1ctEação..o.clârâno! quê cunprinos plehâkhre ôs requ!êttô! dê hábllttãcão ê quê á cãrtá Propostá ê!tá ên cônfornidàd. cor as €xiqências dô instrur.nrô
cônvócáEó!ió {êdiLàI).
.DêclâráÂoe quc caLânos dê âcordo con Eodâê âE êxigêrciàs do Prêgão: 2023.12,19.r ê quê nos p!êços cotàdor êrtào in.Irídos todos Õs encárqos
nêcêlslriôs.h lujêiçlo â Lêglslaçáo Fêdêrál ê EltÀdu.I.
'obs.: ToDos RoTULos À1,'To-ExPlIcÀTIv

R§ lotal lotê 28',7.311 t20

R§ GIobaI 28',1 .311 ,24

'DEcLÀRÀrros ÀssrsfÊNcrÀ,Ec rcÀ t ocÀr - pRoHosplTÀL corrERcro floLÀNDÀ Á ÀvENr3À cÀprrÀo HUGo àEZERAÀ,

JOSE RUFINO DA
SILVA

NETO:45669163320

Âssinadodeforma digital
poÍ IOSE RUFINO DA SILVÂ

NETO:45669163320
Dados: 2024.01.1 I I l:40:03
-03'00'

vrltd.d. dâ Paopo.tr:
Ptrro d. !nlr.gâ:
condlçao d. P.g.!.nto

60 DtÀs
15 DIÀS
30 DIÀS

PROHOSPITA]. COMERCIO 8OIÂNDÀ LTDÀ

JOSE RUFINO DÀ SILVÀ NETO

cPF: 456.691.633-20

Àv. Capitào Hugo Bezêrla, n'181 - Barroso - EolEâ1êzâlCE - CEP: 60862-730 - CN!J: 09 4S5.57410001-71
| 06.830.,í?5-7 - Fone: (85) 3452.1100 - Filiã1 Juàzêi!o: (88) 3571.3151 - ProhoEPitàI0PrôhosPitàl.com br
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Banco (s) parâ dêpósito:

BÀNCO DO BRÀSIL

Dê Juazeiro Do Norte Cêará

1748 l andar - LÀGOÀ SECÀ

cox§3^o b€ LrctraÇÀo
eâ} ,L' ls!

PHÀRMÀPLUS LTDÀ.

cNPJ: 03.817.043/0001-52 - I.E.: 0274541-00

RUÀ JOÃO DOMTNGOS SOBR]NIIO 91 - MÀNOELÂ VÀLÀDÀRES

AFOGÀOOS DÀ INGÀZEIRÀ - PE

cEP: 56800-000

TeLefone: (87) 9.9618-1513

E-mail: phalmaplusdistibuidora0hotnail.êon

Pre fei Eura municipâ1

Àvenida Leàô Sampaio

CEP: 61040-000

JUÀZEIRO DO NORTE -

ÀFOGÀDOS DÀ INGAZEIR - PE. 11 de Jêneiro de 2024

Referência : Pregâo EIe!rônico N" 2023.12.19.1

Data de Àberlurà dia 11101/202{ às 09:30

ÀquisiÇão de <em>Ínâteriãl</êÍn> <mark>médico</mark> hospitâIar destjnado ao atendinento dâs nêcessidades dos

diversos equipamentos pertencêntes a Secre!aria MunlcipâI de sãúde de Juazêiro do Nortê/CE

Prezâdos Senhores,

ÀEendendo a l.rcilaÇão êm refêrência àpresentamos a seguir nossa ProPosEa.

condi ÇÕes geràj.s da propôsta:
vaLidôde da Proposta: 60 dias (Conforme EdiLaL)
Prazo de Entrêga : (Conforne Edilal)
PagamenLo | (Conforme Edita] )

9!
Ítam Qtd. Und D.!êEiçao / D€scEtçto tácnlcÀ / Ob..rvàção P!.ço Lnltlrlo l§ Aotal It.rl R§

01 160 UN AGULHÀ HIPODERMICÀ DESCÀRTÀVEL ESTERII, CÀLIBRE 25 X 6 -
Àgu]ha, tipo agulha hipodérnica, tamanho 25 x 6, naterial
corpo em aÇo inóx silj.conizâdo, lipo ponta brsêI curlo
t!ifacetado, tipo conexão conec!o! em p1áslico luer,
câracteristicas adicionais prolelor p]ástico, uso

estéril, descarráve], tipo embalagen individual. caixa
com 100 unidãdes.

6,25 1.000, 00

Àgência 05?0-3 Contà Corrêntê 17.851-9

|,1,'
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MÀRCÀ: INJEX

REGISTRO US

PROCEDÊNCIÀ

10160610061

NÀCIONÀL

Preço UniEárro: SEIS REÀIS E VINTE E CINCO CENTÀVoS

TotaI lrem: UM MMSÀIS
1.875,0002 300 UN ÀGULHÀ HIPODERITIICÀ DESC 40X12 - INJEX - UN

ÀGULHÀ HIPODERMICÀ DESCÀRIÀVEL ESTERII 40x12 - Àgulha,

!ipo agulhâ hipodérnica, tamanho {0 x 12, material corpo

em aÇo inóx sillconizado, Eipo ponta bisel curto

trifaceEado, !1po conexào coneclor en pIástico Luer,

côracterís!icas adicj.onais Pro!eEor p1ástico,

êslériI, descartável, tlpo embã1àgên individual. Caixâ

con 1,00 unidades.

Regislro M.S.: 00I0160610061

Procedência: NÀcIoNÀL

Origem: Nacional

Marcâ: INJEX

Fabricante: INiIEx

cód. Barras: 7897889100791

6,25

PreÇo Unitário: SEIS REÀIS E VINTE E CINCO CEN?Àvos

Total IEen: UM MIL, OITOCENTOS E SETENTÀ E CINCO REÀIS

6.25 625,0003 100 UN AGULHÀ HIPODERHICÀ DESC 3OX?.0 - INJEX - gN

ÀGULHÀ HIPODERMICÀ DESCÀRTÀVEL ESTERIL CÀLIBRX 30 X 7 -
Agu.l.ha, tipo agulha hipodérnica, tamânho 30 x 7, material
colpo em aÇo rnóx siliconizâdo, lipo pontá bisel culEo

trifacetado, tipo conexão conêctor en p1ástico Luer,

ca!âc!erlstrcas adicionais prote!or pIástico,
estériI, clescartávê1, ripo embalagen individuaL Caixa

com r00 unidades.

Registro I'1.S. : 0010160510061

Procedência: NÀCIONAL

Origêm: Naci,onaL

Marca: INJEX

Fabrican!e: INirEx

cód. Barras: ?89?889I00531

PreÇo Unitário: SEIS REÀIS E VINTE E CINCO CENTÀVOS

Total Iten: SEISCENTOS E VINTE E CINCO REÀIS

625,0004 100 UN ÀGUÀ HlNERÀL

ÀGULHÀ HIPODERMICÀ DESCÀRTÀVEL ESTERIL CÀLIBRE 30 X 8 -
Àgulha. !ipo agulha hipodérm1ca, tamanho 30 x 8, matêriãI
colpo em aço inóx siliconizâdo, t.ipo ponta bisel culEo

trifacetado, ripo conexáo coneclor em pIástico Luer,

cêr3ç.!I5"1,i!,+,ç,e"F....,.,.e9"i.9r..-tii,:,,,,-,p,59!t§§91,,,.,..p1,á-i11.cr,..,,.-..u,.it-.

6,25

i.
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estéri1, descar!áwel, tlpo
com 100 unidâdês.

HÀRCÀ: INJEX

REGISTRo l4S : 10160610061

PRocEDÊNcrÀ: NÀcroNÀL

Procedência: NÀCIONÀL

Origem: NÀCIONÀ!

Marca: ÀBC

êmbàl âôêm indlvidual cai.xa

Prêçô Unitário: SEIS REÀIS E VINTE E CINCO CENTÀVOS

Total ITen: SEISCENTOS E VINTE E CINCO REÀIS

05 900 UN AGULHÀ HIPODERMICÀ DESCÀRTÀVEL ESTERIL CÀL]BRE 13 X 4,5 -
AguIhã, lipo agulha hipodérnrca, Eananho 13 x 4,5,

materiaf co.po em aÇo inóx siliconizado, tipo ponta bisel
cur!o trifacetado. tipo conexâo coneclor em plástrco
Luer, câracterlsticas adicionais pro!eto! p1ástico, uso

êstéri1, dêscartáve1, tipo embalÀqem individual. caixa
com 100 unidades

f,lÂRCÀ: lNJEx

REGISTRO MS : 10160610061

PRocEDÊNcIÀ: NÀcIoNÀL

6,25 5.625,0O

PreÇo Unitário: SEIS REÀIS E VINTE E CINCO CENTÀVOS

ToTa] Item: CINCO MIL, SEISCENTOS E VINTE E CINCO REÀIS

06 1.000 UN AGULHÀ HIPODERI4ICA DESC 20X5.5 - INJEX - UN

ÀGUIHÀ HIPODERMICÀ DESCÀRTÀVEL ESTERÍL CÀLIBRE 2A X 5,5 _

Àgulha, tipo ãgulha hipodérmica, têmanho 20 x 5,5.
naterial corpo en êÇo inóx siliconi.zado, tipo pontà bisel
curto tlifacetado, tipo conexão conector êm plástico
Luer, caracteris!icâs adicionais proteEor pIásrico, uso

estéri1, descartáveI, tlpo êmbâIagêm individuâI. Câixa

coÍn 100 unidadês,

Registro M. s. : 0010160610061

P!ôcêdência: NÀCIONÀL

Origem: Nêcional

Marca: INJEX

Fabricantê: tNJEX

cód. Barras: 78978891007s3

6,25 6.254,0A

PreÇo Unitário: SEIS REÀIS E VINTE E CINCO CENTÀVOS

Tota] Itêm: SEIS IíIL, DUZENTOS E C]NQUENTÀ REAIS

1.400 UN AGUIHÀ HIPODERMICÀ DESC 25X?.0 - INJEX - UN

AGULI]À HIPODERMICÀ DESCÀRTÀVEL ESTERÍL CÀLIBRE 25 X 7 -
ÀguIhã, lipo agulha hipodélnica, tamanho 25 x 7, mâtêriâ]
corpo em aço lnóx siliconizado, tipo ponta bisel curLo

-t-I!!4se.!sdo, tipo conexão conector em plástico l.uêr,

0? 6,25 8.750,00
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ca.rac!êr:lsticas adicionais
êstéri I, descârtáveI, tipo
com 100 unidades.

RegisEro M.s. : 0010I6061006r

PEocedência: NAClONAL

Origem: Nacional

Marcâ: INJEX

Fabrl.cantê: INJEx

Cód. Bárras: 7897889100517

pro!eto! p1ástico,

êmbà]Àgêm individual. câi xa

Preço Uni!ário: SEIS REÀIS E VINTE E CINCO CENTÀVOS

Tolal IIem: OITO MIL, SETECENTOS E CINQUENTÀ REÀIS

08 800 UN ÀGULHÀ HÍPODERI.,IÍCÀ DESC 25X8.0 - INJEX - UN

ÀGULHÀ HIPODERMICÀ DESCÀRTÀVEL ESTERIL CÀIIBRE 25 X 8 -
Àgu]ha, Lipo agulha hipodélnicâ, Eânanho 25 x 8, matêrial
corpo em aÇo rnóx siliconlzado, tipo ponta bisef culto
trifacêtàdo, L1po conêxâo conecto! e,n p1ás!ico Luer,

características adicionais proteror pIástico,
esléri1, descârláveI, tipo embalagem lndlviduà1. Caixâ

com 100 unldades.

RegisEro M.s.: 0010160610061

Proceclência: NÀCIONÀL

Origêm: Nacional

ltarca: INJEX

Fabricân Ee: IN,rEx

cód. Barras: 7897889100524

6,25 5.000.00

PreÇo Unilário; SEIS REÀIS E VINTE E CINCO CENTÀVOS

ToEãI IleÍn: CINCO MIL REÀIS

09 L20 UN ÀGULHÀ DESC 4MI', P/CÀNETA DE INSULINÀ _ MEDIX - UN

ÀGULHA PÀRÀ CÀNETÀ ÀPIICÀDoRÀ DE INSULINA 4 MM - Àgu]ha

descartáveI, matêriaI tubo âÇo lnoxidávêI, conpri,nênlo 4

run, número 31 G, aplicaÇào canela aplicadora dê insulina.
caixa com 100 unidades.

Resis Ero M.S.: 0080495519033

Procedência: NÀCIONÀ!

or.igen: NacÍonal

Marca: MEDIx

Eabricanle: MEDIX

cód. Barras: 17898652313333

12,04 1.444,80

PreÇo Unl!ário: OOZE REÀIS E E QUÀTRO CENTÀVOS

ToIã1 Iten: UM MIL, OUÀTROCENTOS E OUARENTA E QUÀTRO REÀIS E OITENTÀ CENTÀVOS
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l0 90 IJN ÀGULHÀ DESC 5MX P/CANETÀ DE INSULINÀ - MEDIX - UN

ÀGULHÀ PÀRÀ CÀNETÀ ÀPLICÀDORÀ DE INSULINÀ 5 MU _ ÀgUIhà

descarráveI, matêriaI tubo aço inoxidávê1, complanenlo 5

Íun, número 31 c, aplicação canela aplicadora de insulina.
Caixa coír 100 unidades.

Registro M.s. : 0080495519033

Procedênciâ: NÀCIONÀL

origem: Nacional

Marca: MEDIX

EâbTiCâN!E: MEDIX

Cód, Ba!ras: 1898652313361

12,44 r .083, 60

Preçô Uni!ário: DOZE REÀIS E E QUÀTRO CENTÀVOS

TOtA] ITEM: UM MIL E OITENTÀ E TRÊS REÀÍS E SESSENTÀ CENTÀVOS

11 90 UN ÀGULHÀ OESC 8MM P,/CÀNETÀ DE INSULINÀ - MEDIX - UN

ÀGULHÀ PÀRÀ CÀNETÀ ÀPIICÀDoRÀ DE INSULINA I MM - Àqulha

descar!áveI, maEerial tubo aÇo inoxÍdávê1, comprimento I
run, número 31 G, aplicaÇão caneta aPLj.cadora de insulinà.
caixa com 100 unidâdes.

Regr s! ro M.S.: 0080495519033

origen: Nacionâ1

Mârcá: MEDIX

FabÍicantê: MEDIX

cód. Barras: ?890000013181

t2,o4 1.083,60

Prêço UniEário: DOZE REÀIS E E oUÀTRO CENTÀVOS

TO!â] ITEM: UM MIL E OITENTÀ E TRÊS REA]S E SESSENTÀ CENTÀVOS

Tota] - 01: (R§ 33.362,00) _ TRINTÀ E TRÊs MIL, TREZENTOS E SESSENTÀ E DOIS REÀIS

Va]or To!àI da ProPosla R§: 33.362,00 - TRINTÀ E TRÊS MIL, TREZENTOS E SESSENTÀ E DO]S REÀIS

Decla!à para os dêvidos fins que, no preço proposto êstão inclusos lodos os encàrgos (obrigàçóes sociats,

impostos, despêsas de frete, nate!iais, não-de-obra, taxas, etc) e despesas necessárias à en!rega do objeEo da

licitâçáô, ben como declara aindâ que, àtênde, tên conhecimento, ê cumpÍe con todas âs especificaÇões exigidas

nes!ê edilal. Dêc]a!â Lambém, quê não emplega menoles de dezoiEo anos em trabalho noLurno, perigoso ou

insalubre, nem nenotes de dezesseis anos em qualquer trabaLho, salvo na condlçào dê aprendiz, a parliÍ dos

qualorze anos.

03.8Í7,01310001. §t
PHAN*APLUB LTDA
t llfiFÍüri!,tí.lB§!l,!tr
§la! L-E@ - ÉItrro ,. ha.F,a - àl ;r..i..'; iiil t

r:r,,.itl;.
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Joseph Donrinqos dÀ Silvà PHÀRMÀPLUS LTDÀ

Cargor Di!eror
RG : 1250052 SDSPE

cPE:125.51?.594-04
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE
ESTADO DO CEÂRÁ

PREGÃO ELETRÔNICO NO2O23.í 2.'19.1

Forn6cedor:
Razão SociaI: CEPALAB LABORATÓRIOS S.A
CNPJ: 02.248,312/0001-44
EndoÍôço: Rua Governador Valadares 104, Chácaras Reunidas, Sâo José da Lapa-MG
Contatos: (31) 3643-0960
Reprssentante: Alessandra Ximenes dê Mêllo Rezende
CPF: 872.589.866-34
E-mall: licrtacao@cepalab com.br
lnscrlçâo Estadual: 062738164.00-81
lnscrlção Munlclpal: 002397

DADOS BANCÁRIOS:
NOME: CEPALAB LABORATóRIOS S.A
BANCO DO BRASIL
AGÊNCIA 16144 CONTA CORRENTE 9783-7

RESPONSÁVEL PELA ASSINATURA DA ATA E EXECUçÃO DO CONTRATO:
NOME: Alessandra Ximenes de Mello Rezende
NACIONALIOADE: Brasilêira
DATA DE NASCIMENTO:
04t1211971
E-mall: ltcitacao@cepalab.con'r. br
PROFISSÃO: Sócia Administrativâ
CPF: 872.589.866-34
IDENTIDADE: 8.369.2 15 MG
OOMICíLIO: Endereço: Rua GoveÍnador ValadaÍes
104, Chácaras Reunidas, Sâo Josá da Lapa-MG
TELEFONE: (31)3643-0960

PROPOSTA DE PREçOS:

LOTE 5

Rua GovernadoÍ Valadares, '104 - Chácaras Reunidas Sáo Vrcente
São José da Lapa - MG - CEP: 33350-000

ITE
M

QTOE DESCRTçÃO MARCA/
FABRICAN

TE

UNIDADE NO REGISTRO
ANVISA

VALOR
UN|TÁRI
o (R/$)

VALOR TOTAL (Rg)

1 í 6.000 LANCETA DESCARTAVEL
- Lancota de segurançâ

automática, c.m 'l,smm d6
pêíuraçáo. CAIXA COM

lOO UNIDAOES

CEPALAB/
STERILANCE

MEDICAL
(suzHou)

tNc.

cx 82533959018 R$9,00 R $'1 44. 000,00
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VALOR TOTAL: R$ 312.000,00 (Trezentos ê doze mll reais)

A proponente declara conhecer os lermos do inst[umento convocatório que Íege a presente licitação.O preço
proposto acima contempla todas as despesas necessárias ao pleno Íornecimento, tais como (obrigaçÕes

sociais como impostos, Íretes, encargos sociais e demais despesas e taxas etc.), cotados separados e
incidentes sobre o fornêcimento.

Pela presente declaramos inteira submissáo aos preceitos legais em vigor, especialmente os da Lei no
8,666/93 e Lei no 10.520/2002, bem como às cláusulas e condições da modalidede Pregáo EletrÔnico no
2023.12.19.1.

Declaramos ainda, que não ocorreu fato que nos impeça de participar da mencionada Licitação. Assumimos
o compromisso de bem o fielmente fornecer os produloíbens especificados no Anexo l, caso s6jamos
vêncedores da pÍesente Licitaçáo.

VALIOADE DA PROPOSTA:60 (sessenta) dias.
LOCAL E PRAZO DE ENTREGA: Oe acordo com o edital.
Declaramos quê estamos de acordo com as exigências dêscritas no edital.
As condiçôes de pagamento são aquêlas estabelecidas no ato convocatório do certame em epígrâfe:

Sáo José da Lapa- MG, 11 de Janeiro de 2024

Rua Governador Valadares. '104 - Chácaras Reunidas Sáo Vicente
Sào José da Lapa - MG - CEP: 33350-000

ITE
M

OTDE DESCRTÇÃO MARCA/
FABRICAN

TE

UNIDADE N'REGISTRO
ANVISA

VALOR
UNITÁRI
o (R/t)

VALOR TOTAL (R$)

12.000 TIRAS PARA TESTE DE
GLICEMIA - Conslituidas de
biosensores para caplação
do sangue p6lâ lâteral, com
cutua de coníorlo,
disponíwl Bm tubos. ou
ainda oúra8 tkas com
câptaÉo do sanguo pela
exlremidadg das liraa. com
embalagem individualizada
e contdas am caixas, todas
destinadas â lsiturs de
glicose no sangu6 cápilar,
venoso, aÍteial e neonatal,
não havendo conlato do
sangue com o mêdidor,
apresôntando tesultados
não alterados psla luz e
contendo d8dos de
procedêncla que atendam a
legislação sanitária, vigente
e penin€nte a categoda do
produto. Caixa com 50
unidades. OBS: O licitante
que cotaí este item colocará
a disposição do órgáo os
aparelhos para rgalizaçáo
dos ôxames, com
âssistêncla técnlca
peímanentê duranlo toda
vigência do conlralo até a
íealizaÉo dg último exame.
Caso seja tirado algum
aparelho para conserlo,
esle deverá BêÍ substituído
DOí Um nOVO.

MEDISIGN /
TIANJIN
EMPECS
MEDICAL

DEVICE CO.,
LT

cx TIRA: 8010251221
/ MONITOR;
80102512238

(MODELO GH83)

R$ 14,00 R$ 168.000,00
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Desde já agradecemos a atenção e confiança,

Alessandra Ximenes de M. Rezende

5ócia

Rua GovernadoÍ ValadaÍes. '104 - Chácaras Reunidâs Sào Vicente
Sáo José da Lapa - MG - CEP: 33350-000
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PROPOSTA OE P8EçO5. AOEqUADA

À Prereitura Municlpâl dê.,uazei.o do Noíe, Estado do Cêâíá

àscláusulas€condhõêsdamodalidad€ Pr€gãoElêÍônkonr2023,12,19.1

Decláramor âlnda, que não ocoÍ€u íato quê nos impeçà de pa lclpâí dâ mênclonadâ Llcltâção.

Aísumimos o compromts§o de bêm e lr.lmente êr€cútâÍ oi í€ívlços espêciíicadd õo Anêxo l, casosejamos vencêdoí(es)dà Pres€nte tlcltâção

objetor aoutstçÀo DE MAIEBTALMÉD|CO BOSP|TAL R DÊST|NÂOO ÂOATENDTMENTO DAS NECESSTDADES OO5 OTVERSOS EOUTPAMENTOS PESTENCTNTES A SECREÍARIA

MUNtctpaLoE sÂúDE DEJUAZEtBo oo NonfE/cE, coNtoRME aNExos, paRÍEs tNTE6RAt{TEs oEÍE ÍorÍaL coNÍoÂME EsPEctFtcÂçÔE5 aPRESENTÁoas No QUÂ08o aBAlxo.

Vio l'lêdicomentôs Comércio e Consultor o em soúúe LTDA CNPI| 10a95121/0001 05 I E,i 00,372030 2

qRuolO3, lts. 14-15,16, Conjunlo Gomo, lcó-Ce 988-2148,0010- 88 -99855.76Y s ve ndos@vtomcdicomentos,com br

a$a vr^ t'íEDrc^FíÉNros

,i.v.&O(roÍ lEm So" W' u*lt :r.irltLtlrt{tÍE[Ttltloli]l ,tl;,yÀrjo[ toÍt Ilt!t\[.] ffi

wo Rt 0.35

SERINGA DESCÁNTAVEL 2OiIL SEM AGUIIiA COM B]CO
LONGO - S..incE. ntsrarál p.lipÉla.m hn.p.onl.,
op.drr.d. m nr, rib u@ 6,{Í, biF, d8d.raÚ...
!ó@.r &nhro @ Elhá bdr.cú, e4tu.(e 'rEÉúor6gry.l. pd@...r., úco qo cr.du.Çb nÚn@ 1 .m 1 íJ,
nlfuc' i,po irEDá por.lor C&lÍ.. 6ldilú.ir.

SERINGA DESCARTÂVEL 3 ML EICO LUER LOCK AGULHÁ
25xrc s.d&a, ml'rí pollpt!9Lm lrdnspún|.,
6p&:dd. 3 dl, uF uco úúJ .hpl- d ls hr,
eócrÉlltá dlciDÉ anüdo @ .drE b.ttdE,
€.d)!(,o arp,B.lo k{hd . p.ilÚl., lio @
orú)âf& Íúnd 0,2 om 0.2 ú1, tu,l!r,., @rEDEr. ú
âeurú 25 r 0,7 m, b6.l ,rhêl.rro, üp. r.ÂD. D.El.rd
pu!tr@, êr.did*. .rÉ.àíaEl, drarl

Rt 0,25

SERINO^ DESCÀRÍÀ!€L 10 ML SEM AÔULHA - D.@íávd
r0rr .d .cúhá, GÉr, hbnal,r óÉ Flhld .iói4
(BiDÉCm). !pilqÉrú5, lw d. út r clú6.JllD .
rrênlD.fuí. or. 9.fr1. a 6ud6(& nl!:r do lriôo
spEr,o .Fú.nr. ad & Íü.n(& qú i!.d. o
ór.Fádmr o do óntob. ll@IEnlo .ire do hdo
daido a l!b.íc.çáo 6 sli@. qu. Dd4 â pd.&.!0Ú.
d@il. . lddnidnçâo óo nÉdiqmio, lorEúd dllo
tui! @nh.ra6l. E&.1à d. G.Edu.Éo 

^tldr 
€ @l.t.rí..61o

hnb...l!El.lÚb.6!5Rt 0,33UNO

SERINGA OESCARTAVEI lOML ArcO LUER TOCX AGULTIA

2srrc^ , S.itnc., mrãúl pdlrrcad lrap.úr.,
ep&d.d. 10 ,t, oro bE 6r'. .irsló @ rÉ kÉr.
Ér&raiÊa dr.úE loàdo @ r E àden ,

o,rdr.Éo lrpú3ao LCl'Él . FML. lpo c.o
Oúdu.Éo nún 0,2 m 0,2 nrr, íumr.dá, ffi9...nt. d
ãgdh. 25 r 0,7 m, b6.l rrh4r.rlo, opo lEmp. 9íEt.rd
plÁrú6, úr.rlld.doóáeadáEl,.iarü

UNO5

SERINGA OESCÂATAVEL íML COM AGIJLIIA 13X'.5, BICO
LUER LOCX - Smo5, Bl.nd ÉD6pL.o loEp.rrí..
ú!.dcÉ. t d. úF h@ 6úd .rr9- @ lú Ldr.

êrnàd. 6 ÍdÀ. DdrrclE
9q!.Çlo inpE re bctud . F N6l.. ll0o oe
§E<tu.çlo trúnm 0,2 €fr 0,2 rí, nuc.d., ú$oMl. @
.0úh. 13 r Oa5 m, bis.l lÍí.c.Ldo. lrro l.mpâ pdÔld
plá.r co, .rr€. 

'd.dê 
d6@íáhl, ..laí|,

10060 R! O,4aUND6

S€RINGA OESCANTAVEL MML COM AGULIIÁ 25 X ? .

sdinlE, tut iLl 9.|'BDpldE uwl!úi., Épand.20 tri,
LF blco €íd !úd.. @ !, bd(. dcl.tbtt..dlddd
a õ.b d .olh. bor.<rts, g.í!.çb 59.ü.5 LaÍEl .
p.r,Es{., Fo uÉ g.drá§.o íúlE 1 .m ! ir, tuDc!.,..
dnpo.Írt. s .grh. 25 | 0,, m. b-d lríb.oLdo, d{-
trN orú.ld úL0@, .§r€rild«r. d.EÍ]lÉ1, óiánl

rJxo ríE0@

SERINôÀ OESCÂÂTAVEL 5 ML AlcO LUÉR LOCX AGULTIA

25x7G . S.rlíc6, @ldiál pdlr.oPl@ lrEn.p.onl.
ep*id.d. 5 ni, r'cô b@ olrúl .lnDl6 @ la b.r,
oEcwürE . .d.@É aítd. ú rúlh. hd*rr.
O'.drr.ç!o rn9Í6.ro bgo.l . p.tuúL, lr. uro
g6úr.çL trúitu 0 2 .m 0.2 d, nuÉd., dÍ.iFb @
.ourhá 25 r 0,7 mÉ. b.€l tní.c.t.do. l,qo lrrp. !6t.ls
otá![.o ..r. ÍLd. dogíá*l d!ad,

Rl 3?.050,mRt 0,191950006

SERING,A DESôÁRTA!€L 3 ML BICO LI,,EF LOCI( AGIJLIIÁ
20x5, 5 GÂ. 6dng. ml.nd l.llp6pl.@ lEn.p@nl.,
e9.od.d. 3 il, úp. hi6 6nú.1 .mrl@ ou rE h.r,
.{crrÍkr. .d@EÊ ahdo crElh. bdEcàâ, g.rdEç&
iíp.Eúô r.ervd . FrrE í.. doo ú eGduá(âo rúÚÉ
0,2 n 0,2 í1. Nntríâ, drFrÍr. c túh. 20 r 0,55 im
bi!.r rrllerdo, tDo rrrpá Elr.td d!.rE. êíd dÁd.

I,JNO :t00009

sEÂrNoÁ oEscÀiTAvEL 3ML C/ AOIJLiA 13X4,5. Sdia..
mr.i.l p.llpEpil.no tEcpô@i., câp4id.d. 3 d, liPo bico
@nl6l rirC.. ou ls 16r, 6c1.íbllc.! .di.ioÉÉ ámhdo
ú rolh. h.trEchâ, orâduaçao lnprdÉáo bgn l .
p..lM.ln.. iro tr g.duaÉo Íúrd I .m 1 d. tumDd.,
drpoíf, . cÚ .oühã 13v.5 m, úr.J üiheldo. opo
lrnp. prddd carÜ6, @r.,ixd.d. d.rcrlátd, 6!t'r,

,,.r,t/t tcÀ§ll
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SERII{GÀ DESCÀRTÁVEL 3T'L 9 AGUITIA
íEú*:.d. ú Étre íónd (Ptllplúdl3E)
lPiq&id, lir c. Lr.r ClrlúD .irúL
qú pdrú. . vi.rrcÉí& nld! óo aul6 r9k .,ô;
.nC d. düçe qo irp.ó. o &.pMIElio .lo &rbh
Mdinr o rlEE.,o .Irbb.hvklo a r/àrtlh.ç& m
qE 6du . pí6.1o .4id. dlEi. . túrÚÚú.çt

h @b.tlÉI. EEtl.
Glldd.íIo nlLL . Éflar.. &co ric.

UNO Rl 0,13

a$a vr^ MEDrc^MENros

@Etao DE LlcrrÂÇÁo

to.r*ç 4tt\1ú
) 6 wwwviomedrcomentos.com-br iêl <rvicmedi ca
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qRuo103, lts. í4-15''16, Conjunto Gomo, lcó-Ce 988-2148,0010- 88'99855.76Y s vendos@viomedicomenlos,com br

rEl, !s'lqacrcto ri'úió,'ii :IlÍilrr::.' l,:'r *Àil^\a: -:irlrÍi:..- :;yEutÍIütEillo , V^t4I'I^l vâloiÍor rqrEr't'o
soLuçÃo ÂNnssÉmc PvPt oEGERM NIE . 1ooorl .
roóoFoeó6. (Pl,n), 6Ú16ç10 r 10!a (rry d. roaô r$),
hm í,mca'Ik ..rElo dé.mnr..

2 ^cloo 
rcÊrco otLulDo 

^ 
5Í . tooofll- - Áddo ..ané

dkEo, 6Úrtro . 2!4, írtu bmraúrc. .ôtuçao L 3@

3 ^C|OO 
ACÊICO olLlJlDO 

^ 
2Í . l@OMl . 

^.Lro 
..ató

dtuiro, @lMlr.tao . 2X, ldfl lrmoMo .otuçao L Ri 12.0@,@

ÀCOOL .6' ll.Ft , ÍR^sCO . 10O0ML Eip.oi..Éo
ÂfcooL r(l' INPM, FRÁsco . l(mML . Á(el .1116, uD.
hú.t do rú C@ôllco aS!( . .D...ni.cao thúrd.,

L 120 397,60RI

AICOOI AASOLUTO. FRÁSCO . 10mML . 
^lml 

6bslúo
ál..ol .taco ..p..ro í.k llquldo lhrplo, h.olq. rclarl.
lóml. quhúÉ C2HsOH, gnu d. plrEa ohl@ d. ee,stl
p/p lNPil, lsr.l.odi@ mhim d. aa,5 GL, p..o El*u|..
16 07 cr*t.útl@ .diclon.l .b&luro, o.g.nr. P,,1,, .un.@
d. Gh.arcE qulrrc. CÀS 6.f7-5. F...co d. 11,

L RS 10,20

alcooL EnLrcoA 7oiÁ. FRAtco. loooMl - À@r.úro
llpo hd..rr.,o, r.o. 6kón@ 70t( (70 6L), .pr....r,.lao L Rt €9.500,00

ÁLcooL GEL À 70í FR sco - 1OoOML . Ácool .lllco. llpo
ridEràdo, t or dcoóri@ 70% (70 GL), .pm.nt çto o.r.

L Rt 63 200 00
.ó.íh . r.a. n'|. ddnro.

DESINFEIAXTE OE Àl.ÍO NIVEL PARA Llr'PÊZA,
DESTNFEoçÁo Ê EstÊRUz^Ç^o oo ApaRELHo DE
ENOOSCOPIA GIUTAFÁIOEIDO À 29( TEMPO DE
CONTATO 1O MINUTGg (51)

OL 20 t.523,00 mí qu nMnE . nnl. . dio r.àh

I L 50

oEÍERGEMIE 
^LCALlllO 

NÀO |ÔMCO d.rr!ni. nro
rô.ico, d€.llo.6pelp, luelo p.n liílÉr ra i.nd
núdr@, (rúr!&o l.b.i.rcr,.l, üdrÍr.. 6 .b .qdp.6nr6
d.l.Íg.nl. @m pH frro qu. .grA. dd. o.nho .
6.9úúç. E lim9.E d.. üd.n.. bld.rorLl. d.Ic!d!.,
iBrru,mlo. ciúAk E, piE . cnd ulNlki Dmírd. .
.hrlhid.d. . .cj.r.z Com 3 iold.d. d. ,ffi mlri.
d!.Àl€, ôl@. e«r^. i,. orll.m ei!d, dÉrC . Éed.l
m Lvrtse driú.óíto. ú liâV.a MUa.

Rl 20,m

DEIEÂGENÍE ENAMANCO PÂÂA LIMFIzÀ
oESTNFECÇ^O E ESTE ELTZÀçÀO OO 

^P^^ELHO 
DE

Er.oosc@r^ - 3 0u 5 ENzrMrs rNorc^DoÊ odütco
CLTSSE v . l,ú.dd dooFàído p.ô . B{ct Çto .
.v.L(& do .ar6 Ô il.rrl: ç.o 6 ,riodÉ a úcd.

Gt- 300

11
GEL COtiOúÍlVO P nÁ t -ÍRÀSSOT,EORAFIA Ô^lIO c/ 5
XILOS - G.l dÉnd. .dtxlo M ütú.dElr OL l«) Rl 35,m

12

G.l pn .b.drrü.ç& ó. ldidú, @trpórô Dú aiu.
F,lh€d., o,tt d. pdr.E[útiu.,úr. (P rB), .drF.io
rb b.r.h., hEDi.ú61!h., EoT^, llíé..dadlü qü. .
píúOla€l@1, Cdbt . F.úB . &í..alo, t{ !
rrê6r!iir.ç.. d. Llao € úiraú o Db Ú óo.

r.lr,lt 5m Ra 36,20

13

G.l rso .ottF.ro pd ác6 p4r[Il1 6ôülE eao,
.hí!ro d. qlcD . 16b Êrqldúglk l, rút.tElciú,
Mnl.. . crbnr[lc.rúor.. .lo dLra, .hdÉ 0.Í.
@.la 20 dir! !É. . .híur, .rtitruD ANVIS tu
@mLlo d.!* d. n@ nl. EÍrôCdo l,úhidu.lrEnl. m
ti6,!.É.! d. dumho 85 c (@ r.,p. ripr@). Cdíft.do

UI{D 5@

Rsrcidq d. Oú.ç& p.E lnrMnrlh - tl.rrEora adrô
d. à.i- ..Dum 6p*56 páE 6rE(Éo d. mEh.. .
o,ú.É.r no. l@tuDnrd! d,Úald d. do Mú.1, q L 30 o'r..r.6i@. dnqusr 4il

soluÇÀo ÀNnssÉmca ALcoôucA (cr.oRExrorM
0,5!6). r000tiL. u l:Íb Éó h4r .lr6p.a d. p€b.^t..
d. pÍe.diMlo. lnvúid @m . |h...çlo d. 4l.l.rd
.dir.orcl6 do @mpo oF.ôlódo .pô. d.t.ír!.ç.o . p.n r
Í€âliaçIo do cuútiÉ., Sd!çao .lc!ólic. r O,!Í do cri@.lo
d. cloctíú. p.ó..úp.r..

L 501)

16
soLuçÁo Ár{nsSÊmCA AlCOoLlCA . IoOOML . Alcod
iod.rro . IÉ.@ m t,000íl , S.llcao .lc.ólle dl.ído L

,Ea @i. . e.É.u o oito dÁú mlr. qu.lEdlo. . r.çnu

R, 23,@

soLuÇÁo ÁNTtssÊmca corvÍENoo otcúcol{Aro 0E
CLORE)oDIIIA A 2X @m r.l16riÉ. .ú t .co op.@, m
EFP! Bqbavc .mà.l.e.m cú d.dú d. lddrl'âc. o,
pE.d6no4 onlpo.lçao, d.l. d. Lbdc.çao, Dór. d.
v.lidíô . 16916lro rc íeao mp.l..l.

l.rl f-ITFIriÍ,:i'l



cola&bôÊ 
r-,clrÁÇÀo

totr,r r-. t9\bÇ

) (0www,vomedicomentos,com.br a.i),tlviom€dicomentos

rt{ EçEwrq(lo _ulro,i. :i:OlD! t AIC r. w ÚitrÍ I l,lt unÍt aÍIúi50 r, itl:vtt6rfrat - v+fi roÍar áttta{so
FIO OE SUÍURA CAÍGUT SIMPLES O SEM AGULIiÂ
E.ra.l. cxrÀ coir 2a r.rrlD DE§

2
FIO OE SUIURÁ rlYLOli 2 0 AOU.HA 3.OCM - C6 .Cúh!
3/3 .ro,ro @íúr.. dê 3 0.s, .rarl. CAI,Â con 2a

3
FIO OE SUIURÁ CÂTGUT SIMPLES 2 O COM AGI,,LHÂ 2CM
com.curh. t/2 clculocilindde, d.2om,..ráil. cAlvÁ coM
24 UiIDADES.

120

FIO OE SUIURÀ NYLON 2.0 AGLÀnA 2.OCM . Cd.eoh.
l/a crqrro corrràr., d6 2,0s\ ..rs cAlxA cOM 2a 300 IECHIIOFIO

5
Fto oE SUTURA NYLON 3,0 

^OIÀHA 
2,0C$. Cú.tirr.

,3 otab @írír., d. 2,1)ãn, ..rail. Cxx COi, 2a 2!Ít

6
FIO OE SIJTUÂA NYLON 3,0 CJ AG!,LhA 3OMM . Eí'dI,
calxÂ coM 2a uNIoÀDEs.

IECHNOFIO Rt r,500.00

FIO OÉ SUIUR^ NYLON 5.0 AGlf,HA 2,5CM - Cd .gulh.
!/6 cr.tulo codai., ó. 2,5or ..iatl, CÂlxÁ Coil 2.
ir{roÂoE6.

250 Rl 10,000 00

Fro DE SUTUR 
^f@OÁO 

cr POI-|ESIEA 20 C/ AG{I-H
TRI^ÀGUL-^n 2,0cM - Cm .Crlh. í2 ctu/o úúrgul.. d.
2.0.n 6ih C^lrÁ COfi 24 t llO^DES.

rÊcHr{oFo

I
Fto DE súuia caÍoljÍ cÀoMÀoo o.o c/ AoULH
ClLlllDRlCtl a,oCM - Com lliln Al ohllo dllúic. d.
4,0cm,.(á C/tlYÁ COM 24 UNIO^DES.

,IECHNOFIO

Flo oE suTrJR caTGuI cRoiíaoo 1.0 d ÁGULHÀ
cruNoRlc ,r.ocM - cqn 4!ru 96 crÊIo cJhdro d.
a,ftâ, -úír. cÀr/Á coM 24 UNloaDEs

Rl ú,00 Rl 25 000,00
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.St vr^ t4EDrc^MENros

soLu9Áo ÂMnssÉpÍcÀ pvpt Tôprco - l000ML
Col.n6o, fvfl ô 1OÍ oú Élculo ,u-o, "an- "hDúLO.@, .co.dÉsr.do d @lpl.ni. plá.li@ loc!,
drd.úúrí @iândo d.d6 d. rr.flÍEqlo. F@r,ar.L.
6rso.lc-b, É@ (rô v.l5..h . ÉeLrÉ rc ülro

L

souÇÁo oE rooo rooEY oo (LrJGoL 2ts) . r6oML .
cdÚ'., r&o rueor bí., Éndrlrie. .ddoma .d{Io , L Rl 32,ro

20

SOLUÇÁO OESINCRIJSTÂIVIE OESNFEÍANIE E

ESÍER|L|ZÀNÍE E p.clíaçao: SOLIrÇÁO
DESINCFUSÍANÍÊ OESIXFEÍANTE E ESÍEÂILIZÀNÍE.
06r@írn!. do .í'c6 Êrdt o.rE d, Ênú.ráeÊn ú

EMB 1@ Ra 03,@ Rl 6.300,@

21

soruç^o LLaRrFrc^xrE p FÁ TNSTRUMCNÍ^I
éÀLiriciêo i.p"",r."çr., sor-,Jçlo r-úeairrcrurÉ
PÂRA INS,RUME,{ÍÁ! clRÚRGICo L!'iltel!flÂ4l
o.ó iô.lrum.lC .inqi@. Fó.6 d. 1 lltó,

65 3 002,50

22

soluçao PAR ríGrENrzÁçÀo oas MAôs {s IoNEIE
LlOUrDOr. lOOoML. 6.hd.r. rre!{ro D.tr hreQn. d.. d{.
F6oúand. &.6, PH nêuüE. D.w coi.r lg.nlêi hldEt nt .
. srlkíró ir. lÉ@ q@ .ül.m o @.@nanlo . Lnr.Çao
dâ p.5. qo.lyúr e aalE d. É. ldt 5o..h m

Rl 9.50 llfu.dl.ml.culihólo!@k

vasELt a IARM cÊuÍrcA uolJro^ . í@orl - vrdh.
lhuid. Í.mdurk , |qurdo hcdo., hod@. @r rd d. gío
hm.adúco, com &ísirrád. ir. 0,614 . 0.340, PH nautE.
colúv€l .m aB, d{olómlo, de. v.lai.b lrooüivsl ú aeu.
. áL6r, ml.clÉl @ óld iEr, !@ndlclonãdo .m re.1É.nt.
rsEúlko .o .hnCD d. umd.d., óo cllú . d. l@ .oLr dlEl..
rbrÉ.Mr. *lírúe(b @ bn...úr., br., v.lir.!. .
p.ô6óaíd.. .@drp..re l*ío raoao.

L 150 Rl 25,79 3.ú4,50 oib É....'.qú. ! Éil.É.

21 ^ctoo 
cLoRlo8tco P - FôÉ 1,000 nt E30..'íc+ró.

ÁctDo cLoRloRtco PA Fó.6 l.om rÍ acs - 37* Hcr 3ô3,60

ÁctDo PERAcÉrco - D..int r.nr. d. .[o ntut qu. Gh
com p.noFh rlt6 o acldo p.r..a{6 0,2%, dâEúí6do p.ó
doLnr.cçro d..qulp.tÉld .n 9r.l d. ue oddl, radl6 qe.bnil. r'int.. oib E.is

26
^ctoo 

PER cÉTtco ax . PEForDo EoRoGÉMo 26x .
E3Erdó., h.crrEid. . Irrdcí. Etrrtali...b.luút ,

.mbd..,o m hr$dE @.lirro 5 lú8, @. dlo d.dd d.
id.nriísçlo, prú.dâfli., cd@çao, p@ d. Eld.d. .
6oi.r6 ho dlao .mpêlênl..

4A Rl 72.40

27

Ácroo PERAcÊIlco 15% , úllladc n. deinh.(!ô d.
msl.d.ll hdp{Cá6 dâ sno nívJ. .n$.L{.m d. 5 rlld,
dr.nro údor (,. iddl,f.5í!o, sE dam, 6rpciçr.,
0..ô rh vlE d. . EgÉt E m dÉo @rFL.l,. aoMBoM

«)

26
ÀGU^ OE6EN 0^ r0 VrOt t,rÊS . io@r,l . Peó.do d.
hidÉllb l&E onDadâI @ l0 

'dulÉ,
L aôo Ra 5,36

N
ÁLcoor e6'GL FMsco -rootirL E.pÉ'nc{éo ArcooL
s6' GL, FRASCO -rOooML - Álcool .tl@. rr. hd6r.do, t€o-
áhód6 eeêL . .r.rêhl.c!o lhuld.

I 120 Rl 6,00 326,00

30

ÊIER SU!"FÚRICO . S.ruç3o Éld Sürii.t 35Í. Erú!r.e.ú
ú I liô, àr c6dirzro, ue.í.m. D.É d ne ars
.ll|rd.., m rdb tb JlÉ&. \rda.nr: 2a llEE . ori, L 250 Rlt 9.225.00

D a{,..|1,00

rl
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l1

Fto oE suruRÁ cÀÍGUÍ cRoÂtÁDo 3.0 c/ 
^6L,|-HAGASTRo|NTESTIiIAL - Aguth. G..tdnt.eÍ,ú, @ leuthâ

d. 3,0c6 l/2 d. cle.luÉ @ pô.i. cLcüo cllhd.l6 !.8
b.nrrEÍo e.rr, c txÀ coM 24 UN|oAOES,

100 Ra 95,0ô Âl 9,500,00

12
FIO DE SUIURA CATGIJÍ CFOi/IADO 4O C/ AGULIiA
CILINDFICÀ 2CM . Cú Ôluh. rZ clqlo cthtio ó. 2qn
..taril. CÁltÁ COr, ?a UNIOÂDES.

1m Ra 95,23

r3
FIO OE SUTUÂA CÀTGUI CROMAOO 

',0 
C/ ÂGI',LHÂ

CILINORICA 3,0CM . C@ a$lI l/2 ctrlo dhds d.
3,0or,615. CA,I^ COr, 2a IJNIOÂoES.

120 Ra 95,23

FIO DE SI.TUf,À CATGUT SIMA.E€ 30 COII AOI'}iA
J.SCM . Co .gúh. r,2 ctq& orrúú. d. 3,Sôr ota.t.
cÂrxa coM 2. ur{o^oEs.

2ú

15
FIO OE SUÍURA CÀTGUI CROMAOO 3,0 C/ AôU.HA
CIUNORIC 4,0CM - Cm l0lltr ,6 clrulo cilhcto d.
a,oq[ 6úrL CArÁ COM 2a UNIO^oES,

120

FIO OE SUIURA CÂTGUT SIMÀES 4.0 COTT AGIÀ}IA
2.OCU . C6 .lúh. 1,2 ctE/o otrús. ô 2,Oqn. ótarl.
c^tx coit 2a uNoÂDEs.
flo OE SUTURA 0E AL6OO^O 4,0 @m .gulh. d. :Ln cm
1/2 cqL @ír.i.. ..laÍtl. .úb31.0.6 indiMduál .d.qu.d..
..0úa ê .qt».Úv.l ú o p.M.o d. .rrdirE!Éo . q!.
pqm. a .D. n . tübffi'. .1..p1@, dl.(,o d.<roô
ô 

'd.rÍ..çao, 
plE da il, rrãrÉ rlr. dâ Eldrraeo, F.zo

d. hldàd. . ,.!trro @ d!& cÉl9.LrÍ., C^lX COii 2r
IJNIDÂOES,

Ra 5.520,m

r3

FIO 0E SUTIJRÁ 0E AlGOoÁO 2,0 @m .eulh. d. 2,tum
@ !t crrcüo du.iô, 6rarl, .màál.c.m &rúdud
.d.q!ad., ..eú . drD.nv.l cm o DrÉú d.
..Li&içao . q. p.irtll . ürtn . lrúb,w s.rlÉ.
cdrrÍb dÀb d. H.úÉçb, !.@rXEb, d.t . rlpo d3
.rd iE9llo, p.@ d. EE6d. . EOBID .o útlo
c@e.{ar..CAD(À COM 2. UNIO OES.

1N TECHNOFIO Rt 116.00

FrO oE SWJRÂ DE ÀlGOoÀO 3,0 cd .edhô d. 1/2 crrculo
.qtúr., düÚt d. 2,5.6r,l, .mõdáe.n indiüdu.r
.d.qudá, ..!eô . ú9.1iÉl Cm o Pr4& d.
dl.dàçao . qf, Éfl1ã 3 .à.í!E . lrstúrd. ér.9lle,
@.Í.,rib drdo d. ir.lilleçlo, pr*.d4.ü., d.lt. ripo dà
.í.rilaÉo, pre d. Elid.d. . EgiÉr6 no qgao
con'p.'ênrê. c^rrA coM 24 uNlDÀoEs.

1X Rt 5.5m,m

x
FIO DE SUIUM OE ÁIGODÀO 0 m lgultr. d!ff
.ís.E{ rúrvrcd *qsd4 ..g,- . 

"-t9"uta, -n o
p.*ãe d. ..lrlrzçto . qú Fírill . .!.rll[ .
hhhlüE. {$DrE, .d .ndo ddq .h E.0nqfÉa
pr@.dand6, d.t . tlpo d. 6t dlb.çto, pr@ d. Elld.d. ê
G!l!r@ .o dEáo cohpêr.nrê. calx^ coM 24 UNIDADE§,

1m Rl á520,m

Fro oE suluFÁ NYLoN 6.0 a6u.tt 2.0cM - cs .,uná
3/a ciqlo drúr.. .r. z,Oqn, 6rad. CÀXA COrl 2. Rl 37,tX)

Êto DE sutuR^ NYLON 0 C / AêULlo . C4 .eurh. 3/3
clr.llo dr.nr., d.3 0.n\ 6tadl, CAIXA coM 2a t l{10ÂDÉs,

200 IECHNOFIO

2t
FIO DE SI,,URÀ POUGTÂCTINA ll,0 AGULHA 1,5CM . FiO

d. ú{@ Púcl*rrE a,0 M.cdrr. Í dEdo êihdrb. ú
| 5d-6tád cÀrÁ coM 12UNlo^DEs,

120

FIO OE §UTURA POIIGLECAPFONA ZO C/ AêULIIA 2,5 .
F'o d. .uE. pdd.6D.on. 2.0 Eom .gJh. % cirulo
.líndll.3 co6 2.lch-€uléd CAltlA COM 2. UNIDADES,

96 BIOLINE

Flo oE SUTUF^ POLTPROPTLEXO 20 
^GU.llÁ 

LOCM -
cd auh. !/2 crqro crÍd@, d. 3,ocm, orad. cÀxÂ 13

28

Fto DE SUTUR^ MCRYL a,0 C/ 
^6utlr 

í2 CIRCULO
crLlNcDRlcÀ coM 1,5 cM . E.lódl, .tubáláeÉh hd'edu.l
*qu.dâ, ..pur! @trp.1ív€l óm p'*.s d. ..|.Ílllaçlo.
cÉ pírúà .b. m . lrsbl*rd. 6h lé.niú !.4flLq
ol.ffro 4db. & krmttu<É. . p.Err*r:i., dâti . 14. d.
órdnaeo, p.e d. Eld.d. . EgàlrD rc otao
@úddnÀcÀx corr 12 LrNlo^oEs.

2l
FIO DÉ SUÍIJRÀ CÀTGUÍ SIMPIES 5,0 COM AêULTiÁ
l,5CÀ,i . Cú ôeütu lr2 ctcüo clllhddcr, d. 2,5.h, ..rárll.
cÀx coM 2a lJl{oADEs.

120 Rl 77,m Rl 0,210,00

26
FIO DE SUIURA CATGUT CÂOMADO 2.0 C/ AGUL}I^
CILINORICA aoCU - Cd {llh. U3 êrolo dlhdrt rrt
a,O@, Gtad. Crlx CoM 2a $xD^oEs
FrO 0É SIJIURÂ DE ÂtcooÃo 2 0 @ Egulhá d. 3,0m
com 1/2 clrculo cllndn@, ..larll, .mb.lr€@ lndivtdu.l
.dôqu.d., ..cuo . cmpdlvd 6m o PM.e do
óraíz!çâo. q!. Éúrá a .b.n4. t úhccL N.lie,
d*rdo dior d. E rfi<.co. FErroÉ, rr.r.. lipo d.
..BilEÉo. Fu d. ÉIddt . ,!e6tro rc d$o
cdi!.{drô CAIXÀ CO r 24 UNIO^OES.

1m 3.520,00

FIO OE SUTI'RI CATGUI SIMã.ES 2,0 COM AOULHA
3,0CM - Com àCüh. l/2 ot@lo cllnd.k , d. 3,0.m, ..larl
c^txÀ coM 2a t ltoaDEs.

12§

31
FIO DE SUTURA NYLON a.0 AGLT,tt 3,0cra. C- .euh.
3A cÍ4L 6í,Íi.. .b 3.00n. oiarr. cxx coM 2a

ÍllM Emcnraclor..i,: &frr§ffiÍrÍmffi[ry-ÍÍ§ lr?]tfir: c
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,o.n ,_- I95ü,i-

1

CAÍÉlEÂ INTRAVENOSO PARÁ ACESSO PERIFÊROO NO

20 . C.r.rd rnr@Emso, roLtill polluol.ú, c.lbô m G,
.ck çáo !.ntsd6, @rcr.údd. .dlclon.l. .eún .ço g[4
ck,, !u.Mari4, bl.d úih..Edo, tlDo u@ d60íav.l,
..i!rlld.6. orail. êdnF.Eíd olnü. dditFa, .l.lsD
..!úúc., d Brao d. qa úrE6d dlvd.ni. calrÚ
Éiuú üú.9üúi., ú llD hÉraíoào,

UNO MEOII Rl 0,63

2

cArErER tNÍRrlGNoso pÁAA acE3so tcRfÊFtco M
16. c.r.r, hróEÉ, Nísrd ídú @ cdrqírF. ..lití.
lô c, diFll.rxo 50 m,.dt (.o p.rúki:o, ú,rdrtri,
.dici...i. .liliado, rállÚ Éllu.. t nE C.d.lú., liE
u.o d.@úvd, 6Lrlú.(b ..rail. ÚDo núAe,
@F..ni.. .gdh. .ço irciinúvúj, bLd aío, ln'&.Eco,
@ (r 7m r 50m). Mps.,í. TX i.tu ao ? !orÚM.

UND Rl 0,66

3

CÂTETER rNÍRÁvENoso PARA 
^cEsso 

pÉtuFÉ^tco t{
2! . C.ríí lnlÍsEmlo, tulstll pdlu..t.rc, c.llbo 2a G,
.pllqéo D. e,i@, eÍEclo.kilo. .dicbMl. .eu0E áço Or&
.k., .hmári4, hbsr t rf.úlrdo, tlpo !.o doqíaEl,
..r.dlld.c. ..rád, úponâ,Í.! cl.ul! [dloc.e, .1.t ru
..9u.nçr, d pdíro d. ú. lnlslJ, c@!o.nr. ollle
Gltue rru.p.rài., 6 d@ hldróí.ôo,

UNO

CAIEÍER INÍRAVENOSO PÀRÁ ACESSO PERIFÉRICO I'I'
22 . cí.ld hl,eÍ@, nú@.1 Fdlú.lrb, 4Ih.. 12 G,
.Cr4tD Fi4l&to, ú&r..4ü..! .iL5,ú'. .tuE.§6 gd
ú.. .húúri5, t*tc iif.6rro, üpo @ ó..(.rrlvd,
..r,nld.d. ..t 1. drFi.nr.. .aí{r. i.r,{cs. .ôlm
r.lúrt(r. @ Dtrúe & dü univ.Ed, 6in oót. ca,Ú
6nrÉ rú.cdr{., @ ft,E hid,ólbb.

5

CATEIER INÍRÂVENOSO PÂfTA ACESSO PERIFEÂ|CO M
1. - C.r.r., intrô€É@, rú.il.l cdiuEr.m, c.lb.. la6,
lplk ç!o pú.íúd@, omrêúrkr. .dlclon.l. !0u5. .ço e6u
dr.. .r..unali.., hl..l ült4l,.do, ll@ @ rróúúÉ1,
..brllld.d. o.radl, @n9on.nlê. ú.uh Edbp.... .l.r.m
..gurúçÉ, @r paÚào d. @. unlv.Ea, @ p.iói. cln.r.
rctub lr!n6p.Íó1., cd llltE htstóbtô,

2g MEOIX

6

CATIIER INTRÁVEiIOSO PÂRÁ ACÊSSO PEAIFÊRICO No

rs - c.r.r, hrBro, íErdi.l !.lbn @ polú.|m, 4liür.
ta G, .Ékrç!. p.i&.iô, cselÍadc.. ldldcÉi.
.Idrrr.rb, cl,lE El@, rrr9. pidJd. üF us
&..rúÉ. ôbilÉ.d. dúrt, üF r.did@, dE .Eríd
adh6 !ço rbiatd, D6.l 4rto, uiblldo, d c-rao ó.
.dü !.iErc. últpô.Bd. @r.dd ra p.c.tc .fi.1ú.

UNO

caÍÊrER NÁsÁt PÁR ox6€mo rPo ocrlfos . cíald
M..r 06 onl:anb ri@ &dd . d@íavd

Rt 2.200,@

I CFL^ oE GirEDEL 04 . canr. d. su.d.r, ibnodú di
P\rc íór@, uü.D.Ent. 

^'a
UND 20 Rt 2,30 do'Ei..ol.údt.E

CFUL DEõUEDEL 05 - cárurâ d. 9uôd.1, í.bnodâ. @
ÍJvc íón@. [e!@6Ín. n'5 N R' 2,52

chqsnr. . oiro Éri. . qc.6ni!

10

CÁNULA / TUBo ENooIFÁQUEAL COM 6,q[ÁO 3,6 MM .
Ér..onavd dtú|, mbq:i65do d P1rc ÍnEdo, i.rn!|,
í.diop@. pÉvi(,o ô coÉctoí, bsloÉt. d. à.lD r{...ào,
.to 6lum o Ddçe crob @ valvü. d. r.eurnç!,
6b.r.Cm indiüdud, odêqu.d!, ..9m, dníúllÉl @
É6..e d. dr.diaféo . q, 9.mn. .h.noó ó.
l,. Liáo. @h lri{ê .s3acdo, c4ú.nlo n óo ó.
bdúrt aao, BledêEiá dãrá o rDo ó. dl'rzéq Éu.
& vdurb . Í€{alD É d!ÀD sD.r.^lÀ

50 210,m

11

cl ,n^ / TrBo Él.DorR OtÉ L cd 6.Lo ô,5 -

o-drd dÉrl. 6ÍÜ.doi.(b 4 Plc iÍ.do. LÁd,
ÉdLDÉ. ,iBÉo d. c.ndú, b.lqí. d. b.b F-tao,
.[o td@ â àdçe pilolo, @ val$/. d. r.euúe
.Eô.ham rúdÉral, dd.qud., t 0ú., @trD.llÉl d
p,66É d. ..l.dlÉaçro . qu. p..rdl. .b.r!ô d.
lÍ&.ií cl. com léqú€ .t.ápdo, 6,{. o d.do d.
ló.nülb.çAo, pr@.dáEia, d.tô . Upo ú 6bn r.çlo, p@
ú. v.lld.d. ô rcgislD no oÍúúo .dtp.t.nl..

UNO Rt 3,54 FI

12

cÀ uLA / TUBO ENOOÍI{ÁOUE t SEM A rIO 6,0 MM -
D..dÁvd slad. 6r.eio.ô .m wC Í do, i€nlC
trdlooro, pmrdo do co.êd6, .rúC.gd hdMdud,
.d.qo.d., 1.9]6. cdiparàd @ pí!6e d. óLrtlz.Éo.
qs p.rÍn. .à.í@ d. te3tu.@ com ra@i4 e.ápüo,
.d{3íô rrra@ d. 6lítiçL, Êú.r,a.d., ó.[ . rlPo ó.
nrrtrr.êo, p.e d. ÉH.d. . r.9.h no í9ro

UNO

13

clann-elnreo e oorR ouEÀ! sEM s r,Áo ô,5 MM .

o..(rratd 6rád, dbc.lú8do P\rc .rnrdo, Lúid,
ôdióp@, píBi<lo O. qEcld, Füdr6m hd auC,
.d.qu.dr, ..!pÉ, @npdlvd 6m p.E.e .b ól.dlL.çL .
qu. p.riE .à.á@ d€ ús.hMci. 6ô taoh. .r.arli{,
dtoro d.do6 .,. 'd6Ú.rÉo. arB.da^.L, ó.L . üpo d.
..rdilaco, pre ir. Elid.d. . Gdío ho ooao
@!.1Ú1.'

1N Rt 3,53

1a

cANULA / IUBO €NOOTFAQUEÁT SEM BÂI.IO 7,5 MM .
D.renávc â.lad, úL*loBdo d P\r'C .nudo, lt.ldal,
ãdiopeo, p.ov'do dê @Bclq, .úba.g.m hdÀü!.1,
.d.qu.d., ..our., compdltusl @m pr@o.o d. 6i.dllr.çao .
qu. prrÍí..4.ím d. lr.Ní@.ci. co6 la6ld Ú.apl'c.,
cdl.nro d.do d. rb ill€.5o, r@.'dand., d.1,. . 0po d.
.r.íIr.çlo, p.ú d. ÉId.d. . Í.1ü.lo .o dglo

UI.ID 1& 504,m

) (0www.vromedicomentos.com.br :alúucmedicomentos
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r5

CÀNULA / IUEO ENDOTRAOI',EAL 9EM AALÀO 3.5 MM .
0ê.6íâ61 ..réd, dlb€iú.do .n Pvc Emdo, lt6Ív.l
Édúoeo. pqno d. cff.cd. dttlcE{s iÚnduC.
d.qu.d.. ..Ên, cryigdlvd ú Eq.s.h 6ldlL!çIo.
qú pdhr. .rsíú rJ. EGEÜE @ iáqtL Nadú.
oldno dah .h k órií'oflo, Drú«rarEb, dEll . dÉ r,.
úúraco Fe dô É&r.rr. . rtgElE 6 dlao

UND 1m CIRUN qldEEd..rnDo^fu.

16

cÁflULA / TuBo ENDoTRÂoUÊAI SEM BALÃO 2,5 MM .
Dã.4nav.l ..ün. cúk.b..do d ÊvC .BEdo, i.rwl,
Érr'opáo, p@ido d. c ú..lq. âtrlbdáSú hdiüdu.l,
ádÀruld. ..gur., 6n0.ri6l @n p.6o.o ê @l.r ülco .
q6 p.mr. .D.dúã d. ldldúcL @ la6há ..!aplk ,

d{úio údo. d. id.núf.q&. prú..l.@, dála . úpo d.
6lsúDçlq p.e dê Etd.ó. . r.Füo rc d!áo

lJllD 60 d@tu. c'Éunú. do.c.i'

cÀrul^ / IUBo ENoornaorrEÁr sEM &rüo 1,0 MM .
dL@ú.do rú Pvc a@do i.dv.l

r!d,op.@. p@do dà cs*rd, db.l.g@ milúud,
.d€qu.d., ..!!6. compálívâl @r F.@.e.rà @t€.lll4çâo.
qú Fúr. .b.M d. lIú.16n{ @m ücn@ s.ópüc.,
6r.nlo &r,o. d. ild ite{to, púór,arclá, d.ta . llpo d.
àcirr.çlo, DrE d. Eb.r,. . r.eEÚo @ oÉo

UNO 5o CIRUTI qE@cd..nnG 4^LE. 210,m

!3

CÁNUL / TtEo ENDoTRÁouE^t sEM aÀlo .,0 rtrt .

cré@Áa6i ..iarl, d!í..dr.<ro d FvC ám.do, r.úô1,
r.ir.9.o, p@(,o dê d.êlc, .EDd.oú individu.L,
.d€qu.d.. ..e4, @p.lÚ.| oú P@.no d. 6lêdll2!ç!o ã
q@ p.Éir. .b.rl@ cê trs.íllMo. cofr lêcnbá .s!aplt.,
ffir.nro d.do d. d€nlifeçÁo, Írcc.dafth, dala . úDo d.
ê.rdiüaçro ,ruo d. v.Idád. . 6ei.lÍo @ c$o

UNO €0 26200

r9

CÀÂIULA / ÍT,BO ENOOTIiAOUEÁT SÊM BÀIO 
'.0 

MM .
tr.graÉr 6Én, dh..dEdo d Í,\rc .mdo, l.iEl,
6diopo, p.dúo d. dr.dd, .màd.!pm hdrúu.1,
àd.qu.d. eeúa, @.rlpárl'r'.I 6m p.ú.o dt êlêd!!Ç!. .
qu. p.mú .!.íuÉ o. hn.í.dci. 6ú lóc@ ô.iapl'4,
dr..ro d.iro. d. iddÚf6çlo, Êe.dânc]a, d.lr . úpo d.
o6r.ít.çto, pr@ rrâ Elldld. . ce'tt@ rc dcao

t,ND 120

20

cÂxurÁ , 1l.Éo ENooÍR^ouE ! sEM BAr.Io a,5 MM .
DádÀ/d srarl. úÊÊi6.do o Pl/E .ído, adô/d,
EdroP@, Êoúro rL .dr*lc, .nÔd.ed ,Úr!Úx,
*hqu.a., ..!u6, dnp.rÍv€l @n !.É.e d. 61.íE4& .
q€ Émr. âh.íu6 c. lránllr.@ @m raas 4saPüd,
conl.nro d.do. d! úmliltc.çao, pú..,and6, d.là ê opo d.
€61.'lll4çao, pr@ dê Elid.d. . Éíllro no ol!Ào

Rt 4,20 252.@

CÀXI'I / IUBO CXOOÍRAOUErJ- COM BÀIO 4,5 MM .
oêcdaEl ..r4 , úred.do @ P\rc ,rÉdo l.í!d
ódq*., 9,!vüo dê @.61c, b.lo€L d. b.i4 Fúiao
âio tdur . bElç.o pilco, o vals/. d. !.gudra,
.mô.he.m ifirridu.l, .d€qu.d. .t6, oípálhEl Ú
pr.io ó. ..ríí@çÀo . qu. ,.rmi. rh.ír'n d.
l6úÍ.í.ncr. M láêdc. .úapllo, @.1.r(o d.do. d.
d.nulc.çto. p.ú.dêml., d6l. . llpo ó..úiÔírlzáç!o, pr@
d. v.l5.d. . 6eül6 rc o!60 corlP l.nt..

clx(,. / ruBo ENDorR ouE ! con aÀro 2,5 MM .
Dó(rta. I 6ü4.1, sú.doír.rro o Plrc índo. t íd,
Edi.9e. Bq/iro d. @E(,o., b.ldâ. d. báb sú.4o,
.no eol@ . à.kr piloto, 6 valvü! d. ..guúnç.,
úb.h!@ Ldiüdud, .d.qu.d!, ..co, onpgltÉl 6
Focô.@ d. .rl.dizacáo . eu. p.mila sbonuó d.
rrnrr.Éd. com la.ni@ ..tarll{, Éntdlo dádq d.

'd..lúq o, B@.daEiá. d.u . llPo ô ..En[àç!o. odo
d. vcÉd. ô cíblD m d!!o @trp.bd..

UND 252,m

23

cÂxuu / ruBo Er,{)oÍRÁouEra coM aa-Ào a,0 MM -
O..cravúl dlad, dl@úlrro d P!r'C .dEóo. i.dv.l
r.diop@, p@úr rL oorpco, bd@r. d. bàiE F{.4o,
alo vdum. . bàlçs piloG, m vllYl6 d. ..eunnç.,
ofib.l6g.n indMduá|, .d.qu.n., ..9ú., 6npEllv.l @
rcaô.o d. dl.nIaÇ.llo . a@ 9.mil. àh.itu6 dô
l,4húd. @m ré.rúe ...adlú, cdrls{o drd6 d.
i,.íúlk!çro, p.!édâflú, d!r,. . bo .h 6rdiE!éq p.üo
d. vrE.d. . itblD D dglo mo.Ént..

UNO 5o 210.00

cÀNt -a / Íuao ENDorR ouEÀr coÍ B !Ào 5,0 MM .
D.drvd .rlarl. dl.sio.ô ó t'!O .dEdo. i.rnd.
ÍsdEp.6, ,6vldo r,€ @n.slo, hd@r. d. b.iE Fd.ao,
ato volud. . b.lção pilolo, m Élvü. c. séouúç..
.mbdaem 'nÍúdu.l, 

ad.qu.dr, r.9ú., 6rP€lir.l 6
píc.!& do .ll.diÉç!o . as ,.oft àb.ilun d.
rEGí.rád. @m L.rú6 ...61 , cdú.nlo d.dd d.
ídríc.cao, piEqrâEj., d.ú . llo Ô êrdlEçáq pí@
& vrlÉe,. . E!6tE D sldo @r9.bnl.

llN0 50 210,00

CANI'LA / TIJôO ENDOTRAOUEA! COM BALAO 5,5 MM .
D.rdrv.r úúd- úí.*ioô.iro d PVc àrhdq í.ív.l
Edlop*o, p6údo d. ooEld, b.lo..r. d. b.iE !...rto,
.no 6lu@ . b.lç& Dtolo. @ valvrr. d. 3.eumÉ,
oob.râg€m hdiüúJr, .d.qr.n., .a46. dy6llvrl m
p@do d. dtÍliacao . qua ,.íÍJt .bílu. c.
lr.Éíiúd. M !..íic! ú.adlo, .dÍírio d.dd d.
-rúúlhqL, p.oodtE de . qÉ Íh ólrtlÉíáo, g r!
d. v.lld*h . i.eile @ d!É. @rpôb^li

UNO 50 Rl .,m RI 210,m
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32

210,@

c^{ul / ruBo cNootMouEÂl coM 6^ú0 t,0 MM -
lhcÍratd órÍl dhÉdi.do o P\,c .nn do, iêúrr.
rdEpá, pdúo d. @ffi úloEl. d. b.iE p.ú..o,

o @ludra . Ddçe pioro 6 úlvü. d. ..0uÉ.ç3.
€mhd4m ,úividual, .ddp&., ..9m, ónpetild ú
pd..m d. ..l.dirco . qE p.dü. .brt/ó d.
Í.dí..ad. @m i&d4 6.ó0'k, cd{.mo dúdc d.
rdotrioco, p@.daEL, d.E . üpo d. 6rd ürç50, 0@
d. 6nd.ir. . EtLl@ D d!âo 6m.t Il..

240 rt .,20 qu.t! úir . ütu ÉiláB27

CÀNULA / TU6O ENDOTRAOUEÂi, COú BôI'O 6,5 .
O.@Áav€l ..ÉÍr, @í.cd.n5do m P1/C .m.d., ionvol,
6dlop.@, pDvldo & @m.ld, b!bÉl. d. àãb€ pG.Elo,
àlro rclutu . b.l9.o p{olo, @h vâlvú. d. ..guànçt,
.múl.g.n lndivldu.r, Ír.q!.d., ..eúr., clrrlp.tld @
p@.ro d. ..t i[r&ao . (u. p.irilâ .b€rluE d6
lrEnrÍ@nc/l 6m ta.r{.. ...aplic.. cont nio drdo! dê
rd.nrlic.Çlo, píE damll, d.r. c üpo d. ..tdlEÉo, ,@
(,. vrllrrú..6oLt! m sgao úp.LnL,

qle!i].'rÍ!fuUNO

cÀ ur-a / TrrEo ExooÍa^ouE^L c6 BEÍlo 7.5 -
D..dlvd ..rarl. 6r.elo..tto d Fvc .rEdq nêdtd.
Edops, p6vto .h @í..1d, bd@r. d. b.iE F*ão.
*b Erm . ó.h5 ,roro, ú vahüâ ó. sEuE{é,
crÊ.L{ú llltvtôi, d.eu.d., ÉCúâ, @rD.ll'ál d
Éfiae d. dLrlurfao . aF P.rmr, .hdE d.
rrdt úd. M rtlsúr .ragdo, cd*.iío ddq d.
ktriii..çro, ,.oc.daÉi., d!i. . E .b 6irú2!çao, r@
d. r.b*b . í.eLúo rc c!Éo cdrPl.nr..

Rt 3.6rrJr{o29

c^Ntu / ruao ENoorR ouE t c6 àrEo 6,0 -
o...súEI ..iàrl, draclo..&, m Plrc .mdo, Lrvúl,
EdrA.@, p'!v5o Ô dr.ld, bddEL d. b.IÉ Ê16à0,
.lro tduD . bdc.o DLro, 4 vlnl. d. .ôÍuúXá,
.n§.Lim i.íivíuc, .<r.cu.d., ..eE @hPátld m
p@..8 d. ..16{rt(lo . qu. p.núl! .bdlúÉ íê
r..úldod. @m la.do. .i.órlrc., @nLnto d.dc úc
ii..rí{çao, p.Gdan !, d.o . rF. d. ..i.r'lEdo, p.Eo
d. Elld.d.. Gekl6 E d!âo @n 6i.á1..

1.004,00qu.mE.lt.nnG 6ibFô240

CÀNULA / TUÊO ENOOIRÂOUEáL C@ A'EO 9.0 .
D..sárv.i ..lad ml.ÉloôÀro m a,\lc .mdo, ll6rnd,
ndiop@, pÉudo d. cone@ b.loÉ!. d. báiE píG!!o,
.to v.luúô . b.lÇto pllro @ \dlMJ6 d. r.our.isô,
€hh.Lg.d indlúdu.l, .d.qu.d., .6lu4, @,rDEttu , m
gro*le d. ..t..lllaç!o . qú Dô6lll .b€íun do
rr.n.llúd. .oô t&ni6 .r.óp {, @i.nlo ddd dó

ld..ült €çto, p@6amr. d.l! . lDo .,. Gi.nrrlfÉq p.à&
d. v.lld.d. . Etbt6 rc dc6o .dp.L.t.

30

clRtTtUNO 1m

cÀNlxr / ruBo ENoorn oJEÀ sEM aalÁo 5,5 MM -
Dd.!álv.l úrad dhdó!ô d PVC MtEdo, i.nrd,
Ediop$. Êdldo d. qr.td mbC!{m hdivüud,
.d.qud!, rtun, G.í9.livc m Fae d€ 6tsIz@.
q!. !.rnü. Àí6 .,,. IrD.ím.r. @m ta4É 4rápli@,
rqn.rÍo d.dd d. lrállllo§Io, r.E dan b, d.n ê tro d.
ár.írz4ao, p.e d. 6lóad. . Eonúo no ,Eâo

3I

caMl.^ / nÉo Enoorn oocÀ sEU a,ÂtÁo 3,5 xrr -

Dídrvd ..ra'i. dlÉsr.rro o Fr'c ,rúdo. t iEl
Í.diocao. p@ld. ó cdrcd dràc.ld hdt*Íid,
!d.qu!d.. ..qr.. cdrr.llvd ú EÊ.e tb élqiltãfáo 6
qú !.rÍí{. .t í6 c. lrúíGdt cm iácnhá e.áFE.
@ln. o óido d. d..Íltc.çlo, rrE r,a.EL. .,.tt. tF d.
srdilr(lo. píú d. úlrrld. . Í.9ÉÚo @ ogeo

252,@60

cÀNuL / r.Bo ENDoÍÊ^ouEAt sEM aa!Áo 2,0 Ml, .

oü.rLyd ..iarl, 6hcdo.óo m Pvc ámdo, i6íc,
dtoo!@, D.dld. d. @.<rd, .trrbc.c6 lídMcu.l,

àd.qr.d.. ..eutr, dn9.llv.l M p.@.s.h úÚniz.Çáo É

qu p.mll. .b.íE ó. 6.(6d. @ laúlcá ..raí'Ú,
6r.nro d.dd 6. 

'd.nríc.tao. F@€dém1., dãi! € uÊ. dê
é.l'ira o, 9r.e d! Elid.d. . @oi.ko no ú0ào

252,00

CÀ'{ULÁ ' 
TUBO ENOOIRÀAUEAI SEM BÂúO 5,0 UM '

oê.càdAv.r ô!rórl, coí.cclon.d. 6 P\rc .(Edo, lloe€I,
.ôdiop.co, p@vido d€ @nâcloí, .hbJôa.m l.dtlduál
.d.oúcs. r.gur., coEP.lN.l com Dioc6lo d. dlodÉçlo ê
qu. p.mri. ú.íúá d. GftLr.rci. com lóálc. 6óapti4,
úl.nb d.dú d€ ld.nrllt6clo. p@.dêh.]6, díâ Ô üpo d.
.ídiraçao, p.uo d. úlld.d. . Egi.lE nô dlao

uno 1N

cÁr.rute I nno eroorneouEA sEM BÁllo 3,0 MM .

o.@dá!d ..iÍ1, @Í.c<Joírdo d rryc ínEdo, l.nvd,
ódoC6, Eeb d. ú..td, .n$C.Co hdivüud,
.d.4u.d., r.au., dlloínd dr EGte d. 4l.iliaÉo ê
qa Fnú. .bnô ó. !-írdd. @ la.itr ár:adre,
@hro d.dó .h Édlrk çao, Ê!..d!Eb, d.i. . üpo 6.
..trilaç.o, É@ rr. 6liLd. . ogblD m c!Éo
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CANULA 
' 

TUEO ENDOTRAOUEÀI CM BC'O 7,0
o*íáv.l .5rd, @L.dl.d. d wC .núdo, iônÉ|,
Írá00.6, p.ovD .h dElor, h.roí.I. d. b.lE p.6rao,
.ho vduÊ . bdféo pllro, @I t'Xvú! d. a.'lu6nç..
. b.Lo.m indivüud, Ed.quád. s.ouE clirp.tÁêl 4
plc.le d! ..ldillaçlo . qu. p.milã .hdtuE d.
l6ÉÍ.ruá cm ras*r à..4ÉiB, 6,í.nro dádor d.
irêt{iltcáçjlo, Dr*.dán:i., d.l. . üpo ú dLilEf.lo, p,e
d. vcidld. . E(ÉLo m q!Éo @.m.l.nt

Rl .,20 RS

caruu / ÍuEo ENDoTR oIJE^! coM a llo 2,0 MM -
O6.rllvd êrad, db.daíro PrC .mdô, i.í/d,
àdi»@, pDvúo (,. @n .td. úloÉL d. D.L. p.x.lb,
.to €lum . h.lFo piloio, Co vlú/. .L úCmnç.,
.nà.râá.n úúv'dud, .d.{n d., r.g@. @rp.rlEl @
p@dú d. ai.arz{éo . qÉ p.6úl! ábrrm d.
kEcrírri.r M l&dc. oúrri.€, qi.rro d.d6 ô
É.âúaç!., FE da@, d.tr . rb. ib ói..lEéo, p@
.,. vdrr..,. € Ggltq e oEâo d$.r.nL,

60 q{!! úir r íó úr.É 252,@

3a

CÀNUL / IUBO EM)OTR Ol,rEAl Cm E qD 6,0
O€rúhl Gúd. díún .do m Pr/C ârndo. lt úd.
Edi4e, cBto rh útdd, hrh. d. b.b Fsúo,
a[. ldlm . bd$o prco, 6I vln/. d. r.lu6,{a,
.tr'6.1áOm rÉivúd, .dqudá, ..9r., @rp.lld @
p.Ge d. úi.rriaçlo . q6 C. ill .brlln d.
r,srrqÉ. m rdár.á act4, drrsrro d.&. d.
ú6dlhSro. F!.dêEi., dài. . ri5 rh 6rril4(éo, pE
d. iCir.!,. . ÍÉC6to m doÉo 6!p.Lnl.

UNO

CAMI^ DE GT EDEL 02 - C!ruL d. g'rdd, bb*rd.. í
PYc .lóú!, rr4o.r$r. no 2

I',ND m Ra 2,02 RI onq(Eí,.oblu.qg!ú

cÂ§rl oE GT EDEL 03 - Catul. d. erJdd, t ôrird.. fr
Plrc llólta FrEp.-nr. n! 3

tNo 20 R! 2,r0 õ.n 4r. . qrú úuú RI 56,00

OISFOSIÍVO |NÍÂ^VENOSO . SC^I.P rf l0 6 . Cú
dúoôíhé ir. ...'rrl(r. càur r,. .ço rrDÉavn
.rEtdÀ b€.1üír6r.e, ü.rtuL<ro, @ dÉd L(ER
LOCI< lJl@sd, @ boo @G gotddoondo Oútáo
.EarÉrt , &a B. bdt lrr. 4 Í,\rc .ói.., t.dvd,
úírrd. .ití. . h!.id{. hDrlgi d pnE&ala
@bo Eú9súl.. r.óõ1,

tnD Rt o,3o

DlsPoslTrvo lNÍRrvENoso sc^lP ra 21G . cú
dÉp6idÉ dü !.eúôÍrç!, ctúr d. .(ó lmúard
di-ir.d., had ríà6[r<b. urtdú, @ caEld LUER
LOCX úiÉ6d, ú hcn drô píopocbrndo Êr\ao
ar.turúfo, ú lio bdtd.t ú PlrC .iôn@, ftúd,
Úrlrrto ..rú. . l.nsd. úg..B; d D.dd!.d.,
úho lrerdúr. . l.!àrl.

UNO 2{O@ II(EI at o,3o ia ,.2@,@

orspo$nvo PrÁ^ ÀflÇlo riÍÍRÁvENos^ . scÂr.P M
2fíi. Cú d.@inÊ d...íúça Caar. d. .@ rEüat/d
alEi2rd., hôd nrbdrrb, húluldo, ú @úld LUER
LOCX úiErC, d b.í cdr. FBEúxro ,un<lo
.lr&n'3rh., a úp hdU.L m P\rc úón@, kód,

. bàitc.í. lrn6i d D.dmüdl
ruà. lr...9dnlâ e l$r'É1.

IJNO M€DIX

DtsFosmvo PAÂÁ FJNÇÀO |NÍR^\i€NOS^ - SCÁIP M
27c . cd dópo.thó.h moqsc.. Canú. d..ço lE!íarJ
síúia6., bÉd ühc.r.6, h6.tüdkr, @ @Grd LU€R
LOCX uiEÉC, @ bdr ce Foíddoúdo D{nçIo
.ú&núiq, Ú. r9o àotor.r. ú Pl/C íólú!. i.ívd.
orlr,úo .laD . rab@,Í. iÍÍ...@, d p8óoad.
rub rr.,Eorsro . a.!v.|,

3400

olsPoslÍlvo |I{ÍRÀIENOSO SC^LP No 23G - Cm
dED6ílvú d. ..eunhç3. crr!. d. .Ço ircidaEl
.ü6r2.d., h.d tnl*.t.do. tirsllú, @ caçror LUER
LOCI< úlÉGd, @ hotr @n. 9.opocloendo p!,l(ao
.r.uí{ft. ú.t río bo.td.r. 6 t\,c .lôn@, i.Ív.l
cdsládro .tôr o rÉà.r..nrô kleEr; d D.dML.ô,
rubo rreruo{úL ô !ôrrtd.

UND 25400 MEOII

ORET|o F(NROSÉ tr Oa . Olft dj[!L!. Íp. d. P.llE.,
mr.n l üírêr .rórlr, ú liô.à.dvlvÉi.
áôclorbüc.. àdici[ú, r !@, tlmnho n' a, Upo
d..ánavc. dlád P*ôr. M 12 !.kr.dd.

200 RI

DRENO PEMOSE M 03, Dóm.Éoi6, ÍFo d. Fônd.
po or."o"*rv*i

6Ecldbli6 dcion.i6, 5.6 g&., lld.ho nt 3, rlpo
d.á.súv.I. €.Iáil. P.c.lâ cm 12 uid.d.r,

ORENO PÉNROSE M 02 - DEno oi.nEl@, Tlpo d. P.n@$
tuieial lâ1., alórco, @no6.niÔ. cd pO O'*U.*t 

",icàBcl.úri.* .di.Ln!i!, !n g@., l.tunho n 2, tlpo
d.seí!wl, sréd, Pr@io m 12 unld&,,..,

200 Rt 3 4oO,OO t,ai mí . qurlE.nt6 E.ir

DRENo PENRoSE tl! 0r . o6tu clúrerco, Ípo dc tÉ.6t
rsrsrt, lár.r dón@, .mpon.nr6 @o po n*uo.r"a,
@Écrebri..r ádlêhÉI., cô CM, t n.nho .' l, llpo
dêâdásl ..Iâil. P*tu com 12 u.kl.d...

200 RI 2.3m,00

) @wwwviamedicomentos.com.br
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MÁSCÁfiÂ LARINGE:A N" 0l A Sod! Il/Lon Llrheo
dÊ!.lÍülv.l l.m .m i4 @rp.!téo P.iNF.l o .lor.lo d.
pdrir,o (lvc) a @ntc@i. d. rr.ào plÚElpc, @í d.cror,
bdllo Dilolq vrnr.. mn{ufio. Cut cb qlt a tlÚu
,.inúaÉl . $É .n..L.k4, Gduin.lo o .u ílo d.
ÉG.ao ô n$l, ando o rEm M-güio lodvúl . tuDo

.{.ú@ .ao 6.d@ dD m cdnC.mnlo Pe mlr s
ú4 dpióróí18 .b.ia ô. p*hnrr.. adEd. í.
hi.engo . .oó. êiôl@. v.úç-.o dá l.drE h.uirúô o
betáo, o pei.Àr. E êb. oioÉnlo .16ú. d. úüLcao
áirif(ür p.io rúM n.m do tubo, d..riE- po @ d.

I',ND r@

51

M^scÂnÁ LÂR|NGEÀ ilo 03 A sorná Mao6 Lrhg..
d4.aláYtr rê6 .m sú drEo.ilo pírEtsr, o ct .lo d.
pdmlo (Frc, á dF9..rr d. rio ÊiÉipd, cut, qEclo,
b.lào pldo, vdslá . E,{uno, Cun @h qa a ,lEu
p.rEáÉl . SÉ .n.Eiá.id. 6d@n(b o .!íüno c.
0...!& . rúttarb o llEm MÍEülo ,ürvd . tubo
êrárL6.ao E dd dD m cúd.ddo pÍ..n nr ú
@ 6rinr&b .hir!. .lo. oaanr.., r@íEô ..
r'@Et'{. . .oó. .r.{E ! !!drç!o d. lar{. ,!'r.xro o
ô.lto, o p{ihL E.ô. oüCàrb .Í.16 d. @ül4ao
úildd Éo lúlÉ Lnft .b Uho, rLúDs p.ô s d.

uNo 1@ Rl !0,@

MÁSCÂn LARll.lGE r| 02 
^ 

§oiú. MasE f.ÍbSd
dé.rt.lrÉl t h .r .E dlEc&lo pdt&.| o cldllo d.
od@lo tPvc) a @rE6r. rb túô píúDd, qr, 6,.dr.
dào c&ro, váMl. à mnoúio. cun úb qú a md
prriávd . lEa .n..1á6, .Éun<b o .l,Úlo d.
pí!s& . 'rríllrarb o hm. llúaúilo l.rI'/rr . üJào

.rÉ6t@ !ào É.<b. .dD @ @rnC.lÚro pr. úlr ..
vnE ÊÉólóíÉ .!.ír. d6 p{i" a 

^dÉd.hhoEhg. . .É. .r.rd. v.d.çro d. bnng. i {4.úo o
bdlb, o ,Edhiô É.à. olttrc .rIÉ. .L Éru.Ílo
dlkjál pdo hJmn inr.ft &r nlo, ê.ll!à{ p.E e d.

UND

MÁsc AÁ L^RINGEÂ M 0a 
^ 

sqÉ. Máú lrllíà
r,édúvd t m d @ drF{Io írba ô ctEio d.
o.hiib (F,vcl a @rEct rr. hr. axfjr,a, @í, d!dr.
bErlo prrÀ vlur. . B{úro. cú r!.b $x a ltfu
p.ítrEúvd . !E€ rn€lóJ@. ,í@rô o uúro d.
F6r& â íiúúrrdo o rffi- Mrtílilo a.rlld . ü.b
.r&!é .ao ud6 @Ú m úrd.Mto ,r. lEl' d
vi! 6c,rró@ .h.rr!! da p.dú*ó. ra.i.dá d
ioof'ile. . 6aô .í.1ú r v.úrclo d. lsLe. (!a.ndo o
búl!o, o o.caír. @h. oiÊrc .ü.É. d. úirâflo
df.id Éo rúM 

'nt.m 
.b lub. ú.ÚDú p.6 u6 c.

UNO

I

soNoÂ 0É 
^uMEiÍI^çÁo 

ENIERAL N-12 . Cdí!.qmdo
d !d'uro!@, rr. r.ímlo.d.quío a.n {d . tlo p.êld .,
coEdd m'\ d. Sd 48r., rói.l.nr. . bnlD !.8I
coríllo m !r ga.úE, ói.l,Úad. o óüo d. .rdoo
p.d.ndo p.mlur.tó 30 di.. rc P-br{., @íDrli{to d.
€0qÀ píodub d. @ úni.o. ó.srlraÉ|, d{.ndo úd- d.
id&liltáCao, p.edafli!, .,.1,. . üPo Ô 6l'flz!ç!o, prú
d. vJ{.<,. . Íeerrüo m ó.!aô drD.i.nr..

UND SIOLUMÊO Rl 5.250,00

sofloa DE FoLÉY (ours vl s, coM BÀIo) l,P 10 .
cdk dii4b m .lhoE. d. Etuto ..bcudro, @ .ns.
r@.r.nr.. pônl! DronDl, cm ddl drtia .í..1oád.d6.
r'6. o íúllm ú.dti .. .€o&iúd. a, ô.Lo d.súo
.rbr .!E rDds m b.5l M.inl . FdúL, 6larl.
.nà.|ác.m idivúuc, .cauÍ., qDrll'il m o Pr@@ d.
ê.triÍê(Éo . qÉ p.r.di. áhrr@ . ldúirüdá 4
r&rk 4.aorÉ @r. o d..b. rr. iraulL.c'lo
prEedanr*r dàra. tpo & .d.nrr.Éo, pú d. Elld.d..
ÉOhlrc no ü!Éo @údúr..

UNO Rt 2,27 Rl r,$g,m n'r qünhob. . dE.b . .N

56

soNoa oE FoLEY (TRES !rAS, COM BÁúO I lf 13.
bdE lE n.luó|. ó. ldBlo .d@u.do.

cd !nGhd.i'ni., porí. Flnrd, @m ddr dlf61
ffid.dc .lhô§. O nnn.b dà sd... 6Mld.d. do
h.r!o d.Bão úr4 ciaíp.d. .ú lEd Eid . Ém.ar.,
Él&il, .trsalagÊm llÉh/rru.l, r.guE @úD.iÂÉl 60 o
proÉ.e d. átlrí@co . qu. P.íú. .b.íuE .
l6nsídàcl. @ Écnkl .sapl@, @lúóo d.do. d.
íGnlin rçáo, proêdasi., d.r. . rho dc 6l.dlarçÀo, pre2o

do wlid.d. . GtblE m ó.9ão .do.l.nl.,

UND 60 Ra 3,53 FI d@..h.oE6ldôoil.nl.

sor.D^ oE ForEY {olJAs vras. coM B^LÁo) li' 12 .
ConÍ.4lM.do m síic@, d. lorulo .d.qu.do, m .dl_
Irctolrânlê, ponrà pDnúsl, @m do[ o.íLlo! .rudddrdú .
rBo., O núm6 d. .ondc o . ..pâcrdd. do b.l!o d.vdo
€.rar .rr.Fp.@ 6n l@r ,'.rÉl . p.m.n.nl.. ..laí|.
shb.t6g€n hdiv€url, ..Ourâ, cdrpállvll @ o pr@.o d.
.sls i4çõo s qu. p.mit. rhíuÉ Ô tÔÀ.í!ónci! ffi
L.n@ ,ô.ádÉ., ancndo d.d6 d. ld.nlúoçao
p@6déác'. d.tá o Úpo d. .úknEaçlo, pBzo d. v.lid.do.
Í.Or.lrc no órgúo @nro.[ÜíL.

UND 260 735,@
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SONDA OE FOLEY (DUÁS VIAS, COM BAúO) M 16,
conÍoeionado d ôili@ô, d. loírDlo .d.qu.do, 6m .nli-
ircruslanG, pdia pÍorrol, com do'! oilhÉr .íâdddrd6.
sos o númó da &ndâ 6 . úpaqradr do h.láo dêÉrâo

or l@l estuol . Pffi.hênrê ..ràÚ,
ombaragoú nÚvidual, sê€urô, c4r'pâllvÉl @m o ,@so dê
€slditúçáo s quô 9€Íntâ ab€íuã € k6Nrêérciá cm
róqk assóp e, @nlondô dado. d. ldênlitúÉo,
pDc.dárcia, dalá . üpo d. .ôr6nr4çaó, pé@ d. v.lkiÉ.
Ggisrío no ó,9áo @p.t nte,

UND 700

R$ 2,2159

soNoa oE FoLEy ( Dr,Âs vrÂs. coM B,cúo ) u 22 .
cqhcdonado êm .il@nê, d. lom.lo .d.qu.do @m úll.
inflstã.í€, ponla ponror, m dol. odftl6 .md@dàdo. 6
I soá o númE da soÍÚ6 o a ..p..kan. do b.lâo dêEáo
4lâr €rlrm*ã d loel v slwl . pêm.Énlê, €ttéril,
6úbalâCêm hdividu.l, séguE, .orpsltu l Eoh o p@i8o d.
€slodl/Éçáo ê qo. oérdlã .b€íurá o lBnsÍ€ónciâ rm
ré.nbs a3sépll@, cont€ndo d.do. dê delif@çáo,
o6o€dénciá. dôlrô o liDo dê .sl.íihçao, p6zo ds vtrlid.do ô
r6oi.rE no óEeo @frp.t€ntê,

UND

Rí 1.1S0,00GLOMEO Rl 2,95UND60

soirDA DE FOLEY ( OUr"s VlÀS. COM BÁúO ) M 2,1 .
cdlõcdd.do 6 .A@á, rtà lomàlo .d.qusdo, M ônll-
ind.l5.r., ponla pbiml, @ doi. oíÍklê .rud dâdos.
lsos- O núrcÍo d. enrrá € á c.peid5d. do bálao d.Erao
6.r!r ..rrlpàdá ff lo.!l rlólv.l . p€@Ml., ê.t6dl,
ôob.kCéo xülüdu.l. s.guÍ., conpâtlÉl @ o pl@so dê
..iarÍÍ&ç!o ê qE p€milá .b.nú6 . IGN!.raíciá cú
raoLi a!íaptÊ., conl6ndo d6do. d. ldálii..ç!o,
pÍ6.dõncjô, dal,r ê xpo dê êl6ntaçáo, p@o d. vàl'dâd..
B€hló no óÍ9ào c@pêl.hl.

2000 aa 2,27UI.ID61

soNoa oE Fo!EY {ouas vtas, coM Àaúo) No 20.
co,ocõmâdo êm .lll@n€, d. íomato .d.quâdo mm EnlÉ

in@sránrô, pont. ponrul cm dois onflciG .red@d.do. 6
li.os. O núrcE da $níá ê . cspâ.idádc tb hálào d€wrao
êsrâr ..larrr.d. fl l4al vriwl 6 p.tuÉn1.. .tlê.|,
emb6lagêm indiúdu.l, s.guB, @0.1tud cd o p@.o d.
BlêdllÉçào . qu. podita ah.Ílur. . l6nsbónci. @
Écnica ..áéprlcá, @londo d.do. d. id€ntifeÉo,
p.oftdénclá d.l. o üpo dê ..|€ÍlIação, !c& d. va,ldad. â
rcgislrc no ólgáo 6np€l€ílo,

Énb.liúosREGaiEs$nIô
UNO

soNoÂ DE FOLEY TDUAS VlÂS. COM BÀ1,ÁO) M 08 .
ConÍecEn.ô 6m silicom, d€ tmálo Edeuádo, @m ánÍ_

itutoôl.rÍà, ponls ponú.|, coo doh o.iíLios s@dondâdc ê

tisG, O núllm d. .mda o â apácid.d. do báuro d.sào
.süâÍ .srámpád. .m 16l M6r.l € pêrundlo, 6lénl
eFàalag.m rÀdividu.l, ..!ur6, úp.li!€l 6 o pÉ.6& d€
àrt.dliaçto ê q@ poniB aôôíuG . lEnÉÍíànciá M
réúi@ à.sáprica 6nrêndo d6dos dê id€n! f..(éq
p,@.dên&, dàla â lipó óo 6r.Íiliz.ç-áô, P@ d€ vElidàd€.
Íogi.l@ ío ôíEáo compololn..

Rl 2,21UNO

SONOÂ DE FOLEY (OUÀS VIAS, COr, AAÀO) N" 1'l _

coí.ocl4aÔ ê6 rilioono. dc klmrb .d€cuãdo, com 3n$
incrusrad6, ponlr porhà|, M rrds odlhh. Ereddd.d6 €
li*. O núll@ dá 6dá á . .ôpeldrd€ óo bá/.o d6Éráo
é6rÀr os@pad. .m rocal ü.4Él â pêmMlo, ê§tódl,
énÉáláCom l^dMdu.l. 6e€úrá, @tr4oitu€l @m o p@e d.
õ56 iaçlo ê qE ponita .b.nEâ . lleÍsan.lâ @
raáié a$éprÊ., @nr.ndo d.doi d. iddlh@Éo,
presdé.cla, dai, 6 ti9. dê 6t6nllaÇáo, p6ó dô ÉlldÊdo Ê

c!Étrc no &gão mpêl6nl6.

236,,{OUND 60 MEDIX

SONDA DE FOLÉY (TRES VIAS COM âAúO ) N' 2' .

CoLeiúsdo êm hor&h. natuÍÊ1, d6 ,orrulo .d.qu.rro,
cd ànli'incGlantô, ponk Fonml, @m dois dillrrG
ár€dondadG € liei. O húftrc d. $n6â € a c.pàcid.do do

balâo dévúâo *1., ôdr6mprdá âm l@.1 üsi€r ê pérunônb,
cslérll, 6úrr.S.n indiüduá|, 3â9urà, comp.l[d com o

DÍeosso d. ..lsÍ[iúçáo ê quê p.mitâ .bút& 6

r€nsídà.crá @m téak3 a.séplic8, dl.ndo d.rrú dâ
idonlí@çlo, D.ocêdánci., d.r. o upo d€ ê61âriliaçào, p@
dê v.lid.do e GgisiE no &gào úp.Lniô

dEaroâ â üntr o F3 6i3€
236,,OMEOIX

SONDA DE FOLEY ORES VIAS, COM BAúO ) N" 16 -
cóL.riúàdo om h6Í.ch6 ÉturEr. dê íomlo áó6quado,
cm a i-i.cÍ@tântê por. prot@|, @ doir oriÍÉioô
átunMdâdd . liss. o núll@ d. múã . . cáoacldddâ do

bàráo d.6ào.!l.r .3rà.n9arlá €m l@l vi.tud o P.mEni.,
osrúír, .rúd.Sm iidiúduá|, .êOUr., 6nwlísl com o
p@co.e dê GloÍiiaç.ão € qu. pomíô abêíurd .
lÍán§íÉlêío. d récnl@ .ásépli@, conlêído d.d@ do

il€núfeçào, pÍo.6d§ei. d5l3. üoo dê 6tér :lfÉq p..e
dá Elidàd. . r€ttlt@ m óloÊo corDôt.nl..

65
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soflo^ oE foLEY (ÍRES VIAs, COM BAúO ) N' 20 .

cmí.cdmàdo n boÍEchá Mluí.|, d. ío@b rrr.ou.do,
c@ .nlFimMr.nrã, pnr. pÉnÍn l, com dd. oItlcio!
.ícdohdú6 . lrs. O jlm 6..dd... op.qtdli. do
b.l& d.Çao..r, êráEp{,. m led ü.ryil . p.@n.nb,
..iaítl, ônôd.€ú úÉrMd@|, *súrâ, cdip.rlÉl @ o

!'e..e & 6rslE4ro . qE Éii{t .!.nE .
h ba.d. ú iâoie ..!aptjs, 6r.Éo .,.rtr d.
i,..Ülkaç!o, p.ú..dalr, d.b . riE ô órdrl4.çao, dro
d. vc'd.d. . cabto E dpào @lD r.ni..

UND 60 Rl 3,9a

6t

soNoÂ oE For-EY rrREs vr^s, cor, 6À.Á0 ) 19 22 .
Cdhqj6.rt m hdr*lÉ ..lur.l, Ô lúmlD .dqú.do.

pdnâ Éúfi.|, @m d dlfiáú
.íürúd.d-. Lo., O didre ú md. .. 44.1d.d. do
b.lao d.Eilo.ís dllnp€da .m loc5l ú.[d . p.rmnrí.,
orail, .r$.làgEm individul, ..tuô, @opdlvd eh o
p.oc..e d. *tdiliêÉo . qu. p.mll. .b.íur! .
l[..ir&rcl. .d ú.ni6 .$épric., @Lndo d.d{ d.
ldmtlieçlo, pÉldaÉi. d.i6. úpo d. dr. ltz.+ro, F.&
d. v.lid.d. . Egislro m ó.9Éo cmo.l.nt..

UNO MEOIT
. c'' . 'lmú . q!.tÉ RI 236,'r0

66

soNoÂ DE O^S1ÊOÍOM|^ PERcUTÁr,lE 
^LIMENTAÇÁOENIERA! 12FR . Coh..odo m .llc4 bisn9.rírél

lEmp.6rÍ., 6 tÚt ú.., ..Íúo u@ ,b d. .rúl.frq
or. r,. dieçao . . rrÉ.4. i&díL.& 9d d nô
lÉull4 o bCL lb fÉCáo ,l.fu. . ríE d. .thqr. PÍ.
rz . pd., dÍrÉo .dri. ds i&ítL.ç&, prdaftú,
o3r. . trF d. Gldriaco. Ê.e i,. vl!ú . rEi.l,! tu

uNo I/YEU LEAO Rl e5,29
olai'.d@c.i..dú. Rt 2.5s3,70

dcm,qunh.dG..liqM6.

6S

so o DE oÂ.grnoroMt^ FÉÊcLÍÍ^[EA ÂIIMENT ç^O
ENTEÍiA! 2aFR - clnb.rlú.t o .6 .lkDm hi@n9.(nd
r.mpâ@t. d tdÉ virF, údo !ú vt. d. .llnBt.f.ao,
oúÉ d. nEdtrçáo o € lscoÍ. i(r.^lli d! p« d F.r.
h.uliÍ o bcao d6 nÉf.!o l .mai o dl.@ d. ilh.n. páÉ
ilEr. p.l. 6nlôndo dad6 dc ldcnúíleçao. pre.danol.,
dí. € tpo d. ôrlôiliêolo, pre d. ,.lld.d. . ccl.tD no

R3 35,29 Rl 2 55â,70

70

soNDA ESTOMÁCPI CURTA N. 10 {l!l SOG ATnIC^) -

o.@íaEr cúh.rdEdo m Bláarc .ól@, .ú.u,Élq,
tlidlr.6., @ drío6 rátaú., qÉri unrv...l,
.6à.lae@ flliv'd'd, .d.qud.. ..tu. @ÍD.llvd ú o

,6..e d. 6rdli4áo . qú p.rÍrL .b.rt6 .
húÍdildâ @ rás*r .t!4ic., eÚrrlrb .rú ir.
ú.iüt .çao, Fú..darEjá, dú . riD d. dbriraçIo, Eté
& vrrd.d. . 6o.to D ôllo drDd.r.,

450
q@ft..ôfuÔ

soào^ EEToM cÁI crrRT rf 06 (r{ so6^5rRrcÀ) -
O..6ÁaGl cdlh@irEdo 4 El&l, .lór@, .ú.urúliq,
.rk 6lz!&, @ dfb{E lãl.EL, @.(r.r unlEml,
.mb.làc.m ndiüdud, .dêquáíá, ..9úc @p.tlv.l ffi o
p@.rro ds osiriliaÇáo . qÉ p.mll! .b.n'r6 .
tômldarcir coh réúco 68éplb., con.bnrro dàd@ d.
ió.núâc6Çao, F@.dâ :iã, d.l. . lipo d. ..ldrll49!o, prdo
ú. v.lró!d. € .êoEtro no órgào cflp.t..t .

UND MEOSONDA RI

12

sor{o^ EsIoMÂcaf cuRT N. 16 (NASOGASTFTC^) .

o...r!av.l 6ní...ionno d mían l .úLo, álrN,úlic.,
í@dr cm 4It G l.rêu, cqEll unlltnd,
.nÔ.r.!ú irdividud. .d.{uar., ..tu[ dp.llvd m o
p.!@e d. ãBlirà(lo . qú ,ítu .àtúE .
r,ur.nh$ d l&ae eárd.á, @rrrúo .ld6 d.
úaúlt€éo, p6.dêEü, úL . r9o Ô 6r.nri,!(.|o, p.ú
& vJid.rh . Ecôu! ro d!ào 69.1.ir..

UNO
.r'q*ú.qoh4d.E qu!Úb..hq6b.Él

soNoÂ €sloúacÂL cuRTÀ |I 13 (NÂso6^srRrc^) -

D.&!íaEl @nbc.Dnâdo n dtáril !lôr@ .lôunÚllo,
.iridiad., coô úfdoÊ l.rsir @Ér.r unlv6.l
.,údãSn individud, ôd.(uad., ô.Our. cdnpltÍvC M o
DEc.le d. .stonlacão 6 ou. !.mlr. .h.íur! €
lEn.ldarci. @ lé.niÉ asséprio. con.t.ndo d.dor d.
Éô.lli6O6o, p@úAno. d.t . lpo d...1.íl:.çlo pr.ú
d6 Étld8d.. Gebko rc ór€ao comp.r.nr..

UNO 200

soNDÂ EsÍorr^c^L cuRÍ^ r, oa (t{^socÁSrFtc^) .
f,!..da!.| 4lÉ..turádo o rEla.rll .ión@. .ltu il@,
dkdlrrd4 @m fflü6 brtd., cdr*l.r unlwú1,
.riÀ.llr.m iÉivúrd, .rrâqua,. ..O'r. cqrP.llv.l @ o

,G..É & 6tri{!Éo . $. ÉrnL .!.n@ .
l,ÚÍiaídô M iâsüá d{írc+ c4l.Àb .r.(r. d.
iddrlílc.çao, ÊÉ.óarÉq c.u . ripo Ô ótíÚaçro, DíEo
& úJE*r. . .EittD E ôÉo dí+.i.íÍ..

t5

soM)^ EsÍoMÂca! cuRÍÂ N. o0 illlÁsoc^srRtcÁ) .
o.Eíá61 cmíe.ÚÉdo d rÍ6r&lâl .rói@, .l6u ll'o,
iri6iéd., @m orifickf, r.l.i8/., cdel, unlsó.j,
.mb.lág.ô 

'rú'udu.l, 
.dêqu.dã, ..9úr. ooúP.llv.l @ o

ore..& d. ..r.rir4ção . qE p.nll. .b.íuE .
táoú. .s.óorEá, coní.hdo d.do d.

16.ôtúcàÇ5o, xoc.dénci., darà . ripo d. .í.ni4çlo, 9rco
ó. v.llóú. . cor.rro no ó.9âo úpol.nl..

UND Rl 0,55
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6.edd . úrdb . cdr ídúRt 1,12

soNo^ EsTo ac^l. LoNGA lç oa (NÀsoclsrRlcál .
oG.'lavd úír.do..do í ndaEl .ión@, .lúrúh.,
ri@E.,.. cm 6lt{ Lrn1 êqr.c, @-C.
ú$.Lgdn .í!üud. .d.au-., ..grr drE Úd @ o
pío6rc d. ..writ çao . qÉ p.rEt .!truó .
l,mrr..EL .m rG.k oack . dÚlrá.b d.do. d.
ió.nüí.,eo, píEdaÉn, d.r. . $. Ô dt-lirrç&, Dí@
d. *.d. . og.rE E dtao drp.br{..

a50

soôf,) EsÍo{ cA! Lo G^ ra ,a (NÀso6alrRlc ).
Oa..í!EI dltcsldo m n{- .,*, .-r,Úu".,
.a6a,r @ cújo rÍú., @Etf ulErid,
.trS.Lgm i*dÉ'r, .dqun , t aúr @i9.llttd m o
píÉ.e d. oralEdo . qú P.ítü. .à.rtr .
hd&.aio. m úolhi .r.acd.., cmrIô .ldb n
IdmlrÍeçao, Ê@d&Éâ c.u . Üco Ô ór-llrç&, Fuo
c. vElÉ.d. . Étble D ô.Éo drP.r.í ..

UNO7a

soNDA ESÍOMICAL LONG M ()ô (NÀ'OG^SIRICAI .
D.rc&llvrl dh.rdr.do m n laí.l .iói@, .lz, uc.,
.ilk-i2r.r.. @ oríb. l.Eü., dEur @Ed.
rn6.k{d i.dió41, .d.qúó., ..0uô drE rltd @ o

E!*F ó. úr.rJrr.çlo . qu. D.mlll .b.du6 .
rEBllrld. M laoio .raFdé, 6Ót ntb d.dd d.
údÚtc.§!o. pr@da@, ó68 . llpo Ô ..ldr[.C.o, pB
d. v.lütd.. rQi.l'É no óí!Êo mP.l.nl.

316,@Rl 0,53uxo 6oo

soNo EsToMAcat LoNGA Nr 03 (NASOO,aSIRIC^) -

o.gíâlrl conLcchn.do M @t.íií .únco, .tôurútÉ.
oifcio. r.laal, cn.clú un'Ét.|,

.mb.l.o.m ndúduc, .d.qu.d. ..9úr @mP.ltvôl m o
p@à.& d. .rLdi.!çao . qr Éútt. .b.nuE .
tEn.lb'and! ooú úcnrc. .a.@lcr, cú.D ro &do d.
G.nlifeç-.o, p.o€dancú, d.i. . ripo rl. .í.nlrçIo, !d!o
d. Elid.d. . EglllD É &eao @p.i.nl..

650 aoaasEm

soNDA EsroMÂcÂL t oNoÂ M 10 tMsocÂsTRlca) .
O..ríav.l úh.cJdr.do .m mlad.l .tráro, .lE!.,Út16,
. @raú, com odtrd l.!.r.r., @el.r unlv.n l,
.mb.l6g.m llÚlvlduàI, rd.q!.d., ..Cu6 cmp.tt[l cm o
póc..@ d. ..r.Ílútlo . qu. pürú. abaíur. .

Écni.. ..íoicr, c@!l.ndo dí,o. ó.
id.nultoçlo, p,cdanci., d.E . lipo d. ..t.nl@ç!o, pdzo
d. úlid.rr. . E9r.rD D ô.llo d!6t nl..

Rt 0,59 501 50Ul.D 850 Broa^sE81

soNDA ÉSIOMACA LOiGA N! i2 {N^SOGASTRIC ) -

o.@íatd conb.d@do .m trErad.r .tór@, .r.u,úlkt,
o.'fro{ r.lü&r, cdúlÍ u.ls.d.

.rà.1.9.m hdiúdud, ..Lqu.d., ..grr. @4.rrÉl @ o
prs& .h ..rs{lt4lo . q6 p.fr{. .b.r\a .
t6Erbí..'.i. Gff raóú s.a9lj.l. cdltróo dlio d.
id. ik5ao, rd.darl., c.o.liIE d...ldllE cro, Drú
rL vdldar. . Eghü! m dílo dry.LnL,

aso aloBÁs€uM)ô2

soNo EsÍorl CÁL LO G N. ra (N SoorrtlRlc ) _

o.*rt!v.l sLeidúdo o rErarB .lónco, .lr.u,tratq.
rbdzóa ú 6frdd Lid., @.(í.. u.ú.d.
.íb.Lcm rÉryÉu.1, .<bcuiL, .4m cci9.lrÉl o o
!.Ée .h úlúli.Íao . q!- Frír. .ô.it . .
hm&ía.xin 6 raotjo ô..Ídc., Mlrldo ó.rb ó.
É.núoco, prE da@, d.ú . tFo d. drdtl2rçL, !..2o
(,ê v.rÉír. . EgErro ú óreao @Í9d.ni..

191.@a5oa3

solo^ EsrotrtacÂL clrRr^ l{' 12 {irÁsocAsrRtc ) .

Déonald co'.cbn do 6 ,yúaol .óú!, .rurútc.,
ilÓaór, m qú:bt lído., dr..Lr urmrúI,
.tr$.Lgd íÉxúrd, .dqudl ..eú. @irp.llÉl ú o

Ea6& d. ..d84!o . q, p.ír{. ô.rt\r. .
tr.Eküú. m lasúi 6.d.l ÉÚlrie d.&. d.
k.djf.5ro. prú.dcM, rr.L . ri. d. dir{!úao, D.@
dê vtr d.. rlCiüE rc d9ao dÍP.l.nL.

UND ô503,1

soNo^ EsrorrÁcal cuRÍA ta ia 0lÀsocÁsrRlcr)
DoqiaÉl @h../drdo ú fir* .*, .*r-,

dltu6 l.lr.l.. dEt r udwld.
6ôb.rôC.m 

"úlvld!.l, 
ü,.qu.d., .ôeú. .fro.rlrd @ o

ol@.e d. ol.rliaÉo . qu. Éírli. .b.nuE .
rENí.d.r.l, m raoio ..úpli{, êdLn.,o rr.rro. d.
nnrifqçao, P|e.aacr., d.E . rlpo rL drdllaêo Füo
d6 €lic.d. . 6sarE @ (rolo 6rrf.l€n1.,

lrr,lD35

SONoa N SOEàÍTERÁI- M 15 
^.diprnhà 

íalunt d .lo
ircr p-. l..l(.Í . DoL.tçao d. .onc.. Prodund.. d
Pbllurêt.m, râo l.xlEir. tõrí{tG.. bclMl. a mdomi.
do pe'.nl. p.'r lindo uE lúlnuçao ru.ú. m t6ú...
Elt.dlizúd .n óndo d. díffi. T.dnlÉ: 15 FR, Soni.

t,ND36

soNDA NÁsoÉMrER^! No 10 ,cdte nh. l!c!!h d Bço
lM pe. rsctir.r . Éldçlo d. .ond.. Produrd.. m
PoliuEr.rc, .ao l.rtÉi. . .d.Dr.G.. í.clmnl. a .n.loni.
do pe'. . p.íÍihóo um lntduçIo .u.v.. @ lr.ú...
Eí.dliu.ír!.m óndo d..llltu, T.mnho: 10 FR. §ond.
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Sol,IOA MSOEúTERÁL Nt 12 A.@pánhá 6oeui. 6 .ço
imx p@ tcl'l.r . cd@çto d. edá, PÉrÍd& .n
Ídiur.rúo, .ro L$Éi! ..d.pt!@. hilmniô a .n io,n.
ô p.ci.d. ,cíúhdo uÉ inroduçto.@.. ú Íe@..
Er.di2&la. fl órdo d. .lím. Ír@nrE: 12 FR, So.d6

UND rom

3A

soirDA iIÂSOENÍER^! No 3 
^díp8rr. 

iotEh m .ç. lEr
p.'. ÍÉdlrÍ a cdoêllo dá !dúÀ Prodlird6. n
Pdiw.r.ro, !áo l.rlwG ê ld.pr4.. b.lrEl. à .ndorú.
do pei6r. p..trü ndo uru hu.úJçao .úE . s lÉl,Ú,
E.r.diEdd .m ôrdo d. êril.rc. Tmnho 6 FR. sdür m

UND Ra r2,@

soNoÂ PÀFA ASERAÇAO IRAQUEÁf OESCART VEL If
12 - Coh.obn do .m núé.id .rón6, íEl.av.l
k.Ép.dt., ât umá1f,!, .Ildriz.do. @ô sirtslo.rr.qu.do,
ffid u,úw!.I, 6rádl êm .mhdtam .d.qs4lÁ, ..9!n,
drp.Úvd 6 o p@4e d. ..ldrizf& . q6 P.rnl!
.b..tr6 . lt.núbrac. c lacn'@ r.a9í... dEBÍo
.íffirEÍ. d.do. d. lddÜn lç!o. dtt . llpo d.
..rdiluç]|o. pí@ rL Étdád. . rÉi.lo É ó.!lo

UNO 5000 raEosono^ Rt 0.ô0

soNDÂ PARÀ ÀSCIRÁçÀO TNÂAUEAL OÉSCAÂTAVEL M
1a - cdh@útdo @ rrárd .tóié, nd.árd
rÉ FE{., .tn út@, .Iiúr6do, c4 dlEo .dqu.ro,
@E ld urissJ. úÚ.1 6 dsJtcm .dÉua,., ..lrJd,
€Eüvc dI o BÉe .L d|-laÇlo . qu pdÍn,
.àdrú6 . mdbí.rnr 6r raôó ..6rir, 6.LlÉo
drmúr. r,íd d. iôáult §&. d.i. . üro d.
sr6ür5(.o, p.@ .h É5rd. . ÉonlrD m ôelo

uNo 950

9r

SO OA PAÂA 
'§PIRÁçÀ! 

TRAOUEAI OESCARÍAVEL M
16 - Cohairrdo 6 @ladd .lóraô, núláv.l
rdlo6n rl., .rrrunreo. llÉúaro, M dIHo rr.qc«,o.
cdrdd dirrd, 6lrJ @ @àdáC.m .rLq!d., ..to.
Édrp.riy.l d o pr@ & ..kli:!çlo. qÉ ldtdi!
.àrru6 . ,.n3bráG. @ lasi6 ...4r&., @.1..Éo
âr.rurEí. dd6 d. ldciiáo{à. d.t . d9o d.
êárrilÉçao. p.e ó. 6ft!d. . rgúlo @ d$o

UNO

SOiIOA PÁRA ÀSERÀçÁO ÍTAOUEÁI DESCAFÍÁVEI IlP

0. - c-bcrnúdo .m ,Eraric .róto. ít baÉl
r6cpffirq 8r-uÍráEo, .ltdrEtldo, 6n 6lbo ürmrqb,
ffi um-rd, @Úr m .nàd.g.m âd.qrrar., ..e@
drp.úÉl 6 o Foc.@ rb 6lrli:rçao . q6 pir*!
.bãr'n . lrusMÉi. 6 laao uapüo, @tLrÚo
.írn r- . ú.dB d. ld6üf<rcao, rláL . lipo rr.
..trtulçlo Eú ó. úr.,.d. . GgElE rc arlao

950

93

so{DÂ pan^ ÀsFrR Ç^o ÍR^ouE l- oEscÁnrÁvEl v
0a - C6lbebrdo @ mtâtC .lóú!, n*árd
hÉp.Ér€, álráurÉt@, C@dd., ú dirb.dúo.iro,
dr.ld uniÀGd, áér ú qÍaC4.n .dqu.d....eiE,
áEâ[vd M o Fc& rb atdilr.Çáo . q6 p.trí{.
oà.ád . t,ehrand. m láeo uír9üe, ú.L^do

d6 k údi.!§&, d.L . liÉ ú.
6t6lrEçlo, p.&. iro úkLd. . Eg.m no fiao

Bloa sE R! 0,60

soNo^ panÁ ÀstrRÂçÀo m^ouEA! DEsc ÂTavEt If
ro - CdhEbndo ú dild .lóük , ítLaÉJ
t dp.dí., .tEurúlÉ, .adÚado, óh díta .d.qu.do,
drdd uriEE l. dt rl @ . à.Lc.rtr.dGquah, ..eun,
cd@rivd ú o E@ée d. 6Bli!4.!o . q6 !.rd.
.h.íur. r t.úbra.o. ú rási .sóPü4, d.l.ndo
.ím.lÚG rrúda d€ Eoülhlça., .L1,. . ú!o d.
..r zçlo, pru d. [üd.d. . EgitlE no óraao

050 Rt 0,60

SONDÁ UREIRA L DESCÁiÍÁ!€L Ú 12 - COíBEiÔN'ó'
oú @!.nd nEIBátd .lóú, uú.p.roil.. .lEurúllc.,
sl@n'úd& con qiíckE, dla.J, .ôàd.e.m hdlücu.l,
.d.qu.ds, 6ôguÉ, úp.llvrl 6m o p@d.o .,. ót.íuaçlo
ê qu. p6Fir..h.duú 6lrú.LóÉ. cm la. o...a9lrc..
@r.hdo d.dc dê id.ntii4çáo, píElrrêfl:i., dâr. . llpo d.
êÉrâitriÚçao p@ .,. Érd.d€ . rêoi.lB m óreao

UNO 700oo atoB sE Rl 0,65

SONOA URÉIRÂ! DESCARTÀVEL t,l| 14. CrÀí.c.b^ádr.F
rukid rulôav.l .rôrho, ue.9.cnl., .l6urú1ic.
áil@iz!dá, @h oníclo., ..1á.r1, .tà.l.e.n lndlídu.l.
.d.qu.d., ..gud, @pállúl @m o prc6.o d.6t.nu.éo
ê qu. prml! dh.íuE. úú.Lra.c'â c@ lacnl{...éotÉ..
csr.nrro d.d.€ r,. rd.nÚfqfro. 9óc.daml., d.b . liPo d.
ê.t íliEolo p.@ d. v6lld.d. . GgrllÓ rc ó,!óo

IJNO ,000 EtosANl R3 0,5s R' 550 @ q u'^à.ôro6 . cinquftb É! ú

SoNDA URETn4f DESCAÂÍÂVEL M 06. conb@lon.d..m
h.lorel h.l€ó61 .1otr6, l6n!pr.nl6, .ü.unúl'ú,
.rEoniad., com on,lc@. 6lad. .mb.lâe.m lndlvldu.l,
adoquád., ..curá, 6n9àú€l @m o D6d.o d. ..t.tllaçào
o qu. g.mt sEdurá. lrú.rol{no. @m lêcnl6...apli4,
@l€ndo d.doÊ d. d..ül..çlo, pre.dahcL, dà8. llpo d.
..rdrtqáçlo, pr@ do 6lid.d. . Egi.lrc no ól9lo

UNO 3000 BI06A5E Ra 0,30 ddrm'l!qu.!66h6.tr

Vio I"lediccrnentos Comércrc e Consultor;c Ern Soúde LTDA CNPI: 10 495,1211000r 05 ,/ i.E,: 0d.37? 0-)0 ?

9 Ruo 103, lts. 14,15,16, Conjunlo Gomo, lcó-Ce g 88 -2148,0010 - 88 -99855,1637 g vendos@viomedicornentos com.br
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SONDA URETnÁr DESCAÂÍA\€L tf 16 - Cmh.don..,á .m
ml.,t l .El6áid .ün@, l6n.púob, .hudáIi4,
!liúE.rr., .om qifi:b.. 6ród. .rnld.g.m lndh/tu.l,
ad.(uúd. !69u,., @n .rlvrl @m o p6H.o.,.6ldllÉÉo
€ qu. Éún áh.íu6 o túdrÉncl. M iá.nle ...aPlo,
úiôndo d.e. d. ld.nú..flo, E!..d4É16, d.E . liFo d.
Glditúçào, FÊo ir. 6Íd.d. . 6gi.rb m dllo

UNO 6oo

uN0 Btos sE Rl 0,50

SONOÂ URETnÁf, oESC^RTAVEL M 18 - Cor.rdoú.,á m
rul.Ítál ítsLá€l .ión@, rM.prüi., .l.udúii4,
cldiaóí 66 oríhr6, êlad, .nàdág.m irúh/Uud,
ad.qúádr, .€cu., @no.rr€l @m o 9i!@e.,. sl.drzéo
. qu. r.ímu át dur. ê la.k and. dl L.âié.Éaplie,
dr.ído doÔô d. 

'd6nriío(io, Íí!..da*ú, d.b. rrpo d.
€slsiracao. E@ ó. 6Íd.d. . Éoi.r@ ho ôreêo

Rl 0,30 o,m

SONDÂ UREÍRAI, OESCARTAVEL TC O' . CqÍH@d. M
@r.&il !í!.árd .rór@, rE..ps!nrE, .hunÁli*,
sl@'aí., @n qrÍÉ6, 6la,í .6sd.e.n i.úhÉu.j,
.d4uad., ..§r., 6rE rlvd M o 9?8rc.h dr.dráçao
. qu. 9.mE .h.duâ. u4Ídt Ei. m ürclio ...40Úa,
@r.frb d.do. d. túÚf.qÉo, E!.dad:i., d.u . ripo ó.
.ídnaçao, ED d. v.!dád. . í4trrD rc dlao

uN0

sor{oa URETFA DEsc RrÁ\/E! ra to . cdi.doiurL 4
nErdic n&ad .úr(., tú.D.ral., .try rtr,
.liEiad., dr dli:b., Ér,id, .nôdtdn hdivtuJ,
d.quiá, rqm, orpdlvtl ú o Ptüge .l. ólrfla(|o
. $á Fril. .bíE . l,u.MlÚ. ú racrro ó.+rrú.
dnrúo dle d. b.nliieçao, rEóaid., d.t . Fo d.
sríI:!féo. pr@ & Efr.d. . DgÉr,o @ aítto

UNO Rl 0,52
cl{f'i..@.d.l.Eó.

Ft 0,52
dl{Ú.del4n[Eú

so o URErRÂ! oEsc^FÍÁlEt lf o€. c..t .ÍtrEd. í
rurdid md.áÊ .rón., l,ú.9ú.ír., .rÍrrÚuor,
dúiri,., cm dítier 6úr, .màdáeú ídivíuC.
.d.qud., solu8. @i9divd @ o Êc.e ô dldt-ç.o
. q. p..tr*E .b.roa . ÜeíÍaÉú m ú.d eiIe,
oldrô d.ó. d. d.nuncrç&, Ííec<,4@, d.r.. Bo d.
6ldira o, píe d. Éldtd. . ,.íÉúÉ no d$o

UNO

GLOT'EO @8.n...tú.e

soNo^ oE FotÊy {ou § vtas, co BArlo) rr 10 .
Cdffirlrb m .lldB, .l. bn io .dquio, ú rlll-
rmirrí., porú píonDl, dr dd. orítb $Eddú.d6 .
rE6- O nüIm .t dÉâ . . opd* ô bCb .,.Eíao
6E êlrrpí. n k d ElEl . p.rEÉ ., drlh,
ítrô.r6éo rrÉhrdu.l, t g@, drp.rld o o píEêr d.
ddraeo o qE 9írtt &í@ . rNldiEL M
rêoÉ úraprt€, 6r.rú6 c.rk, ó. ir-Lk4!o,
p.*qran@, ú1r . üts d. úcrraç5o, Dí@ .r. v.rlrqr. .
r!0Éúo @ ó.Eao Mp.l.í.

t,ND

UNO BloaasE
qu!Ú.deêdÉó Ri 2 250.00

soÀro^ PÂRÁ asFR çÀo IRÀouEr! DÉsc^RÍ^vEL ia
06 - Cohsirf,do m lirtd .lótu, ir.Llvd
llffipãdts. oü_.unúÜ.., dlhizdro, m ctr.io.rhq!&o,
cqErq udw6d, oíáír m oúôdtm ahq.ú1 ..em.
@nr.üv!l ú o plú.e .h ..Éflztc,o . qú PmIr
aD.íuÉ ô ü.ú.raÍÉa ú úqriú .úá9do, ceú.do
€idnr@lr (rd6 rr. Eoüilc.(&, (,.r,. . tloo c.
.Ís rrçto, Ê@ rr. E&,rd. . GgBl6 no d!46

sorio UREIRÀL DESCÁRTÀVEL M 20 - CáHon .t ú
EGjC r'.Lávd .lóúr, lrErpd!i'|., .t lunúlrd,
síi.EizdÀ m dí*:ln, srarl, .nst&oÉm hdhldul.
.d.q@r, .ê9d6, .dnp.ltvC @ o p'E.e d...ldliàCo
€ q'r. DrEt âb-ruE . lEEbérE. cm la..h. saplL4
dlêndo dr.h6 d. idüneç!o, p.ü.da*ú, d.l!. lro d.
..l6nrÉÉo, Ê&o r,. 6r'd.d. . oeilto io deao

UNO 950 MEDSOI{OA 235,m

2aâ5tt aors

ltart À
rplÀt oÍEti§o

coLEToR uNrvERsaL EsÉRtt ToML - cd.rd u,tEler
g6rirdo; c.o.crd.d. 70 ml T&oà I m d. .lluE 52 m ó.
àiu6 € 52 m d€ dlÀmtroi 6ní.@lon tb m poliDEplhno(
hNluci,o) EmpE d6Bi ..Lin. Ptol. 6m rm úld!dó,

uN0 3ô Rt 0,60

2
Escova crRúRcrca - p.ó r!ú§.ô Éa{p.dório d..
nú6, c.nvdl! d. .rponl. mbêbtr. .m duçlo .ni.úpo
d.o€ll@t€, 6nr.ndo Fr'E . 10% (1X (b lodo [fr),

t]r,lD 1000 Rt 3,50

3
EscovÂ ENoocER\rcaL NÀo EsrÊRtL. Dóúíaúr psÉ
.ol.rá drdóoL5. PACOTE COM l0o uNlDÂDÊ§. 2300

EscovÂ GrNEcoLóGrca paRA coLpociToparolocra
ESTÊR|L - T.múo hhlmo d. 17cm d. 6bo d. p.li.lil.no
ffi 2cm d. @dàr PÂCOTE COM NO MINIMO lO0

2100 Rl 23,7ô Rl 57,072,00

INTRODUTOR / ESPECULO VÂGINAL OESCÂRTÀ\,€I
MÉO|O - E.Lrl, .mh.l.O.m ihdiúdu.l aarquaaa, rqun,
@nrp.ltÉl co o plmse d. .!i. izáçáo . qu. p€mil.
àb€íur. . L.nsbrand. cm léMic. r.!ârüe ./ou ilm.

UNO Rt 63,500,00

Vio Medicomentos Comércio e Consultoric em Soúde LTDA C-NPJI 10.495.12110001 05 / l.E.r 06.372.0:]0 2

9Ruo103, lts. 14-15-16, Conjunto Gomo, lcó-Ce 988-2148,0010- 88 -99855,763'7 E vcndosOviomcdrcorncntos.conr.br



Cotstao 
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Fonü rr: I qlll"f

a$a vr^ ríEDrc^MENros ) lD wwwviomedicomentos.com.br i.i) rrv omed comentos

6

|NTRoDTJToR , EspEcuLo vaGtNAr oEscÁ TÁvEr
GRAI,IoE - E.t l, úbálam lndúdu.l !d€qu!d., É!u[
coíEartud m o í@á@ d. ..rsllz.Çlo . e4 9.ollr
.b€íuó . r.anrí.raích m réqi{ ..!a9u@ ./@ ih.

uN0 200@ Rl 1,37

rNÍnoDUToR / EspEcuLo vÁGrNÁr oEscÁRr^vEL
PEOUENO - E.iá.i, .nbdãSn iiditdud .d.qud.. ..gun.
.dloalirl 6 o pl@!o d. ddrÊçlo . qE p.nü.
áb.íur. . l6nrbÉ..ú cm lami€ .Eapüe ./@ ilh.

UND

xl.r P RA cotoc^ÇÁo oE oru - s ,.ç.. 6 ..qo
,úodávúv.r. u..r. xir Cqúán 01. CUBA PEOUET{À 0n
rllslERoMEÍRo cot ur{ 23cv, ol.IEsolrR^
METZENSÀIM CURVÀ 01. PINçA POZzI P' UIERO RÊ'Á
25CM 0r- ÀtCÁ C|€RFON P/ TAMP 25CM, 0t- ESTOJO

tl.D I,lEIOGMEO Ra 352,00
i,.!nb.êrE§i..cd.

PrNç^ OE CHERON OESCAFTATJEL . E6 Ébü@ ú ú
b..É, ,@!u' rôr@ & lnrÉ ô adl.rnlô pô.
qÉnJhdô, úr@ro d6vio când d. .rr!dü.d. pÉúEr .
ponir ú@ .eúlr, co6Fr@b ror, 2,r.5 m Edúr1l Dú
Ôído Eü&. Enà.r.d. .ô p.É etu .hior.o . ih. d.

UNO i2oo00

u.

t.

PROPONENTE: VIA MEDICAMEI,IIOs COMÉiCIO E CONSUI-TORIA EM sAÚDE LTDA.ME

ENDEf,EçO:ioâ 103, tti l+15-16, Coni. Gam. -l(ó -c€.
CNPr: 10.i195.121/Oq)1.05

DATA DA ABERTURA: U dêlANtlROde2024
HoRÁRro, ogroo HoB,as
pRAzo ot ExtcuÉo: coNFoRME EoTTAL E coNTRATo

VALIOADE OA PROPOSTÀ | @ (5E55Ei'ITA) OlÀ5

lcó, Ceará, 11 dê,.nêro dê 2024 CIROALENCARBEH
DEANDRADE: ffi
83701940363 #Fffi-

CIRO ALENCÁR OE ANORAOE

sócto-otREToR

cPf N' 837.019.103-63

Vra l-led corientos Comér(io e Consultorio em 5oúde LÍDA CNPI: 10.495.121/0001 05 / l.t.i 0o .172 0.10 2

ORuo103, lts,14-15-16, Conlunto Gomo, lcó'Cc s88-2148.0010- 88 -?9855.7637 s vendos@viomcdi(omentos.conr,br
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11101n024,13.04 Roundcube Webmail :: PROPOSTA RETIFICAOAADEOUAOA LOTES 2,9,18 - JUAZEIRO DO NORTE-CE PE 2023.12.19.í

Assu|.to PROPOSTA RETIFICADA ADEQUADA LOTES 2,9,18 .
JUAZEIRO DO NORTE.CE PE 2023,12.19.1
Licitação CDF <licltacao.cdf@gmail,com>
<cpl.pmjn@gmail,com>, <cpl@juazêlro.ce.gov.br>

2024-0L-11 L3tO2

AoEQUADA LOTES 2, 9, 18.pdf(-699 KB)

De

P3ra

Data

JerindsUbê

colrE&to bE (tcrrAÇÀo
rotxe p,'l§o\t

Boa tarde

Sr pregoeiro como solicitado segue Proposta adequada.

obs: Pedimos desistência dos lotes: 3A,LO,LLÁ}L4,15,19, pois verificamos um erro nas nossas cotações,
edimos desculpas pêlo transtorno.

::, SETOR DE LICITAçÃO

ÍÊ (r5).1141-3312

-,,, stToR coMERctÂL

Íl (8s) 3276.3616

...SETOR FINANCETRO

Íl (Es) 3474-1 i 79

instagr.m.com/cdfdistribuldora

Rodovía BR 116, N" 313t - Messe.iânâ
Fortalerà. Cê I CEP:60.E42-395

CEF DisirihuiCü:',::

httos:,//iuazoiro.cê.oov.br:2096/cososs03732í4207/3.doartv/roundcube/ind6x.ohD? task=mail& saÍ6=1& uid=16074& mbor=INBOX& aêtlon=or... 111
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Rua Tristio Gorçalvcs, 4018, Brirro Rosário, Barbslha-CE,
CEP:63.180-000 - CNPJ: 37.240.61E/0001-39
TELEFONE: (Et) 2I3l-601E

ANEXO II
PROPOSTA DE PREÇOS

A Prefeitura Municipal de Juazeiro do Norte, Estado do CeâÍá.
Pela presente decluarnos inteira submissão &os prsscitos legâis cm vigor, especialmente
os da Lei número 8.666y'93 e Lei número 10.520/2002, bem como às cláusulas e condições
da modalidade Pregão EletÍôniço númcÍo 202312.19.1.
Declaramos ainda, que não oco[eu f8(o quc nos impeça de parlicipar da mencionada
Licitâçío.
Assumimos o compromisso de bern e fielmente fomeceí os prdutos/bens especificados
no Anexo I, caso sejamos veocedor (es) da pÍesente Licilsção.
Obj€to: AquisiçIo de material médico hospitalar destinado ao atcndimenlo das

n€Eessidades dos diversos equipamenlos pertencentes I Seüelaria Municipal dc Saúde de
Juazeiro do NondCE, conforme especificações apresentadas no abaixo:

Valor'I'otal da Proposta: Lote 4 (R$379.000,00 - Trezentos c setenla e novs mil reais.) +

Lore 6 (R$ 330.000,00 - Trczentos e tÍinla mil reais ) + LoÍe ll (R§ 719.997,61 -
Saecentos e dezenove mil, loveçentos e noventa e sete Íeais e se§§enúa e um centavos)
+ Lore l6 (R$29.000 - Vinte c novc mil relis ) + Lote l9 (R$52.99,83 - Cinquenta e

dois mil, ÍroveceÍtos e noventa € nov€ r€ais e oitents e três cenlÂvos) = tota.l de
R$1.510.997,44 (Um milhão, quinhentos e dez mil, noveceatos e novenla e sete reais e

quarenh e quatÍo centavo§)
Proponente: FARMÁCIA E DROGARIA SAO JORGE L'fDÂ - ME
EndêÍeço: Rua Tristâo Gonçalvcs, 401B. Baino Rosr{rio, Barbalha-CE, CEP 6i 180-000

CNPJ: 37.240 618/0001-39
Data da abcrturd: I ll0ll2l24
HoÍfuio de Abeíura : 09100

Prazo de FitÍega: ConfoÍme Editai e Contnlo
Validade da Proposh: 60 (sessenta) dias

Barbalha{E, I I de JaneiÍo de 2024

M8úeus cvi Piquiá dos Santos
Representanlc legal

CPF: 067.1ó2.541-82
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ODtroÀt. ,lú.o0 \ihlt L: totj.r rürllro r.rrlr.8o

hm; cniútl. t\D \bÍÉ.(rn[§t| \Il \r,.Lr,
D.\riilo. PI\(,\ llt\lr)SI ú1.\!i()l \111.\\ l(-tÍ I \t,\(\) l\1)\lD \11,1

(lÀnrittnl. 10,00 tllú l trili 119,9, Íol lr<n : lsr,i(,
lrq. t ltoúd. t \-D \Inur al0'l:sUl.ú| \ÍiJ.rr
l).Lô;lu Utç-t l«x1ÍÍ.51[ l( 1]1jl(\:\ lí C\t l-\I ,t(()l\t,\ll)r\1 L
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A Prefêirura lúu nicipâl de ,uazêiío do Norl€, Ertãdo do cÊará.

pêtá pr€senie d.rlaramos inrcira submissâo âos prêcêitoi l.gâir êm vitoí, especiãlmente 05 da Lêinr8.666/93 ê LêlÍe 10.520/2m2,. do DÊcÍeto Fêdêrãlnr 10.02412019,

b€m como àr cláusulas e €ondiçôês dâ modâlldãde Pre6ão El€irônlco ne 2023.12.19.1.

Declalamos ainda, quê nãoo€oÍeu fàtoque noslmpeça de p.rticlpar da ínênclonadâ Llcitação

Assqmimoro compromhso de bem e fielm€ntê .recutâr os sêívlçoi êspêc|fl.ãdos no Anero l, caso 3êJamos venc.dor(ls)d. prÊsente Llcltaçâo.

oblêro: aqulstçÃo oE M^TER|aLMÉorco HosPÍAlaR DEsTrNAoo ao aTENotMENTo oas NEGE5S|DADES DOs D|VEBSOS EQUTPAMCNÍOS PERTENCENÍES A

sEcRETARta MuNrcrpat o€ saúDE DE luazltRo oo NoRTE/CE, coNtoiM E aNExot pÁRÍEs tNÍEG iaNÍEs oEÍE E DrÍaL coN FoRMt tsp EcrFicaçôEs apREsENÍÁoas

NO OUADRO AEAIXO,

\/,, r.i.i. r :rri. -1.! :_.-,.i,1.i. . a..r..irr

I R!o 1ú3, iis. 14-15-16. Corlu,rto Gon.í, l.ó-Ce

PROPOÍA DE PREçOs. AOEOUAOA

Ti_.À I i.ti) ia.:'r. t:rri0il .|. i r,. I ,.it_r .

\L 88,'rr11.0010 BB 9te'.',.7,17'-' veídn\,r v o-r,e,i,,íln,e',t.,s í. J', r,

tott ú. ia tlrru uac(D.to6 rrÁi
IllU €$rqEC (Io UI{D CIIDE iic vi. t uÍ w. rrÍf qÍu§o varoiÍoÍ^t vru» rotÀ

trltxlo

1

ÀrcooÁo oRÍoÉotco locx - AEd. dr4adb 106 d.
r!E@ r l,arh d. múmÀkl 6lGrqrd. 4 lbd .r.
Â t da.l,Úffio.úEk Ômúúlhú,6
Cdr .Ct ó. í ud & h6, d otol. P COIE COx 12

2

[moÁo oiToÉotco rscu - Ahodao úr4adr. 154 d.
1.,!n t 1.aí}. ó. @ng,únlo, dú.ddr.rr. ú abd d.
!rú c!.'d& l,wtflía . ,Eb Ô d .. út ol , ú
a@ .Éá/. ú lm ú l.á, ú ndrd. P COIE COI 12

3

^!GOO^O 
ORrOÉCICO ftr . /ltEr5 aiadlc. 2e4 !h

lr!ú r l,drtr rr. ÉqrFlmnl!, ãt dcr.d. ú 5ú a
ED lC.rrao t!úbllür e ób. .b drú. uúÉ, ú
sm .É.d. fr uÉ É ha, E Mn ú P corE cox 12

^Í^DURÁ 
OE OÀZE IXPf,ECTN^O CÔr CE.S§O CO(Olr»r,

10Cu x $r - ÀÍú e-rd., -rD,ú Éo Fqe d. eh
rEl., .áà.ml!.r ZirpZEú,dtrlrrr ú.-&í r,.
5 . 6 mi!rú, c{rÂ coH 2! LrJpÀ)Es,

^IÂDUF^ 
OE GÁZE ryPREOr{ DA COta OEtltO CO(O|O^L

15c{ x 3u , Àú6 Ftil .l!...ô Fro FsE d. 91rc
l,r€5, .dh.ruío .n ,Eue:ne, EI rdço .b E .a@ r,.
5.6 mnulõ. CAI COr,! 20UNO DES.

!50

ATÂDI,,RA DE GÁZE IYPFEGI{ADA COiI GESSO Cq.ODA
2crll X {r. . 

^r.&{ 
0É!d., .L!.,n Êc Díqe c. oE

l,!gl-, .ú!r'lú m ,gc 24., gI hPo ó. rq@
ú 5.6 ru6. cl|rÁ col m u[DrDEs,

clasgs Úp4 coM DADos oE DENllFrcrç^o É
mocEDÊrcÁ. ch-.b 1Da. d d.ú. d. 5àúoÉo. $ffi.d.,mr-.

ctr^sss 24Eo coH D^oos oE DEnníc^Çlo E
PROCEDÊiJC! . Crs.a 2{íO Én ôe d. íiúáÉo . 2

9
cri sís 3oMo coM o^Dos oÊ toÊ ÍlltcÀçÁo Ê
mocEDÊlJclÁ - crEb 30ío dn ddo d. Éúu6oÉo . 2

cH ssls t'xxi cor,r o^oos oE roEMÍtftc^Ç^o E
FRocEDÊrÉl^ - cl§la 35ú!i m c.6. á. r,..ti4Éo . 2

.Érro.dEa{r.ia

clüs§s 3r«, coM DADos oÊ DE[nFrcaçÀo E
FROCmàlcür - Cho.l 35d3 ú .r.rb d. !údnoÉo. t! 7!3,1r

.ffi.üú.tlo!.

,t2 30x10-Es.Lo.hú
d.nú d. idúütÉ{ro . P,ladrtdÀ ,ü .,. ÉlrdÍ..

ECR^Í P A^ Rx A^Sê VEROE 3l x 35 - Ehà.Lr.6 6
údo d. É-tiioçlo . p@drdl EÉ t . vrl[,Í., mll t r.tu . omcrb re

ECÂÁI, PAR^ RJ( A SE VEROE 35 X aS . Ehh.Le.m M
údd c. 

'ddrfiáçao 
. FEdard., ÊÉ d. ú15.ôa

ECRÁ t P R RX â SE VEnDE 1€ X 24 . E?ú.r.Cún @
dâdú d. d.iüic.çlo . p6êdrrd., Fú c. Erld.d.,

qlnffi.oinhl.rl..

ECRÂI' P R RX BASE VERDE 24 X 30 . Ênà.t.c.G m
dâóo d. íiüic..ro . DEodird, Dl@ ú hidn., to

Fu\rE PAR R rO X ( 24 X 30 ) . Ertd. po Rdo X ú
b... hd., mh.lr!.h dI dior d. ld..rílÉç!. .
Eú.-a.dr p@ ór Er c.do. c üÁ coM ,00 PELlcLMs.

cx

FrL,rrE PÀÂÁ RÀO x ( 30 x .0 ) - Ílrí.!r. p.ó R.ro x @
b EÍd., .mà.I.Êâm cÚ d.dd d. rdóllleçro .
p6cádand. píD d. El drr., c^Íx cotr 100 PELlcuLAS,

ou@^b..d^eq!.d.@

F|LME P R R rO x ( :t5 x 35 ) - fbrr.ur. po R.rô x 6
b.m Édô, onb.ll!.h co údó & bnrfi.do .
p.o..aâ.ci! pl@ do Eli6.do, cÀx coM 1oo PÊLlcUtÁs,

qu.rE nld ô d,{6h 'r'.
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J$a''^ MEDrc^MENros ) ú:, v/ww.vrornedrcoínentos colr.br ,.t ov olncd coIr,anlos

FIIME PÁnA RÀO x ( 35 x 13I - s.lbú! pàE Rdo x m
6rô. É'n, ú!d.c.n d d.rro. d. idsnit€ç& .
Ét .daÀcr. ,@ d. El dÍ.. c^lx^ coM loo PELIcutr§.

F|LME P RÀ ULIF SSOMí10MMX20M-EílCoaóm
úrd6 dê ld.6lrí49ro . p@da^d., pr@ d. rlts óà

FIWE P ÂÁ R IOX(13X24)-P.lk{|.p.ÁR.ioXoI
bâF w(,., .rbd.gsm ú drdô. d. Eerm.áco ê
@Édand. r{Ed.Éridâdê, cÁcí{ coM 1oo PELlcuL s,

FD(ÂDOR PARÁ PROCESSÀDORA ÁUTOMÀNCÂ 3S IIIROS .
có.orrgao p@ 9r€psr 33 rit 6, E(b.ll!Ém .m b.n[dtú
@nr./Ío .dú.mdlo d.dc do 1túsçlo, pEcrdêiêb ê
Eúh s óDto É@lents.

due o.. ünL. n* dt.

MÂLHÀ TUBUT,^R 10CM X 15M - P.E ! úüraç5 m
.chrêó.. orcp.rro.. s.mm 0.n Dü.cIo dr !.L quúô
rb @frr*cto do lpr€lho g*$do, flnrdu ndo . @n$d. ó.
.rE9ao . aldt., CútueloMd! h ilddo 100% .lgEdâ.i
Eü.lhí.d. m .d6ô h^.md m ,6rármnro uÍÍícy[
ó lol. .E oícmáoi CmpE..ao arílmô €n lod. .u.
d4Ero P8E lds pEleçro do hmbrciAl, É&bEl, D.E
Êúlnrrto d. Iil.ld@da t..lúuâli F ldulô fr vtlld.d..

Mxll^ TUBULÀR 6CM x 15M . P.6 . ud[acaô .m .Frlc.c6..
dlopádÉ., s.l6 p.E D.!I.Çáo d. !.b e@tu r, t â 4lbcAlô
tb e.drD g.s.rb. trln'lEndo à 6iarcÉ d. ,rrEÉo .
d.rgL, CdÍclM.d..m t ctdo 1009(.la.dao B.rIddrd. m
.sríldo t úFr.d ú üÍúLrEto úl1b@ d lodt .q
.n.n!áo; coípEdo unÍÍm. @ lôd. .É êrêúáô páà
m.r.r pÉr€çao do ,Ersí.t Árá Éaia6cl. !.a pêemféo
d. helrld.d€ t cldu.l; Aldulo @m EÍc.dô,

MÀ.tla TUAUIÂR 15CM X 16ü . Pá8. lur8Éo m
.cllê.a.. ql-adlo, s.ú D.E Drlr.cao d. c€1. a.ido
d. É,Ú-{lo d,o .D.i!}É o....do, úrÀlnla^do . 6êNl. de
,,nr.ri. . rrdr.. r.cEo r00* .Eod.oi

I óm ahllld. ínrí.m,
cmFi.ao úú]bm m !oú .ú

ôr.ncrô p.E núrd pEbíao co tunbb: A[. 6i.tan.à p.E
s6@ç5o da inleo,i&do le.lduali Pduto Dm Elid.dq

27

MA}l,{ IUAU[^.R 20CM X 15M . Pm . úl§!çaô 4
apli.46.i onopódi4, S€ME psE p.or.(ao d. p.L quúo
d. Eõh.rao do .!.,.0r EEr!.do, nnimlz b . @tr6.Eb d.
rtrit Êo . .rdd. C6rbÉion.d. í r.cido rm* daôdaoi
El$rold.dô no Hrldo tEcEld com úEl.rqÍo ud6mâ
n r.do .E edruáoi CmEsib rilbm & .u
.n.iúo p6r frúh. pÉkêo óo míbrci arh Éhlônola paG

llt.iÉçlô d. hb!íd.dâ bcidu.l; Priduk) cú Élid.d..

REVELÂDoR PÁRÀ PRocEssÀDoRA AuTo ÁncÁ 3á
LITEOS - R€tuçádor p.D p.6$doo lutomíê dc RI
lduglo paÉ pru!.É 33 |tu, Ehb.l.ssn n bor'ô6,r8

dâd@ d. rd.núcáç!., p,Gdã.cr.,
q@ fi wlld.d. . ÉgIíE no d.!ao cmp.btu.

0(, 06 n5 3!..9! 3ro
lr..lítg. a ôlr.nta . rrt. íq íov.6iitoê. nnêltl . trar ...b

lltM EsiEcrF}cf,çlo uxD oí; v(rj ÍÍ, - v& urw aíEIIso v LoiÍoÍ L
v toilqtal

1

LUVA CIR!.IROC,q ESTERIL OESCARTAVEI Àl. 7,0
Díc.ndÊl, .ród, .n l{d út[á1, l.rt!ô uniLtrE, bn.lo
ándrôr êõ, Ér.t.rí. . rBç!o, punho .m b.rnh., ooEpired.
260nm, r.p4!@ d. O,?m luútfo.do @m É bh obldtGl,
@m ídÉcá. cb nÉo drrilr . ..qu.Íd6, hmÉ d. É
luüríc.rnâ, .p@6l!Àrro 6him rmr d. p'Drohà! do látcr
Áíud . d. Blc* quíniú.

2

LWA ORING|CA ESIERIL DÊSCAÀÍAVEL N! 3.0 .
oê$.rúEl, áÉd, .ú lár., 

^í6L 
r.rn . unrlbm, ,ldnllo

úú .., Élrêr'1. â lrÉfÉo, plnào 6 bdnht, @mítlruÀlo
2008m, cpE!@ dà o,2nYrl luh íÊnâ M É bh ábiútt5l
@m 5db5Êô do .l!to dtrn . cqu.É., b.rn C. É
llbdíc.al., .pB.iú.do úhlD ld d. prorôhâ. do úràr

L(JVA C|RURG|CÂ €SÉn[ OESCAÂÍa\€! N. €,6
D..c.rúÉ1. úLd, .m lalq ia[.], r.úú u,tlblh, kif,.lo
sâ1ôrir@, Bl.tarô . lEgao, puiho s b.hh., .omFrc.b
2AOnm, ópN@ d. 0,2@ luhilledá @E É bh sb'*tú!
@m 

'ndi6Çad 
.L nrô dl6il,. . .tqu.É., i.d d. É

rub.rf@t , .FlM6nd. mhim rd d. pDl.h{ do rábr
ndud. d. @b@ ql[nl@!.

LWÂ LAIE,X PÁFA UMPEZA TAMANHO GRÀÀDE . Sômht
t s latê! rúiúrl, rrm6,E gEndd cM .up.?írr. .,ero ljor.d.,

LWA LAÍEX PAÂÁ UTIPEZA TÀAIANTI(, PEOUEXO - B@dIô
dô láíú n.rúc, hún F gó.ó.: 6 !uD.rÍ.|. .rl4 bmd.,

V,c ited.Lnre::ic! f.on'e.cr.:.: a.is,il..,r eí -r. ...',1:À rlNlal 'lr'1):,.111 aallr -.trr : : ,ó.r,;.:.,:i l
o Rr .i 103 lts. 14-í5-16 C-oijuito Gon o, l..r-Ce lr 88 -21rn.0010 - 88 -99855.7617 tr vendosOvromedrcomentos corn.br
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LwÀ LÀrEx PÁnÁ UMPEZÁ Í^ÀlANHo MEolo - E .r.cha d.
lát tr Er!d, t mho ctud.: @ú &Fríb. .í@ hErh, 1000 0 Ed . chEb @iuG

7

LwÀ p^^^ pRocEDtMEmo NÁo EsrÉRtL . TAr,llNHo
MÊDto - coôtelrrn. 6 sld..tr6l, .ntü6rÉ, t íuE
6rb@ b.. dê êt..ddd.d., 6Er€ntÉ . tr.Éo .d
@r'or,mnlo nln m d. 25.h, CÁD(Â COM rO untd6.

3

LWÀ PÁAÁ PROCEDDiENTO NÃO EgTIÀIL . 'IAMAXHO

cír NDE , cdíecd@d. o tars Mru.l, .mbdérrr, bnuE
úírEtu à.â rh êlórrcí.d., É.bb6t r trÇao ú
Er!ímúlo nÍn'm ir. 2si-. callr\ col\. 100 unÉ.d.!,

Lwa pR FnocEorMENTo Mo EsÉRll -T M r.rHo
n lrÀr íáluÉl

úbts8rá, duá uiroín. h6 ú
rBÉo @n orpriD$lo hhim d. 26dn. CAIXÁ COM 1m

LLv p R FROCEo|MET{ÍO NÀO ESÍÉR|L - ÍAl,lÂÀHO
PEAUE {O . CôlEM.d. .n lrbr n ü161, .mhldàtr., húJE
qllbrB b. d. .l..licid.da 6üLnt . tE§lo E
@frpiüEnlo ninÉ ft 25.n C^D6 coi, 100 uid.dú.

LtJvÂ CIRURGIêA ESIERIL OESCARTAIIL N! 7.6 .
D.r..rú!.I, 6lád, €o lál.r mlur.l, l.úr uni6m, fomto
,ri6,n.o, êi.lônr. ! L.gao, Flnho cú h.inhú, 6.'giEilo
23rh4 .rpdeÉ d.0 2M, lubÍú4dâ om É hio tufrrvêl
6m idiaçlo d. nk dlÉiú ê ..qú.í.. brí, d€ pó

luh,ilÉ.i., .Fê..iÀndo mhim Lú d. ptulE ô lald
r.lu,i o .,. cld@ qurnl6,

1,13

12

L@ p.E Fdi@do Nltdk 8sh É Trrunho O
D..avúr.lá p.É p.ol.çaô . cdiôí. à út nrmçlo oEdÀ
nrtahdo o É@ d. lr!flrúlAo d. lE,{.. ô ffi.eÂo
hlci.&.. duEnb o p'BdhEdo,
L!ú Fr. D,Eedimito Nlrrth. *m É T.mnh. M
o..Mvdüdr p.r pEl.§ão . Mb.iô a edmn.olo er|b,
Edlado o .t@ d. hn.úii.ao dâ 1llârá dÁ hhêÇáo
à..i.í . duànb õ prEédln nro.

Lwr p.r. p.@d]rEío Mhlk eÊ É T@ôho P -
odnldíd. p.h píÉI.Éô. .mb&. Énl.mn.ctó e'Ed.,
Érllhdo o lh@ do tud..ao dô blÍ!. do hld.{ão
u.r.dE dunnr. o p@dlMro,

50

uotElS R9 340.8Í',0r'
drir6Ío. . oftcú náh'

vÀloi roÍA! oÀ PioPo§rÀ

rat ç.rtor.vlÉtroltcnlLolto..trtor.i.t.nt .trarr..b

PROPONENTE: VIA MEDICAMENTOS COMÉ8CIO E CONSULÍORIA EM SAÚOE LTOA.IVE

ENOERÉçO: Rua 103, Llr 1/].15-16, Coni. Gâma- lcó- Ce.

CNPJ: 10.495.12rl0001-05

DATA DAABERTURATIl dêJANEIRO de 2024

Hoú8ro:09:oo Honas
pRÁzo DE ExEcuçÃo: coNFoBME ED|TAL E coNTRÂfo
vALlDÁDE oA PROPOSTA:60(SESSENTA)Dlas

rcó,cêâÉ,udêJanêrÍode2024 CIROALENCARffi,Êffi,tm
D E AN D RAD E : bffir$lliB,lHru"ffi;es;
8370í 940363 H-õffi!-lffi *-

CIRO ALE NCARET TÊIfuIffBÚ
sócro.DrREToR

cPf N'837 019.403-63

.Jrô irecji.crrenros ao..er.ja e Coisi,ttoí.r êrn _(ci,re Lj)A atirj 'la?.lr-i.1r1lii1_): i... t: )i,.::; .t.:'.) )

o Roo 103, lts. 14-15-16, C-onjunto Gomo, lcó-Ce Ç 88 -2118 0010 - 88 99855.7637 i-i vendosilvromedrcorÍre.toe corn.ir
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PROPOÍA OE PREçOS. ADEQUADA

A Prefêitum Municipalde Juazêiro do ilortê, Estâdo do c..rá.
Pêlâ pÍ6.ntê d.clâÉmos int.lh submls!5o aos pr.c.ltd h&ls.m vltor, €ip?clãlm.nt. os dà Ld nr !.566/93 ! L.lnr 10.520/2@2,. do oêücto fêdêrâ|nr 10.024/2019,
bemcomoàs cláusulas e condlçó€s d. modalldâd. prcsão EletÍônko no 2023.12.19.1.

Decla r.mos .rnd., que nlo o.orreu f.to qu. nor lmpeç! d. pànElp.r d. hênclonada Uclt.ção.
À'sumlmo! o compromrssode bem€ Íl€lm.nt! €Ieculãr or r€Ívlços ê3pêclfl..dos no Anerc l, c.so sêj.mos vencedo(ês)dã prêientê Urltação.

ObJ€tO: AAUIsIçÂO DE MATERIÀL MÉDICO HOSPNAI.AN OEÍINADO AO ATEIIDIMENTO OAS NTCESSIOADES OO5 OIVERSOS EqUIPAMENTOS PERTENCENÍESA SECRETARIÀ

MUNrcrpa!DE saúDt DEruazErRo oo NoRTVCE, coNFoiME ÂNExos, paRTEs |NTEGRAi/TES DEÍE EDrraL coNFoRME EspEctFrcaçôEs ÁpB EsENTAoas No euÁDRo
ÀEA|XO,

rot! o? . i'r ttr[r rí*otpoÍtaui
tÍ64 asatqãcarto ux, qlDt Htlal vr. uxtr VÊ Uf,Í tXTE§O vat ilgÍal

^A{xAmÂ 
DE Llr{GU^ O€ r,lÁDEF - E panJl d. n ór,

rrúÉ. m raa d. mElrrro, PrcolÉ @ra r00

Arcoolo HoRÓHLo 250G . Em m . íh., d. -Frr.úftnE, {do Íirrdo qrü ,EJLrmL oit!é.
.h rrdo hú!íÊE . rú!, d híúó d. b. .b4ir!d.,

3
^tcoolo 

tloRoflLo 56G - EE úr. lt[, d. ÉÉM
udlrü. úrró- úllodr.r ,!eul .leúrúlo @n!É,
d. .+do hdEerto . Àú, d E-q a. h. .8 .i,.,., ôÉa,.l. rtr. úaÉ

^T 
OUn OE CREPOTi rsCH r a,er 11,3*rl - Cdí6 13

br6r, 6rh.tuó o rs d. .tdao d @
dlrrtr .hárÉ, @ lrúr .hh!.d-, &tL5ó
.d.qd., .rdr,.. . uru (m l,nD
.rrúia! P^coÍE coii !2 U D OÉ
AT^DIJR OE CREPOT' 30Cn X 4,5ll í,3X). C.orirc 13

t /oÍr, 6nt c.iú.. o i6 d. .E dr. @ ou
dEÚ.Iraala. ú hÚo Ôffi... c-dd&
Íq8.,. dr,o ud6ffi E. w lF bÉ
!frld} P COIE COl,l í2 UxlD^DÉ

^I^Dt 
R OE CREDOIT 2tCX X 4.5r. (1.4U) - C..r. o 13

h/t r, díddnó ú h d. .!dr. I d
úrírr-l- .Irúd, 6 E!- ffi16,.1rffi
.óEd.. .írdii úúir rü lf, . w (r kú
.türa} PrCO'ÍE CO.I í2 (ÀDADe

6t,!-.C4úEtE

^TÁDt 
R OE CREPOiT rÉM X .,6ü O,3{) . Cdrrúr! !3

h,6r, Étrffiu cd r.. ú. .te.ao @ ou
cmr-r. .tnaü€, 6 bdd{ Ô1ltLd-, .eddÔd.
.rLq'!., .ÍÍdrrú . !N Í bm
dÉrc.! P cotÊ co 12 uNo^DE.

Rl 750 Eb r.-. daEü 6ü0

â

6rÍ{.m ,üa.do hpEgEó. ú F.t éú,úo ôLlo .k
úÉ, clrdd, d- d. Ít n â!E .b&trd. . cm *4.5
,áa.td. rÉ*LEn. m avllop PEíPÉ hrEo, Eale!
ú 

^r{4s^ 
6@ d!ri! cts d. ,t6 lrl úrúú6

ds[ndd . r arb Etrr.rE^b .m tuE- qú Eürn
lldrdo rurur. ô (l.D. q, -út pd.r cbitr F
!.eu(a hb,t .l Ehdo r0: @ rc,1. n.

600 3,550,00

s

covPRE§s^ oE G^zE E§ÍÊRt- 7,!CM X 7,lCM . Arú6
lEEir. .À.dHr. lt-io Ô úlilo. dil..r6 óüd,
otí-, .!BÜr.5 tcíl,u. @ qrdaE, ord
dnErórú qE Dú.D t6 rh6. l,úddo Dã cltEh.,
.b.sÉo d. -rE!., |qrEd e ma.çà., . a,lE m
eÍrl. P.6i. cm 10 ú5..b..

2500@ Eat. olb d'tE d.,-

coMpREss^ oE GÁz€ oE RoLo alcir x 11 HErRos -
copdú & G.e dô Rdo, cwt'tuL d. th. *lhú d.
1É(ro i00.,a ds.dlo d nr.ro !td'rÉ. rp.DÚr*b6i. 916

11

COMPRE§§A OE GTzE }IORÔFILA I{ÀO ESIERIT 7,5CM X
7,liCM - Cmqw d. G.z tldórlL ito dlfi 1m* .E do
7,5dn X 7,5.m @^Lcdoô.d. @ 13 íc.r.ií. om I Côr..
P COTE CO 5@ Ut{O DE§.

23000

coxptEss^ llpo c eo oERAÉRto a5 x 5o cM .

C{lEdo.ldá .m l*!o .à.4m., íoot{ ücdb, @ qu.ro
enrn.. ebõFltÉ d. d à'rÉ, Üod- d.ú!.úD
ôErb4Í.. d. ontr .maoftEo, DEríd Ô.kr d..o.lo
nraindo m nhkm l3o , (ff L rdoo.@ frõu8c), nao
oí&1, P aOTE cou 60 tlnllo^OêB,

Rl 10,40

ESP^R DR^PO |MPf:RME VEL 6CM X 4,6 CM .
cúrbcd@à .m r.ádo !@Ei.óo ó. to ê .loodlo, o...

.d.'am'., |..ntr c.
.ub.Und.. .laAl4l, lnp.daÉ], .ióhdo .ú dml.L

ESP^R oÂ Po IMFERME^VEL 10CM X..sM - CoÀÍ.4b d.
4 tàddó âÊ!p.5o d. no d. cgodâo, m.. .6É d6 dl..
ldliú cm b.. úífic1.. l&nlr d. &b.land.. darll{..
im!.maÉ|, -ÍUdc m dFU.

15

FlÍA IOEAIVA IiOSETÁI R 16MM X 60i, - àpd cE.rh
úElrdo M üítc r,. .tÚúo bulldlôrc, c6a.ni,o o ur
dr .uo k . o.ú.hó. ú @t. um,ln...n.d. d. ú1i.,

V,o fredrrolrrentcs Con.érc;o. r:orsLllo.ro ern SnL,'l.i lll:A r ll.rl,lr 'lô..lri l?1/001)1.()! .i. 1ló ji, ill0-.)

I Ruo í03. ts. 14-15-'Jf', Coniu.to Gorro lcó'Cê (L 88 -11'8.0010 88 -99855.7ó'17 l-r v-andoi',-Ív omedr..rmê'rto§ com br
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t.oÍEc -M tEthlMauco+ocPÍÍÀr a

ITE!/I rsrroÉarçIo U D QIDE Mli( w. wtÍ VB. UIITTIXI! SO v toi roT^t
DhpciüE ,- Tdrtlt,ÊEL ú. Solr4a.. DhEldE qE
É L E@ 6 rdÊnb. d. .6tuÉ- p.ME r m
.brm aclró, De. ríc.çõ{, .uÉrrro. . úí6
!ro..dlEib. c6 rdué.. d&.L,
ELETROoO OEaCTRÍ VÊL PÁX MO{ÍÍOR|Z çIO
cÂnDl^c^ - t.rÊ^NTIt rroro r& !.p.i ,tÉúpo.e êÉrüd.
cm dd,6, hrcocrlanrco r Í.
gúriú ú D.r-(. d. !rÍtd.. m t.r Ér'ito a.adlnÀ
.r.do 6E 6 .ç. rErsa\'d . pd., Fú.Crdo tú !.É.
PÀCOTE COTT $ UÉOADES,

EL-ErRoDo DEscrRr^vEt pÀÂ MôittÍoRüAçÀo
Cmohc,q - 

^DlLIO 
- 0{ó ó. Fcd úâDFln Éüc

.s tô.h€, hrFd.ll6nto ú ne Lrar, Eô rd4M.,.d.
g.ctríd. .m píd..§| d. unló-., @ 9.1 .úóo .bndilEo,
J.,do ..B 6.ço rÉ1í.1. ,Ér., ,llqxo pc. r.í.r.
P^COIE COírl 50 Ui{IOÀDES,

Rl 15,60

Eoum NUÍRtçÁo É,{ÍERÂI ÍacRoooras FIEí\EL -
Dhpolü,É ÊÍ. lntu{o, srlEa d. ltÉ . do.Cú d.
dlJl&. -loí CrF.b d. Lrcd. Fnxrr. ,.r Mi.
E Edp5.tb d. .duç5 ddÉ n.iô.| . rml.lEú p-.
vrecE çro do côl+Énb, @itd.dor 6. tuÉ (!d.lámino)
!p pirç. Éh. . o.ú l, p.[ .li.pitlÉ ô @

EOUIFo PARA SoÂo M^CROGoIÀS nEO RÍODo) . PÍr
.dni,úhçb ó tdrJçE Eüh

m i.l@ F. "rdeeb,canr. l.úvd c. goi.l.Mb pEl.rrc. D6r 20 lot íd,
t rp.dL rQuLro, d. trE Upo DbL, lnn$.B!t .
núú É mtE r,.oú Áírddd d. Ltf,R dn -ú{.

EouPo PAltÂ SORO rirCROOOr^A - tu d,liôr.do ô
.dtd- F!{!r!, Érr.D d. lú .o Fú
Fn ú., r.rú,..o, dn r.l.5r p.r ,ÊCõ. caM
t rtd.h toLl.miro pÉl.Ed. pM €0 t6lú/tril, rnop.qi.,
ncuEc ó ia üF d.L, lub. adrí.! t Éo!ú, n dhdo
m ÉiD r,40ú, Ád4r.ú. LIER 

'.dÉ. 
Érrl.

I',ND

VTU'T TOIÁI.

,Ru(r 103. rs 14 15Ír ConlLrntc Gorro. lcó C-e ,.1.88 -71,1!.0010 - BB 998§5.7á17

16

FÍÍ^ roÉsrv rlosFnÀrÀ 10úir I soir - P.r.r q.Ddo
rnr.dÉ @h l.rÍc.. d. €.dorc butrdl.no, .Éà.n.h m um
dr ur hs o.dálE. n. d.ln @ tD -fld. de 6rú

dqE ô FÉ dc-o, .rÕldc 9.ud d. ,-.q.n do
vad, Md..rb í.6 rrÍâú..

5m

fÍT^ H|FO^!EReC^ P^^Á Cr./RÁrWO 25{M X roir Gr^
ulcRoFoFE) . Fú nlq!í.ô, dtdid. ú rdrlo ú
ÍbiÊ .dlko ,iDotrlLÊ, 66 b.. -.iand. .iút.do .n ctcx

EUER N REGENEFÁDOFr pOROSA FÁrr XltO MÉOiO}
n.mbom o. ê.1ú4. cí.LIr,E op.! d. rúMúrurr
i-rrrrw.r. . D.., Ê ú c6tE E@@lÁd lan.
L-b rh ú.6, .iór.É, 6 r.rúÉ .Ê.Í'!Út L .
cd .lt. Ér,.oÉ. rc á1.<,o ür*lr, 

^ 
6rú0 6m É.d

P.6i' ú Ú.Er oood . . pore.n do.E@b p4 um
orlú r-!,'da,b Mo a. .ú CDclrtrk-, ir,o x l]E
Éd.rL. üq dan ó Éúío, dúíúo po.rrÉl ffi.
promúo ô dEMMmiio .b tu5o d. eÉ^ú.Çrô,
,-@rúo . dd .r,.!.. do lEbEdo c6 wrrDd.. n.|!Ú.
. d.úÍo o EÊe ck BL Dlma.. d. Ed'n ?7,5

ú
PÁPÉL GR^u CIRÚRqCO iooril X l6x - P.rd ún EE
FIFíú4.m, u rdo É.. .rdiúçao . óldo Ô riarE .
v.p.. s.iunlo .ô F...ao, 8.L§a !0L, p.or.Cc E.n.nE.,

EOB

papEl GR U cnúFclco 5oorÀ, r roolr - prcd d,ü!to
pdbrlori.m, unlEdo Fr ..bíboà . órdo c. .ü|.rc .
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AO ILUSTRÍSSIMO WANDSON DE FREITAS PEREIRA - PREGOEIRO DO
MUNICÍPIO DE JUAZEIRO DO NORTE/CEARÁ.

REF.: PROCESSO ADM. N'2023.12,19.1. PREGÃO EI-ETRÔNICO.

OBJETO: Aquisição de material médico hospitalar
destinado ao atendimento das necessidades dos diversos
equipamentos pertencentes a Secretâria Municipal de
Saúde de Juazeiro do Norte/CE.

FARMÁàLA E DRaGARIA sAo JoRGE - LTDA - rlíE, pessoa jurídica de direito
privado, qualificada nos autos do procedimento epigrafado, inscrita no CNPJ^4F sob o n"
37.240.618/0001-39, vem, respeitosamente, por meio de seu representante que adiante assina,

oferecer tempestivamente suas RAZÕES RECURSAIS, com base nas razões juídicas a
seguir esposadas.

1. BREVE EXPOSTÇAO DOS FATOS.

Em 11 de janeiro de 2024 a reconente participou de pregão eletrônico de número

2023.12.19.1, realizado pelo Município de Juazeiro do Norte/CE para aquisição de

material médico hospitalar.

Ocorre que durante a rcalizaçào do certame, houve inabilitação da recorrente, nos

séguintes moldes:

l ll0l /2024-14:41:20
INABILITAÇÃO DE PARTICIPANTE
PRECOEIRO FARMACIA E DROGARTA SAO JORGE inabilitado.
Motiyo: Por não ter apresentâdo â Certidão Negativa de
Falência/Concordâtâ, solicitadas no item l2.l - alínea "n" do Edital
Convocatório. (grifos nossos)

Diante da inabilitação, houve interposição de recurso administÍativo, a fim de

reformar a decisão do pregoeiro e, por conseguinte, habilitar a recorrente e deixá-la apta a

concorrer isonomicamente com os demais licitantes.

É o breve resumo dos fatos
g ilb'

Oo(úLnef io àr$nino diq hlir.trrÊ

tÁÍtíEus L.vl prQua Dos sÁfíTos
tàrà l6 0r.202114 4e.e.úrcú
!tr,,qn..n hnpí .\rlíiÍ. r.EoÚr



s.h
2. DOS FUNDAMENTOS JURÍDICOS.

2,1. Apresentação de documentação que comprova a condiçiio pré-exislenle à abertura
da sessdo pública do certame. Acórdão l2lll202l do Tribunal de Contas da União.

Inicialmente, merece destaque que no dia I I dejaneiro de 2024 a recorrente paÍicipou
de dois pregões eletrônicos:

,d ! À,r' ro áss ràdr d,gü(nex t€

írTHtrJs LCVI PIQU| DOsS MrOS
cãiJ 1610l 2024 rr'i! 4r,4«»
Vçr'Íq,.P0hkrs' vJLúr, j, itr.tr

Edital n" 2023.12. 19. I , objeto do presente recurso,
Edital n" 2023.12.20.1, para aquisição de fraldas descartáveis, destinadas ao
atendimento das necessidades da Secretaria Municipal de Saúde de Juazeiro do
Norte/CE e que se encontra em fase de habilitação, mas havendo menção que
a recorrente (FARMÁàLA E DRaGARIA sÀo JoRGE - LTDA - Mg é a detenrora
do melhor

Pois bem. A recorrente participou dos dois ceÍames, e tem preço e documentação de

habilitaçao suficientes para prosseguir e se sagrar vencedora nos dois pregões eletrônicos,
fomecendo maioÍ vantajosidadet para a Administração Pública.

Vale salientar que, embora no pÍocedimento do Edital n' 2023.12.19.1 (objeto do
presente recurso) a recorrente não teúa apresentado certidão negatória de faência, no
procedimento do Edital no 2023.12.20.1 houve a apresentâção do documento,
sobressaindo que é condiçõo pré-existente à abertura da sessão pública do certame.

Nesse contexto, a inabilitação operada pelo Pregoeiro, apesar de respeitável, não

observou os parâmetros atualizados da jurisprudência do Tribunal de Contas da União e das

várias decisões administrativas observadas pelas comissões de licitação pelo Brasil.

Colaciona-se decisão do TCU do Acórdão 121112021 para atestar nova orientação da
CoÍe de Contas para casos similares, em que há falta de documentação nos autos do pegão

eletrônico, mas que possui caráter pré-existente, devendo o condutor da licitação abrir
dili gência para j untada do doatmenlo. Vej a- s e :

REPRESENTAÇÃO. PREGÃO ELETRONICO REGIDO PELO
DECRETO ]0.024/2019. IRREGULARIDADE NA CON('ESSÃO
DE NOVA OPORTUNIDADE DE ENVIO DE DOCUMENTAÇÃO
DE HABILITÁÇ,4O ÁOS LICITANTES, NA FASE DE
JULGAMENTO DAS PROPOSTÀ\, SEM QUE O ATO TENHÁ
SIDO DEVIDÁMENTE FUNDAMENTÁDO. PROCEDÊNCIA.
REVOGÁÇ,4O DO CERTÁME. MEDIDA CAUTELAR PLEITEADÁ
PREJUDICÁDÁ. CIENCIA AO JURISDICIONADO ACERCA DA
IRREGULARIDADE. OITIVA DO MINISTÉRIO DA ECONOMIÁ
SOBRE A CONVENIÉNCIÁ E OPORT{JNIDADE DE
IMPLANTÁÇÃO DE MELHORIÁS NO SISTEMÁ COMPRASNET.
Admilir a juntada de documentos que apenas venham a atestar
condição pré-existente à abertura da sessão pública do cefiame

I Rigorosamente, a palavra "vantajosidade" não existe no vemáculo da língua portuguesa. Trata-se de palavÍa

introduzida pelo autor Marçal Justen Filho em obra de 1993 (Comentários à Lei de Licitações e Contratos

Administrativos, Rio de Janeiro: AÍDE, p.26) para indicar as caracterÍsticas que permitem avaliar a vantagem

apresentada por um obieto.
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não lere os princípios da isonomia e igualdade entre as licitantes e
o oposto, ou seja, a desclassiftcação do licitante, sem que lhe seja
conÍerida oporlunidade para sanear os seus documenlos de
habilitação e/ou proposta, resulla em objetivo dissociado do
interesse público, com a prevalência do processo (meio) sobre o
resultado almejado (lim). {) pregoeiro, durante as .fases de
julgamento das propostas e/ou habilitação, deve sanear evenluais
erros ou folhcts que não alterem a substôncia das propostus, dos
documentos e sua validade jurídica, mediante decisão lundamentada,
registrada em ata e acessível aos licitantes, nos termos dos arts. 8o, inciso
XII, alínea "h"; 17, inciso VI: e 47 do Decreto 10.024/2019; sendo que a
vedaçdo à inclusdo de novo documenlo, prevista no arl 43, §3", da Lei
8.666/1993 e no art 64 da Nova Leide Licitações (Lei 11.133/2021), nõo
alcança documcnto ausenle, comprubalóio de condiçiio atendida pelo
licilanle quando apresentou sua proposta, que não foi juntado com os
demtis comprovanles de habilitoçdo e/ou da proposta, por equívoco ou

falha, o qual deverá ser solicilado e avaliado pelo prcgoeiro. (grifos
nossos)

O relator do Acórdão 121l/2021 defende que a vedação à inclusão de documento
"que deveria constar originariamente da proposta" , prevista no art. 43, §3', da Lei
8.66611993, deve se restringir ao que o licitante não dispunha materialmente no momento
da licitação, conforme trecho abaixo extraído do referido Acórdão:

a i,,b

"O edital de licitação constitui instrumcnto para a consecução das
finalidades do certiame licitatório. quais sejam, assegurar a contratação da
proposta mais vantajosa para a Administração e a igualdade de

oportunidade de participaçâo dos interessados, nos termos do art. 3', caput,
da Lei 8 .666/93 .

Dessa maneira, a interpretação e a aplicação das regras estabelecidas
devem ter por norte o atingimento dessas finalidades, evitando-se o apego
a formalismos exagerados, irrelevantes ou desarrazoados, que nào
contribuam para esse desiderato.
As regras de licitações e a jurisprudência vêm evoluindo nesse sentido,
sendo possível, por exemplo, ante à faltâ de juntada de comprovantes de

regularidade fiscal pelo licitante, a consulta, pelo próprio agente público
que conduz o certame, a sítios públicos em que constem tais documentos,
nos termos do art. 40, parágrafo único, do Decreto 10.02412019.
Em alinhamento com esse entendimento, a vedação à inclusão de
documento "que deveria conslar originariamente da proposta",
prevista no art,43, §3", da Lei 8.666/1993, deve se restringir âo que o
licitante não dispunha materialmente no momento da licitação.
Caso o documento ausente se reÍira a condição atendida pelo licitante
quando apresentou sua proposta, e nâo foi entregue juntamênte com
os demais comproyantes de habilitação ou da proposta por equívoco
ou falha, haverá de ser solicitado e avaliado pelo pregoeiro. Isso
porque admitir a juntada de documentos que ap€nas venhâm a atestar
condição pré-existente à âbertura da sessão pública do certame não
fere os princípios da isonomia e igualdade entre as licitantes e o oposto,
ou seja, a desclassiíicaçáo do licitante, sem que lhe seja conferida
oportunidade para sanear os seus documentos de habilitação, resulta
em objetivo dissociado do interesse público, com a prevalência do
processo (meio) sobre o resultado almejado (ftm) .

Cito ainda o disposto no art. 64 da nova Lei de Licitações (Lei 14.133 de

l' de abril de 202 I ) , que revogará a Lei 8.666/1993 após decorridos 2 anos
da sua publicação oficial:

0ocJmenrô às! ndô dig'rllnrnte
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Art.64. Após a entrega dos documcntos para habilitação, não será
permitida a substituição ou a apresentação de novos documentos, salvo
em sede de diligência, para:
I - complementação de informações acerca dos documentos já
apresentados pelos licitantes e desde que necessária para apurar fatos
existentes à época da âbertura do certame;
II - atualização de documentos cuja validade tenha expirado após a data
de recebimento das propostas.

§ l" Na análise dos documentos de habilitação, a comissão de
licitação poderá sanar erros ou falhas que não alterem a substância
dos documentos e sua validade juridica, mediante despacho
fundamentado registrado e acessível â todos, atribuindo-lhes
eÍicácia para Íins de habilitação e classilicâção.

O dispositivo reproduz a vedação à inclusão de novos documentos,
prevista no aí. 43, §3", da Lei 8.666/1993; porém, deixa salvaguarda a
possibilidade de diligência para a complementação de informações
necessárias à apuração de fatos existentes à época da abertura do
certame, o que se âlinhâ com a interpretâção de que é possível e

necessária a requisição de documentos para sanear os comprovantes
de habilitaçâo ou da proposta, atestando condição pré-existente à
âbertura da sessão pública do certâme.
Assim, nos termos dos dispositivos citados, inclusive do art. ó4 da Lei
l.4.13312021. entendo não haver vedação ao envio de documento que
não âltere ou modifique âquele anteriormente encaminhado." (grifos
nossos)

Sobre o tema, Acórdãos mais recentes do TCU encampzun posição consolidada sobre

o assunto, determinando até que é poder-deveÍ do Pregoeiro abrir prazo para juntada de

documento que ateste condição pré-existente; veja-se:

Acórdõo 470/2022-Plenário Relator: VITAL DO RÊGO

É lícita a admissão da juntada de documentos, durante as fases de

classiÍicação ou de habilitação, que venham a atestar condição pré-
existente à abertura da sessão pública do certame, sem que isso

represente afronta aos princípios da isonomia e da igualdade entre as

licitantes.

Acórdão 988/2022 (Relator Mini,stro Antonio Anostasia)

Licitação. Habilitagão de licitânte. Docurnentaçào. Declaração. Ausência.
Princípio do formalismo moderado. Princípio da razoabilidade.
Na falta de documento relativo à fase de habilitaçilo em pregÀo que
consista em mera declaração do licitânte sobre fato pre€xistente ou em
simples compromisso por ele Íirmado, deve o pregoeiro conceder-lhe
ptam razoável pârâ o saneamento da falha, em respeito aos principios do
formalismo moderado e da razoabilidade, bem como ao art. 2', caput, da Lei
9.7 84 I 1999. (grifos nossos)

No presente caso, percebe-se que a recorrente possuía, ao tempo da abertura do

certame, a certidão negatória de falência, exigida no Edital n" 2023.12.19.1, item 12 l -

alinea "n", ao passo que, por ser documento que atesta condição pré-existente da empresa,

deve conduzir a procedência do recurso interposto, devolvendo à recorrente sua habilitação

e o direito de prosseguir com sua proposta, com Íurimo naj urisprudência atual do TCU e no

interesse público que rege as licitações públicas.

t9 9.r \
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De mais a mais, importa salientar que a própria nova Lei de Licitações e Contratos
Administrativos, Lei Federal 14.13312021, traz eÍn seu art. 12, III, a positivação do
formalisto moderado, afastando parcialmente o formalismo burocrático, privilegiando o
papel do licitante que apresenta proposta hígida e documentação correta. Nesse sentido:

Art. 12. No processo licitatório, observar-se-á o seguinte:
III - o desatendimento de exigências meramente formais que nâo
comprometam a aferição da qualificação do licitante ou a compreensão do
conteúdo de sua proposta não importará seü âfastamento da licitação ou
a invalidação do processo; (grifos nossos)

Portanto, de acordo com os novos ditames do direito das contratações públicas, a

instrumentalidade das licitações deve obedecer ao formalismo moderado, buscando sempre
o interesse público e eficiência na contratação, dém de propiciar aos licitantes a
possibilidade de atender os critérios editalícios, notadamente quanto sua documentação de
habilitação que atesta condição pré-existente.

2.2. Precedentes. Decisões de Pregoeiros sobre assunto similar.

A fim de demonstrar o alegado, anexa-se duas decisões sobre o assunto: P8 034120212
(TST) e pREGÃO ELETRÔNICON'26t20223 GCM-RJ).

No PE 034/2021 discutiu-se sobre a possibilidade de se aceitar, na fase de habilitação,
certidão de falência emitida pelo Tribunal de Justiça do Estado da Bahia quando da fase de

habilitação, porquanto a empresa vencedora tiúa apresentado certidão do Tribunal de

Justiça do Distrito Federal, quando o edital previa a certidão da sede da empresa e essa era

situada na Búia. A decisão da Pregoeira esclareceu o seguinte:

ANÁLISE DA PREGOEIRA
Todo o procedimento licitatório foi conduzido dentro mais absoluto respeito
às normas e princípios que regem as licitações públicas.

O pregão 03412021 tem como objeto a prestação de serviços técnicos de
conservação predial, operação, gerenciamento e supervisão da manutenção
preditiva, preventiva e corretiva, remanejamento em ativos patrimoniais do
Tribunal Superior do Trabalho.

Ao manifestar sua intenção de recorrer a CONBRAS SERVIÇOS
TECNICOS DE SUPORTE LTDA assim se pronunciou:
"Manifestação intenção de recorrcr pois a empresa deixou de atendeu os

requisitos de habilitação previstos no Edital e na Lei 8.666/93, não

comprovou a qualificação-técnica necessária, em especial, o registro no
conselho de classe e equipe técnica mínima, e na qualificaçâo econômico-
financeira, deixou de apresentar a certidão negativa de falência ou
concordata conforme previsto no ins. ll do art. 3l da Lei 8.666/93, entre
outros motivos que serão demonstrados nas razoes recursais."

No prazo para apresentação das razões de recurso, â empresa CONBRÁS
interpôs o recurso contemplando apenas a alegação de não atendimento da
qualifi cação econômico-fi nanceira.

Segundo ela, a Recorrida descumpriu o que o edital exigiu dos licitantes,
como critério para comprovação da sua habilitação econôm ico-financeira,

2 Disponível em: l-Lrl]])i' ul -tl!il-:-[rr]-l.1-,r.rul§!§ : li ZlLr Lzl.r:l-1rj-f-|.,!)i1--l.Q?.l,r,rll cL:ü§s:il'Uo,t:
{:l_d,9:lil-7..,r:dl.Qq L9q8-12_r_8.:l!....10.]9_49 l_e{,| s-9,1
r Disponível em: l)ttllJ;ir\\'\!t\'.tcrnrio.tc.bt Noticiirs I 6()7--1, I'jareucl'1i,]0S \.l. il
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em seu subitem 8.4. l, certidão negativa de falênc ia, tendo em vistâ que para \

fins de comprovar a sua habilitação econômico-financeira, apresentou a

certidão negativa expedida pelo distribuidor do Distrito Federal (TJDFT),
contudô, possui sede no estado da Bahia, conforme expressamente disposto
na cláusula segunda do seu contrato social.

De fato, a recorrida apresentou a Certidão negativa de falência expedida pelo

TJDFT, tendo em vista possuir sede em Brasília, onde será prestado o
serviço, emitida em l8ll0/2021, portanto válida na data de abertura do
pregão, em 03/ll /2021, a qual foi aceita por essa pregoeira e anexada ao
processo administrativo respectivo juntamente com os demais documentos
da sessão pública do pregão.

O art. 3 I , Inciso II. da Lei 8.666/93, assim dispõe: Art. 3 l. A documenração
relativa à qualificagão econômico-financeira limitar-se-á a: (...) II - certidão
negativa de falência ou concordata expedida pelo dishibuidor da sede da
pessoa jurídica, ou de execução patrimonial, expedida no domicílio da

pessoa fisica;

A reconente alega que, com base no referido dispositivo legal, a recorrida
deveÍiâ ter apresentado a certidão expedida pela matriz com sede na Bahia,
com base no que estabelece seu Estatuto Social.

A recorrida, em suas contrarrazões argumenta que "o Recorrente confunde
os conceitos de sede e matriz. Sede é o local onde se localiza o
estabelecimento da empresa, seja ele matriz ou filial. Nessa senda, admite-
se que a mesma pessoa jurídica possa ter mais de um estabelec imento, sendo
que, nesse caso, e paÍa fins meramente tributários, cada estabelecimento
deve possuir sua inscriçào no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica, o qual

deriva da matriz, alterando somente os dígitos de controle."

Ressalto que não irei basear minha análise quanto à procedência do recurso
na discussão acerca do conceito de "sede da pessoa jurídica".

O fato é que a recorrida, embora não tenha apresentâdo a Certidão
negativa de falência emitida pelo distribuidor do Estado da Bahia,
possuía a referida certidão, válida no momento da abertura do pregão,
inclusive emitida no mesmo dia em que emitida a certidão apresentada,
do distribuidor do Distrito Federal, l8/10/2021, conforme faz prova o
documento enviado pela RENOVAR por e-mail e anexado ao processo,

o qual passa â fâzer parte da documentação de habilitação da empresa,
visto que, a qualquer momento, conforme dispõe o art.43, § 3', da Lei
8.666/f993, em qualquer fase dâ licitâção, é facultada a promoção de

diligência destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do
processo, vedada a inclusão posterior de documento ou informação que

deveria constâr originariamente da proposta. Não se tratâ, porém, de

admitir documento novo, conforme proibe o citâdo art. 43, § 3', da Lei
8.66611993 e o art. 64 da Lei l4.l33l202l.

A referida certidão tratâ-se de documento que comprova fato existent€
à época da abertura do certame, podendo ser admitido no processo,

conforme entendimento recente do Tribunal de Contas da União, no
Acórdão l2lln02l.

Diante do exposto, tendo em vista que a recorrida, além da Certidâo
negâtivâ de falência do distribuidor do Distrito Federâ|, tâmbém
possuía a certidão do Estado da Bahiâ, conforme faz prova documento

(...)
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juntado ao processo administrativo 600167412021, as âlegações dâ
recorretrte quanto a não comprovâção da qualiÍicação econômico-
Iinanceira e consequente inabilitação não devem prosperar, Íicando
mantida a decisáo que habilitou e declarou vencedora do certame a
empresa RENOVAR ENGENHARIÂ LTDA. (grifos nossos)

Já no PREGÃO ELETRÔNICO N" 26/2022, em fase de recurso ao TCM-RJ, esse teve
que se manifestar acerca da aceitação de documentação de habilitação extemporânea, se

posicionando da seguinte forma:

Assim, conforme o entendimento consolidado da Corte de Contas Federal,
o an. 43, §3", da Lei n' 8.666193 não traz uma simples d iscric ionariedade à

Administração, mas sim um verdadeiro poder-dever, nas situações em que a
realizaçã,o de diligências se mostrar adequada e necessária.

Nesse sentido, irregularidades sanáveis, irrelevantes e meramente formais
identificadas nas pÍopostas não devem conduzir à imediata inabilitação do
licitante, mas cabe ao Pregoeiro promover as diligências necessárias ao

esclarecimento de dúvidas e complementação da instrução processual,
quando cabível.

Não se desconhece, por outro lado, que o artigo veda expressamente a

"inclusâo posterior de documento ou informação que deveria constar
originaÍiamente da proposta".

Todavia, interpretando o dispositivo, tem entendido o TCU que a
referida vedação não alcança documento ausente comprobatório de

condição preexistentê à âbertura da sessão pública do ceÉame, ou seja,
condiçãojá âtendida pelo licitante quando da apresentâção da proposta,
cabendo ao pregoeiro a solicitação e avaliação da documentâção
faltante, sob pena de se priorizar os meios (processo) sobre os fins
(resultado almejado com a realização do processo licitatório), em clara
violação ao interesse público subjâcente.

(...)

Dessa fonna, no caso em análise, agiu corretamente o i. Pregoeiro ao
pemitir à Recorrida o saneâmento dos vícios apontados nâ etapa
habilitatória, m€diante o envio da documentação comprobatória de sua
qualiÍicação econômico-Íinanceira, condição preexistente âo

oferecimento de sua proposta. Procedeu, assim, em conformidade com
os princípios orientâdores do processo licitatório e com o fim precípuo
de realiz:çâo do certame, quâl s€jâ, o atendimento do int€resse público
consubstanciado na seleção da proposta mais yântajosa para a

Administração. (grifos nossos)

Nesse diapasão, aguardamos do ilustre Pregoeiro a aceitação da tese recursal e
consequente habilitação da empresa ora recorrente.

3. DACONCLUSÃO.

Desta feita, Iequer-se o coúecimento das presentes Razões Recursais, acatando seus

t.;";; prá.edência total do recurso, Íeformando a Decisão de inabilirar a recorrente, e,

como consequência, permrt rã jrnáau'au ceÍidão de Falência (iá que pré-existente) e
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admitir a proposta da recorrente/licitante para fins de continuidade na participação do Pregão
Eletrônio no 2023.12.19.) , atendendo aos principios da isonomia e do interesse público, além
de respeito à orientações do TCU quanto a matéria.

Termos que pede e espera deferimento

Juazeiro do Norte/CE, 16 de janeiro de 2023

FARMÁCIA E DROGARIA SÂO JORGE - LTDA. ME
CNPJ/MF sob o n' 37.240.618/0001-39
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ESTADO DO CEARÁ

PODER JUDICIÁRIO

COMARCA DE BARBALHA

cERT|DÃO DE FALÊNCtA, RECUPERAçÃO JUDtCtAL OU EXTRAJUDTCTAL (LEt 14.133/2021)

(PESSOA JURíD|CA / 'to GRAU / CíVEL)

CERTIFICA, a requerimento da parte interessada, que consultando nos Sistemas lnformatizados do Serviço de
Distribuição desta Comarca. em relação ao(s) Polo(s) PASSIVO OU ATIVO, dos processos de Natureza Cível,
EM TRÂMITE, VErifiCOU NADA CONSTAR, EM NOME dE FARMÁCIA E DROGARIA SÀO JORGE . LTDA. ME,
CNPJ n' 37.240.61 8/0001-39.

CERTIFICA que, esta certidão só e válida por 30 (trinta) dias, a contar da data de sua emissão

O referido é verdade e dou fé

BARBALHA

Terça-feira, 26 dê Dezembro de 2023 às 17 t33127

Observações:

a) os dados informados são de responsabilidade do solicitante e devem ser conferidos pelo interessado e/ou
destinatário;

V 
d1 esta certidão é expedida nos termos da Resoluçáo 13/2019, do Órgão Especial do Tribunal de JustiÇa do Estado
do Ceará

b) a autenticidade deste documento poderá ser conflrmada conforme informaçóes no rodapé;

c) a consulta inclui as seguintes classes: FALÊNCIA, CoNCoRDATA, RECUPERAÇÃO JUDICIAL E

RECUPERAÇÃO EXTRAJUDICIAL;

Collr:lo ne ir. r(.rri.(âi;::i. 1512221í;1iffi



PE 03412021- RECURSO - DECISÃO DA PREGOEIRA
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RELATÓRIO

Durante a sessáo pública, após ser declarada a empresa RENOVAR

ENGENHARIA LTDA, vencedora do pregáo 03412021 , a licitante CONBRAS

SERVIÇOS TECNICOS DE SUPORTE LTDA, utilizando-se do direito previsto no

ad'44 do Decreto n.o 10.02412419, combinado com o art. 4o, inciso XVlll, da Lei n.o

10.52012002, manifestou de forma imediata e motivada, intençáo de recorrer, em

campo próprio do sistema. Foram concedidos à recorrente três dias úteis para

apresentar suas razões, bem como aos demais interessados, em seqüência, para

contra-arrazoar. Transcorrido esse prazo, constatou-se que a licitante CONBRÁS

apresentou suas razões e foram apresentadas contrarrazôes pela RENOVAR.

ADMISSIBILIDADE DO RECURSO

A doutrina aponta como pressupostos dessa espécie de recurso

administrativo a legitimidade do recorrente, a existência de interesse recursal em

presença de ato decisório, manifesta tempestividade, contendo fundamentação e

pedido de nova decisão.

A legitimidade da recorrente pode ser comprovada pelo fato de ser

licitante participante do certame. É certo, também, que o recurso foi interposto em

face do resultado do pregão e que as razões de recurso foram apresentadas no

pazo e oportunidade legalmente conferidos, resultando disso a sua inquestionável

tempestividade. Do mesmo modo, está presente o interesse recursal, uma vez que

para a recorrente resultaria situaçáo favorável como consequência de uma eventual

modificação da decisão atacada.

Examinando os documentos eletrônicos, constata-se que foram

igualmente preenchidos os pressupostos legais, autorizando o exame do mérito.

MÉRITO

RAZOES DE RECURSO
Alega a recorrente, em suas razões de recurso anexadas no Sistema

Comprasnet e juntadas ao processo administrativo respectivo o seguinte:
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"DAS RAZõES DO RECURSO
Trata-se de um recurso administrativo que visa reformar, in totum, a decisâo que julgou
como vencedora do certame em apreço a empresa RENOVAR ENGENHARIA LTDA,
doravante denominada Recorrida.
O presente processo licitatório tem como objeto a prestação de serviços técnicos de
conservação predial, operação, gerenciamento e supervisão da manutenção preditiva,
preventiva e corretiva, remanejamento em ativos patrimoniais do Tribunal Superior do
Trabalho, C ATSER: L627, conforme especificado na tabela abaixo e nos termos e
condições constantes no edital e seus anexos.
Após a fase de lances, a Recorrida foi declarada vencedora. contudo. referida decisão
merece ser reformada, em razão de não ter apresentado a certidão negativa de falência
expedida pelo distribuidor de sua sede, em flagrante inobservância ao subitem 8.4 do
edital, art. 34, II da lei 8.666/93 e art. 69, ll da 14.L33127.
Por essa razão, é que a Recorrente apresenta o presente recurso para que seja
reconsiderada a decisão do Ilustre Pregoeiro que declarou vencedora a Recorrida, ou
caso não ocorra à reconsideração da decisão pelo Pregoeiro, a Autoridade Superior
receba e acate o recurso nos termos da legislação pertinente.
DA INSTRASPONÍVEL INABILITAÇÃO DA RECORRIDA _ AUSÊNCIA DA COMPROVAÇÃO
DA SUA CAPACIDADE ECONOMICO.FINANCEIRA
Primeiramente. cabe consignar que Recorrida descumpriu o que o edital exigiu dos
licitantes, como critério para comprovação da sua habilitação econôm ico-fina nceira, em
seu subitem 8.4.1, certídão negativa de falência.
Inclusive, o edital sequer poderia se furtar de realizar tal exigência, uma vez que
decorre da própria lei. Nesse sentido, o art. 31:
Art. 31. A documentação relativa à qualificação econôm ico-financeira limitar-se-á a:
(...)
II - certidão negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da SEDE da
pessoa jurídica, ou de execução patrimonial, expedida no domicílio da pessoa física;
A referida exigência é tamanha importância que foi mantida pela nova lei de licitações, o
que demonstra sua contempora neidade no auxílio de uma contratação segura à
administração.
Art. 69. A habilitação econôm ico-financeira visa a demonstrar a aptidão econômica do
licitante para cumprir as obrigações decorrentes do futuro contrato, devendo ser
comprovada de forma objetiva, por coeficientes e índices econômicos previstos no
edital, devidamente justificados no processo licitatório, e será restrita à apresentação da
seguinte documentação:
(. ..)
II - certidão negativa de feitos sobre falência expedida pelo distribuidor da SEDE do
licitante,
Dito isso, resta cristalino que o licitante, para ter a sua habilitação econômico-financeira
ratificada pela administração pública, em qualquer processo licitatório, deverá
apresentar certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor DA SEDE Do SEU
DOMICILIO. ESSA E A LETRA DA LEI.
Ocorre, que a Recorrida. para fins de comprovar a sua habilitação econômico-fina nceira,
apresentou a certidão negativa expedida pelo distribuidor do Distrito Federal (TIDFT),
contudo, possui sede no estado da Bahia, conforme expressamente disposto na cláusula
segúnda do seu contrato social.
C LAUSULA SEGUNDA
A sociedade tem sede e foro na Avenida Santos Dumont, no 01883, 10o andar, sala
1008, Estrada do Coco, C EP 42.702-400, Lauro de Freitas, Bahia, inscrição no CNPJ/MF
no. 07.474.28710001-30 e NIRE sob no. 29.202.726.261 registrado em 22.09.2004,
podendo constituir ou encerrar filiais em qualquer localidade do pais ou do exterior, por
deliberação de sócios tomada em reunião, independente de,alteração do contrato social.
ORA, SE A LEI EXIGE, EXPRESSAMENTE, QUE A CERTIDAO NEGATIVA DE FALENCIA
SEJA EXPEDIDA PELO DISTRIBUIDOR DA SEDE DO LICITANTE, E O LICITANTE
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ApRESENTA ceartoÃo NEGATIVA EXpEDIDA poR ourRo DISTRIBUIDoR, c
LARAMENTE ESTAMoS DIANTE DE UMA FRoNTAL vlouçÃo Ao EDITAL e À lrtnn ler.
Se o legislador desejasse que a ceÊidão negativa de falência fosse expedida pelo
distribuidor do local da prestação do serviço assim o teria feito, mas não fez, portanto,
não podemos fazer tábula rasa vontade do legislador e, conseq uentemente, da letra lei,
que não deixa qualquer margem interpretativa.
Nesse sentido, necessário esclarecer que o Superior Tribunal de Justiça possui firme
entendimento de que à administração é vedado qualquer interpretação extensiva ou
restritiva da lei. Portanto, se a lei diz que a certidão negativa de falência deve ser
emitida pela sede do distribuidor do licitante, não cabe qualquer interpretação em outro
sentido.
S. À luz do princípio da legalidade, "é vedado à Administração levar a termo
interpretação extensiva ou restritiva de direitos, quando a lei assim não o dispuser de
forma expressa" (AgRg no RMS 44099/ES, Rel. Min. BENEDITO GONçALVES, PRIMEIRA
TURMA, julgado em O3/03/20L6, DJe 7O/03/20t6)
Veja, que a lei, ao exigir que a certidão negativa seja expedida pelo distribuidor da sede
do licitante, não foi despropositada, uma vez que a competência para decretar a
falência é do juízo do local do principal estabelecimento do devedor, conforme preceitua
o art. 30 da lei 11.10U2005, que regula a recuperação judicial, a extrajudicial e a
falência do empresário e da sociedade empresária.
Art. 3o E competente para homologar o plano de recuperação extrajudicial, deferir a
recuperação judicial ou decretar a falência o juízo do local do principal estabelecimento
do devedor ou da filial de empresa que tenha sede fora do Brasil.
Dessa forma, como poderá a administração aferir se o licitante não está passando por
situação econômicofinanceira que o torne inapto para contratar com a administração
senão pela certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sua sede?
A TITULO ARGUMENTATIVO, NAO FARIA QUALQUER SENTIDO UMA EMPRESA DO
AMAZONAS APRESENTAR UMA CERTIDÃO NEGATIVA DE FALÊNCIA EXPEDIDA PELO
DISTRIBUIDOR DO RIO GRANDE DO SUL. É O MTSMO CASO AQUI TRATADO.
Para todos, os efeitos, temos a plena convicção de que a Recorrida não apresentou o
documento exigido pelo edital, o que, INTRASPONÍVELMENTE, deverá resultar em sua
inabilitação.
Acerca da necessidade de se comprovar a capacidade econômico-fina nceira através de
certidão negativa emitida pelo distribuidor da sede do licitante, Superior Tribunal de
Justiça, sabidamente decidiu :

RECURSO ESPECIAL DA TELESP . ADMINISTRATIVO - LICITAÇÃO - HNEILTTNÇÃO -

AçÃo PoPULAR - NULIDADE DE ATo - PoTENCIALIDADE DE DANo Ao ERÁRIo .
CERTIFTCADO DE REGISTRO CADASTRAL (ÇnC 1 - EMPR_ESA EM CONCORDATA - ARTS-
27,III, E 31, II, DA LEI N. 8.666/93 . CARENCIA DA AÇAO . SUMULA 284ISTF. MA.FE
DO AUTOR POPULAR - SUMULA ZIL|ST]. VIOLAÇAO DOS ARTS. 20 E 30 DA LEI N.
4.7t7165 - SÚMULA O7ISTJ.
(...)
3. Questão federal da necessidade de certidão negativa de concordata ou falência para a
comprovação da qualificação econôm ico-financeira: Para qualquer habilitação em
licitação será exigida, documentação sobre a qualificação econômico-fina nceira (art. 21,
III, Lei n.8.666/93), e essa documentação será limitada à certidão negativa de falência
ou concordata, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica (art. 31, II, da Lei
n. 8.666/e3). (... )
(RESP - RECURSO ESPECIAL - 351512 2001.01.06817-4, HUMBERTO MARTINS, STI -
SEGUNDA TURMA, D) DArA:27/O2/2O07 PGIOO238 RST] VOL.:00207 PG:0OI77)
Nesse sentido, trazemos à baila jurisprudência do Tribunal de Contas do Estado de
Santa C ataria, onde ficou firmado o entendimento de que a ausência de apresentação
da certidão negativa de falência importa na inabilitação do licitante.
PROCESSO: REP 10/00571600
UG/CLIENTE: Prefeitura Municipal de Papanduva
INTERESSADO: Gerson Acácia Rauen
RESPONSÁVEL: José Ratochinski Filho - Pregoeiro



ASSUNTO: Irregularidades no processo licitatório n.o 009/2009 ,W )
REPRESENTAçAO, IRREGULARIDADE. MULTA.
1. A ausência de documento que comprove a regularidade fiscal da empresa licitante e
de certidão negativa de falência ou concordata afasta a possibilidade de habilitação da
empresa no procedimento licitatório.
2. Optando a Administração, nos casos em que lhe é facultada a dispensa (art. 32, s10,
Lei n.o 8,665/93), por solicitar documentos para comprovação da regularidade fiscal e
da qualificação econômico-fina nceiro do licitante, impossibilitada a dispensa dos
mesmos no curso do procedimento licitatório, sob pena de ofensa ao art, 30 e 41 da Lei
n.o 8.666/93.
Assim, por todo exposto, tendo em vista que o procedimento licitatório previsto nesta
lei caracteriza ato administrativo formal (art. 40, § único da lei 8.666/93), a
apresentação de certidão negativa de falência expedida por distribuidor diferente do
distribuidor da sede da Recorrida conduz a violação frontal da lei, motivo pelo qual
Recorrida deve ser inabilitada, sob penal de malferir os princípios mais caros às
licitações, que a isonomia, legalid-ade, e vinculação ao instrumento convocatório.
DA TESE SUBSIDIARIA - CERTIDAO NEGATIVA DE FALENCIA DA FILIAL NAO SUBST]TUI
A DA MATRIZ
Como pisado e repisado, a comprovação da qualificação econôm ico-fina nceira dos
licitantes, através da apresentação de certidão negativa de falência tem como objetivo
principal assegurar que a administração contrate licitante que possua condições de
honrar com as obrigações financeiras do contrato.
Portanto, caso a o licitante possua matriz e filiais, nada mais óbvio que deverá
apresentar as referidas certidões tanto para matriz quanto para filiais, pois como citado
no tópico acima, o processo de falência poderá ser aberto no domicílio do devedor (art.
30 da lei 11.101/05), contudo, o conceito de domicílio é mais amplo, podendo ser
entendido como sede da filial.
O Tribunal Regional Federal da Terceira Região possui entendimento de que é
necessária a apresentação de certidão negativa de falência para matriz e filiais.
Vejamos:
ADMINISTRATIVO. LICITAÇ AO. AGRAVO DE INSTRUMENTO. LIMINAR EM MANDADO DE
SEGURANÇA
INABILITAçAO EM PROCEDIMEN^TO LIC ITATORIO. AUSENC IA DE APRESENTAÇ AO DE
C ERTIDAO NEGATIVA DE FALENCIA E CONCORDATA DA FILIAL PARTICIPANTE DO
CERTAME. LEGITIMIDADE DO ATO ADMINISTATIVO.
1. A apresentação, em procedimento licitatório, para fins de demonstrar a qualificação
econômico-fina nceira, de certidão negativa de falência ou concordata expedida em
nome apenas da matriz não é suficiente para fins de habilitação de sua filial participante
da licitação. 2. Agravo de instrumento da Impetrada (MJB) provido para desconstituir a
decisão ag ravada.
(AG 0046800-77.2OO7 .4.O1.0000, DESEMBARGADOR FEDERAL FAGUNDES DE DEUS,
TRF1 - QUINTA TURMA, e-DJFr 2l/05/2008 PAG 216.)
Acerca da necessidade da apresentação de certidão negativa de falência tanto da matriz
como da filias, necessária trazer à lume as sempre elucidativas palavras do professor
Marçal Juste Filho:
"4.5) A questão do local de emissão da certidão A lei refere-se a certidões negativas
relativas ao foro em que o interessado tem domicílio. Porém, se existirem processos em
outros foros? Isso é perfeitamente possível. De um lado, porque o foro competente para
a falência é aquele em que o empresário tem o seu "principal esta belecimento".
Segundo entendimento pacífico, o principal estabelecimento pode ser distinto do local
do domicílio. Depois, porque a regra geral é a execução processar-se no foro do
domicílio do executado. Mas regras especiais podem conduzir a situação diversa. E claro
que a Lei não se preocupa exclusivamente com o processo que tramitem no foro onde o
interessado tenha domicílio, Não possuirá qualificação econôm ico-fina nceira o devedor
falido - mesmo que a falência tramite em foro distinto daquele onde tenha seu
domicílio. Idêntico raciocínio se aplica a processos de execução. Isso não significa
necessidade de apresentar certidões negativas de todas as comarcas possíveis e
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imagináveis. O interessado tem o dever de apresentar as certidões negativas do foro de
seu domicílio. (... )"
(JUSTEN FILHO, Marçal. Comentários à Lei de Licitações e Contratos Ad m in istrativos.
15a ed, São Paulo: Dialética , 2012, p9. 547.)
Dessa forma, caso tente argumentar que a certidão negativa de falência da sede da filial
poderá substituir a da matriz (que é a exigência expressa), tal argumento restará caído
por terra, eis que tanto a doutrina quanto a jurisprudência entendem que a referida
certidão deve ser de ambos esta belecimentos.
DA TESE SUBSIDIÁRIA . IMPOSSIBILIDADE DO EMPREENDIMENTO DE DILIGÊNCIA .
QUEBRA DA ISONOMIA . ARGUMENTAÇÃO NO CNUTTLUN
Outro ponto quer e necessário esclarecer, é acerca da impossibilidade de sanar o vício
constante da documentação da Recorrida, eis que a juntada extemporânea da certidão
negativa de falência importaria em verdadeiro oferecimento de vantagem indevida à
Recorrida, pois caracterizaria a juntada de documento novo, isso, sem dúvida, fere
frontalmente a isonomia do certame.
Não podemos premiar a torpeza da Recorrida, que se descurou de cumprir com a

exigências editalícias e legais. Não podemos premiar sua conduta desidiosa sob
qualquer fundamento que venha a validar sua conduta. Esse TST, caso aceitasse a
documentação da Recorrida, o que não acreditamos que irá acontecer, estaria abrindo
um grave precedente, pois em outras licitações, teria que adotar mesma postura
leniente. que não é a característica desse colendo Tribunal, que preza pela observáncia
dos princípios legais.
A NOSSA ARGUMENTAÇAO, NESSE TOPICO, E TOTALMENTE CAUTELAR, POIS TEMOS A
PLANA CONVICÇAO QUE O NOSSO DIREITO SERA GARANTIDO NO TOPICO ANTERIOR,
CONTUDO, VALIDA A DISCUSSAO.
Pois bem.
Quanto ao mérito da realização de diligências, o artigo 43 da Lei no 8.666/93 veda a
inclusão posterior de documento que deveria constar incialmente da proposta, portanto,
a desídia da Recorrida não poderá ser convalidada por meio de diligência, pois
importará na juntada de documento que deveria constar originariamente da proposta.
Vejamos:
Art. 43. A licitação será processada e julgada com observância dos seguintes
procedimentos:
(...)
V - julgamento e classificação das propostas de acordo com os critérios de avaliação
constantes do ed ita l;
(...)
§ 3o E facultada à C omissão ou autoridade superior, em qualquer fase da licitação, a
promoção de diligência destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do

PTOCESSO, VEDADA A INCLUSÃO POSTERIOR DE DOCUMENTO OU INFORMAÇÃO QUE
DEVERIA CONSTAR ORIGINARIAMENTE DA PROPOSTA.
No presente caso, a única maneira de validar da documentação da Recorrida seria
através da certidão negativa expedida pelo distribuidor onde está sedia, ou seja, do
distribuidor da Bahia, o que claramente seria um documento novo. Não existe esse
documento na documentação de habilitação apresentada pela Recorrida, portanto, por
óbvio, não há como complementar uma coisa que não existe.
Especificamente sobre a juntada extemporâneas de certidão negativa de falência, o
Tribunal de Justiça de Pernambuco, em brilhante julgado, vedou tal prática, pois julgou
que importaria em tratamen-to desigual perante os demais licitantes. Vejamos:
ADMINISTRATIVO. LICITAçAO. FASE DE HABILITAÇAO, CONSORCIO. CONSIDERAçAO
DO ACERVO TECNICO DAS ENTIDADES CONSORC AOAS EM SOMATORIO. CABIMENTO.
APRESENTAçÃO EXTEMPOúNEA -DE CERTIDÃO -NEGATIVA DE FALÊNCIA.
IMPOSSIBILIDADE. NAO COMPROVAçAO DA QUALIFICAçAO
ECONÔMICO.FINANCEIRA. AGRAVO DE INSTRUMENTO PROVIDO UNANIMEMENTE. (... )
2. Quanto à juntada extemporânea de certidão negativa de falência, deve-se ressaltar
que a apresentação posterior de documento exigido para a data de abertura dos
envelopes de habilitação dos licitantes importaria em tratamento desigual, ofendendo ao
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princípio da igualdade, encartado no art. 30 da Lei de Licitações (Lei no 8.666/93), \

motivo pelo qual não se pode admitir, como pretende a agravada, uma interpretação
extensiva do art. 43, § 30, da referida norma legal, para se entender sanável a omissão
da licitante inabilitada. 3. Qualificação econôm ico-financeira não demonstrada. 4.
Inabilitação do consórcio agravado. 5. Agravo de instrumento provido unanimemente,
(Agravo de Instrumento 191364-20008014-13.2009.8.17.0000, Rel. Ricardo de Oliveira
Paes Barreto, 2a Câmara de Direito Público, julgado em 22/1O/2OO9, OJe O3/L2/2009)
Acerca da possibilidade do empreendimento de diligência e do tipo de documento que
pode ser juntado extemporanea mente, trazemos à baila o entendimento de Marçal
Justen Filho "in" Comentários à Lei de Licitações e Contratos Ad m in istrativos, 15a
edição, ed. Dialética, São Paulo, 2OlL, p.692, acerca da diligência:
"Qual a extensão da diligência? A lei determina a vedação à apresentação de
documentos que deveriam ter constado dos envelopes. Isso não equivale, no entanto, a
proibir a juntada de qualquer documento. Se o particular apresentou um documento e
se reputa existir dúvida quanto a seu conteúdo, é possível que a diligêncla se traduza
numa convocação do particular para explicar e, se for o caso, comprovar
docu mentalmente, o conteúdo da documentação anterior."
Nas palavras do professor Renato Geraldo Mendes:
"Não se afigura lícito que a diligência sirva para viabilizar a inclusão de documento ou
informação que deveria ter sido apresentado pelo licitante tempestivamente e não foi."
(MENDES, Renato Geraldo. Lei de Licitações e C ontratos Anotada. 9a ed. Zênite, C
uritiba, 20L3, p. 927)
O entendimento supra foi corroborado pelo Superior Tribunal de Justiça nos seguintes
termos; "No procedimento, é juridicamente possível a juntada de documento
meramente explicativo e complementar de outro preexistente (...), sem a quebra dos
princípios legais ou constituciona is. " (STl, MS no 5.418/DF, Rel. Min, Demócrito
Reinaldo, j. OL/06/98.
A interpretação oferecida pelo Tribunal de C ontas da União, acerca do artigo 43, § 30
da lei no 8.666/93, caminha no sentido de que só e lícita a juntada de documento com o
fim de complementar, sanear, esclarecer e aperfeiçoar os documentos que deveriam ter
sido apresentados tempestivamente pelos licitantes. Vejamos:
"9.3. dar ciência à Coordenação-Gera I de Recursos Logísticos do Ministério do Trabalho
e Emprego de que caracteriza inobservância à jurisprudência do TC U (Acórdãos
f9241201L, 747l21ll e 918/2Ot4, todos do Plenário) a inabilitação de licitante, em
razão de ausência de informações que possam ser supridas por meio de diligência,
facultada pelo art.43, § 30, da Lei 8.666^993, DESDE QUE NÃO RESULTE INSERÇ ÃO
DE DOCUMENTO NOVO OU AFRONTA A ISONOMIA ENTRE OS PARTIC IPANTES"
(Acórdão 2873 de 2014 - Plenário)

"11. No mesmo sentido, pronuncia-se a Secex - AL ao registrar que'se havia dúvidas a
respeito do conteúdo do atestado, caberia ao gestor, zeloso, recorrer ao permissivo
contido no § 30 do art. 43 da Lei no 8.666/1993 e efetuar diligência à C deplan para
esclarecê-las, providência que não foi tomada'.
12. De fato, a jurisprudência desta Corte reconhece a possibilidade de realização de
diligências para a supressão de falhas formais. Esse Foi o entendimento exposto no
Acórdão no 2.521/2003 - Plenário, in verbis:
'atente para o disposto no art. 43, § 30, abstendo-se, em consequência, de inabilitar ou
desclassificar empresas em virtude de detalhes irrelevantes ou que possam ser supridos
pela diligência autorizada por lei'." (Acórdão L924/2OLL - Plenário)

"8. A segunda redução do índice técnico da representante decorreu de verificação pela C

omissão de Licitação de que a licitante não cumpriu integralmente as exigências
contidas no item 2.4.1 do Apêndice III do edital da licitação, que trata justamente da
certificação ISO 9001:2000. Destaco que, em sua proposta, a empresa [Informática
Ltdal restringiu-se a apresentar o certificado de qualificação, negligenciando, portanto,
a apresentação do relatório de auditoria e da declaração complementar da ABNT.
Posteriormente. em sede de recurso administrativo, extemporâneo, portanto, a
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representante apresentou a declaração da ABNT, mas se omitiu quanto ao relaióiio dé'l \

auditoria.
9. Cabe destacar que assiste razão à comissão de licitação quando não atribui pontos à
declaração da certificadora apresentada intem pestivamente. Nesse sentido, dispõe o
§3o do art. 43 do Estatuto de Licitações e Contratos que é defeso a inclusão posterior de
documento ou informação que deveria constar originariamente da proposta. Não restou
configurada, portanto, irregularidade decorrente da redução do índice técnico atribuído
à representante." (Acórdão 729/2OOB - Plenário)

"14. Tal dispositivo [art. 43, §3o, da Lei no 8.666, de 1993] não pode ser interpretado
como uma via aberta à correçâo de erros grosseiros, como o do presente caso, Fosse
assim, estaria a C omissão de Licitação despindo-se de sua imparcialidade, requisito
essencial à validade do certame, e tutelando interesses de terceiros." (Decisão
t9312002 - PIenário)

35, t...1 o precedente citado pela la Secex [Relatório], Acórdão 71812004 - Plenário,
não se amolda ao caso vertente, uma vez que não há falar em apresentação ou
possibilidade de aceitação de documentos após a fase de habilitação, mas sim de
necessidade de analisar e esclarecer dúvidas acerca da documentação originalmente
apresentada." (Acórdão 1899/2008 - Plenário)
Logo, a juntada de qualquer documento pela Recorrida deveria se restringir à
confirmação e ao esclarecimento das informações já constantes dos documentos
apresentados inicialmente, quando da convocação no comprasnet.
Portanto, caso vencida a argumentação de que a Recorrida deve ser sumariamente
inabilitada, imprescindível que seja acatada a tese de que o empreendimento de
diligência para apresentação de outra certidão negativa de falência importaria em
verdadeira juntada de documento novo, sem complementariedade alguma, prática que
é vedada pela lei e pela ju risprudência. "

CONTRARRAZOES
Em suas contrarrazões anexadas no Sistema Comprasnet e juntadas

ao processo administrativo, a recorrida, RENOVAR ENGENHARIA LTDA, assim

argumentou:

"I]. DOS FATOS
A empresa recorrida participou de PREGÃO ELETRÔNICO No 034/2021, cujo

objeto é a prestação de serviços técnicos de conservação predial, operação,
gerenciamento e supervisão da manutenção preditiva, preventiva e corretiva,
remanejamento em ativos patrimoniais do Tribunal Superior do Trabalho, CATSER:
1627, conforme especificado na tabela abaixo e nos termos e condições constantes no
ed ital e anexos.

Iniciada e encerrada a etapa de lances foi declarada vencedora a licitante
RENOVAR ENGENHARIA LTDA, ora Recorrida,

Inconformada com o resultado do certame, a Recorrente manifestou
intenção de recurso sobre a alegação de que a Renovar não estaria cumprindo com as
exigências do Edital.

Acontece que, ao contrário do alegado não há qualquer descumprimento ao
instrumento convocatório por parte da Recorrida, como passa a comprovar, refutando
as razões apontadas no recurso:

III. DAS RAZÕES QUE COMPROVAM O ACERTO DA DECISÃO QUE DECLAROU
VENCEDORA A RENOVAR

A) DO ATENDIMENTO AS EXIGÊNCIAS DA QUALIFICAçÃO ECONôMICA
FINANCEIRA

Aduz a Recorrente que a Recorrida descumpriu a exigência do item 8.4.1 do
edital, no que tange à qualificação econôm ico-fina nceira, ao apresentar certidão
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negativa de Íalência expedida pelo distribuidor do Distrito Federal (TJDF),
equivocando-se ao interpretar a lei de forma restritiva à sede da matriz da Recorrida.

Primeiramente, a certidão de falência e concordata é um documento exigível
nas licitações públicas, por força do inciso III do artigo 31 da Lei o 8.666/93, que tem
por finalidade aferir a qualificação econôm ico-financeira do licitante.

Art. 31. A documentação relativa à qualificação econômico financeira
limitar-se-á a:

(...)
II - certidão negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da

sede da pessoa jurídica, ou de execução patrimonial, expedida no domicílio da pessoa
ju rídica;

Flagrante é o desespero da Recorrente a ponto de ignorar o fato de que
matriz e filial constituem a mesma pessoa jurídica.

Ademais, o Recorrente confunde os conceitos de sede e matriz. Sede é o
local onde se localiza o estabelecimento da empresa, seja ele matriz ou filial.

Nessa senda, admite-se que a mesma pessoa jurídica possa ter mais de um
estabelecimento, sendo quer nesse caso, e para fins meramente tributários, cada
estabelecimento deve possuir sua inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica, o
qual deriva da matriz, alterando somente os dígitos de controle.

Nesse sentido, IN da Receita Federal do Brasil - RFB no 1895/2019:
DO CONTEUDO E DA ADMINISTRAÇAO
Art, 20 O CNPI compreende as informações cadastrais das entidades de

interesse das administrações tributárias da União, dos estados, do Distrito Federal e dos
municípios.

Parágrafo único. Compete à Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) a
administração do CNPJ.

CAPITULO II
DAS ENTIDADES OBRIGADAS A INSCR]çÃO
Art. 3o Todas as entidades domiciliadas no Brasil, inclusive as pessoas

jurídicas equiparadas pela legislação do Imposto sobre a Renda, estão obrigadas a se
inscrever no CNPJ e a cada um de seus estabelecimentos localizados no Brasil ou no
exterior, antes do início de suas atividades.

Acrescenta-se que, no que tange à licitação / contratos ad ministrativos, a
diferenciação entre os estabelecimentos de uma mesma pessoa jurídica se restringe, a
rigor, à comprovação da regularização fiscal.

Nesse passo, o TCU, no Acórdão no 1593/2019 - Plenário, esclarece que:
"Em termos práticos e guardando as devidas proporções, da mesma forma que a
distinção entre 'matriz' e 'filial' só tem sentido para fins tributários ( responsabilidade
tributária), a distinção entre a personalidade jurídica da sociedade empresária e a
pessoa física do sócio administrador só tem relevância sob a ótica patrimonial
( responsa bilidade civil)".

Nesse interim, por constituírem a mesma pessoa jurídica, matriz e filial
podem ter os seguintes documentos em comum, conforme a organização da empresa:
Contrato Social; Estatuto Social registrado na Junta Comercial ou órgão equivalente;
Balanço Patrimonial; Certidão Negativa de Falência/Concordata, entre outros,

Quanto ao fato de ter apresentado a certidão de distribuidor do Tribunal de
Justiça do Distrito Federal em nada reflete o descumprimento do item 8.4.1, isso porque
os serviços serão prestados pela filial da RENOVAR (participante da licitação), a qual é
sediada no Distrito Federal, local da prestação dos serviços.

Ademais, ainda que assim não se entenda, eventual diligência para juntada
de nova certidão não pode ser entendido como apresentação de documento novo
vedada em lei, em consonância com o princípio do formalismo moderado e com a
recente decisão do Tribunal de Contas da União que resultou no Acórdão no L2l7/2O21:

Licitação. Habilitação de licitante, Documentação. Documento novo.
Vedação. Definição. A vedação à inclusão de novo documento, prevista no

arl. 43, § 30, da Lei 8.666/1993 e no art. 64 da Lei 74.133/2O2L (nova Lei de
Licitações), não alcança documento ausente, comprobatório de condição atendida pelo
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licitante quando apresentou sua proposta, que não foi juntado com
sro<x^\

os demais

empresa

de não

comprovantes de habilitação e da proposta, por equívoco ou falha, o qual deverá ser
solicitado e avaliado pelo pregoeiro - Acórdão l2t7/2O2L Plenário (Representação,
Relator Ministro Walton Alencar Rodrigues)

Ou seja, ainda que houvesse alguma dúvida quanto à certidão apresentada
ou caso fosse identificada alguma falha ou equívoco que não alterasse a substância da
proposta apresentada, o Pregoeiro e sua equipe de apoio poderiam ter solicitado
diligência, consoante o art. 43, §3o, da Lei no 8.666/93 e, conforme o entendimento
mais atual do TCU, poderiam até solicitar documentação ausente por conta de equívoco
ou falha. O que não poderia é inabilitar a licitante de boa fé que se equivocou em um
único documento, quando apresentou uma vasta documentação que comprova sua
qualificação econôm ico-financeira, indo de encontro ao princípio do formalismo
moderado, tão presente nas atuais decisões do TCU.

Vale ainda a ressalva de que como já se comprovou, inexiste a exigência de
que a certidão fosse emitida na sede da matriz, localizada na Bahia, como pretende o
Recorrente, se existisse tal exigência no edital a mesma seria atendida prontamente
com a apresentação da certidão negativa da Matríz, pois na data da licitação já
tínhamos uma certidão negativa emitida para outro processo licitatório na Bahia e que
estava válida na data da presente licitação, conforme podemos comprovar nos
documentos enviados em anexo a Comissão Permanente de Licitação do TST.

Nesse diapasão, a interpretação e aplicação das regras estabelecidas no
instrumento convocatório deve sempre ter por norte o atingimento das finalidades da
licitação, evitando-se o apego a formalismos exagerados, irrelevantes ou
desarrazoados. "

ANÁLISE DA PREGOEIRA

Todo o procedimento licitatório foi conduzido dentro mais absoluto

respeito às normas e princípios que regem as licitações públicas.

O pregáo 03412021 tem como objeto a prestação de serviços técnicos de

conservação predial, operação, gerenciamento e supervisão da manutênção

preditiva, preventiva e corretiva, remanejamento em ativos patrimoniais do Tribunal

Superior do Trabalho.

Ao manifestar sua intenção de recorrer a CONBRAS SERVIÇOS

TECNICOS DE SUPORTE LTDA assim se pronunciou:

"Manifestação intenção de recorrer pois a empresa deixou de atendeu os

requisitos de habilitação previstos no Edital e na Lei 8.666/93, não comprovou a

qualificação-técn ica necessária, em especial, o registro no conselho de classe e equipe

técnica mínima, e na qualificação econôm ico-fina nceira, deixou de apresentar a certidão

neBatíva de falência ou concordata conforme previsto no ins. ll do art.31 da Lei 8.656/93,

entre outros motivos que serão demonstrados nas razoes recursais."

No prazo

CONBRÁS interpôs

para apresentaçáo das razões de recurso, a

o recurso contemplando apenas a alegação
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atendimento da qualificaçáo econômico-financeira. Segundo ela, a Recorrida \

descumpriu o que o edital exigiu dos licitantes, como criterio para comprovação da sua

habilitação econôm ico-financeira, em seu subitem 8.4.1, certidão negativa de falência,

tendo em vista que para fins de comprovar a sua habilitação econôm ico-fina nceira,

apresentou a certidão negativa expedida pelo distribuidor do Distrito Federal (TJDFT),

contudo, possui sede no estado da Bahia, conforme expressamente disposto na cláusula

segunda do seu contrato social.

De fato, a recorrida apresentou a Certidão negativa de falência expedida

pelo TJDFT, tendo em vista possuir sede em Brasilia, onde será prestado o serviço,

emitida em 1811012021, portanto válida na data de abertura do pregáo, em

0311112021 , a qual foi aceita por essa pregoeira e anexada ao processo

administrativo respectivo juntamente com os demais documentos da sessão pública

do pregão.

O art. 31, lnciso ll, da Lei 8.666/93, assim dispõe:

Art.31. A documentação relativa à qualificação econômico-financeira
limitar-se-á a:

(... )
II - certidão negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da

sede da pessoa jurídica, ou de execução patrimonial, expedida no domicílio da pessoa
física;

A recorrente alega que, com base no referido dispositivo legal, a

recorrida deveria ter apresentado a certidão expedida pela matriz com sede na

Bahia, com base no que estabelece seu Estatuto Social.

A recorrida, em suas contrarrazões argumenta que "o Recorrente

confunde os conceitos de sede e matriz. Sede é o local onde se localiza o

estabelecimento da empresa, seja ele matriz ou filial. Nessa senda, admite-se que a

mesma pessoa jurídica possa ter mais de um estabelecimento, sendo que, nesse caso, e

para fins meramente tributários, cada estabelecimento deve possuir sua inscrição no

Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica, o qual deriva da matriz, alterando somente os

dígitos de controle. "

Ressalto que náo irei basear minha análise quanto à procedência do

recurso na discussâo acerca do conceito de "sede da pessoa jurídica".

O fato e que a recorrida, embora não tenha apresentado a Certidão

negativa de falência emitida pelo distribuidor do Estado da Bahia, possuÍa a referida

certidáo, válida no momento da abertura do pregão, inclusive emitida no mesmo dia

em que emitida a certidão apresentada, do distribuidor do Distrito Federal,
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1811012021 , conforme faz prova o documento enviado pela RENOVAR por e-mail e

anexado ao processo, o qual passa a fazer parte da documentação de habilitação

da empresa, visto que, a qualquer momento, conforme dispõe o art. 43, § 30, da Lei

8.666/1993, em qualquer fase da licitaçáo, e facultada a promoção de diligência

destinada a esclarecer ou a complementar a instrução do processo, vedada a

inclusáo posterior de documento ou informação que deveria constar originariamente

da proposta.

Não se trata, porém, de admitir documento novo, conforme proíbe o

citado art.43, § 3o, da Lei 8.666/1993 e o art.64 da Lei 14.1331202í. A referida

certidão trata-se de documento que comprova fato existente à época da abertura do

certame, podendo ser admitido no processo, conforme entendimento recente do

Tribunal de Contas da Uniáo, no Acórdão 121112021-Plenário:

Acórdão 721L/2O2L Plenário (RepÍesentação, Relator Mrnistro Walton Alencar
Rodrigues)
LicitaÇão. Habilitação de licitante. Documentaçáo. Documento novo. VedaÇáo.
DeÍinrçáo.
A vedaÇão à rnclusão de novo oocumento, prevrsta no art. 43, § 30, da -Lç'_r .8.66ô11993 e no
art. 64 da lei 14.133/2a (nova Lei de LicitaÇões), não alcanÇa documento aLrsente

comprobatório de condição atêndida pelo licitante qu.rndo apresentou sua proposta que
não foi juntado com os demais comprovantes de habilitaçào e da proposta, por equivoco ou
falha, o qual deverá ser soiicitado e avaliado pelo pregoeiro

O relator defende que a vedação à inclusão de documento "que deveria

constar oiginaiamente da proposta", prevista no art. 43, §3o, da Lei 8.666/1993,

deve se restringir eo que o licitante não dispunha materialmente no momênto

da licitação, conforme trecho abaixo exkaído do referido Acórdão:

"O edital de licitação constitui instrtrnrento pâra a consecuÇãc

rlas firralrdadês do certanre l;citatorrc, qir.l;s sejanr. "'!ssegurdr ,i

lontrataçàc ria »ropcsta rIt;)is vcltta,lc)s, Ilar-; n ÂrJrntrti:tracli) a.t
igualdaele de apor.tunrdadt' de parti(-ií)â{âs dos interessados, ttos

termos <jo art. 3Q, coput, da Lei ;3.660i93. Dessa inaneira. a

interpretação e a aplicação das regras estabeiecidas devern 1er

por norte o atingimento dessas finalidades, evitando-se o apego

a forrnalÍsrnos exagerados, irrelevantes ou desarrazoados, qrie

não cor-rtribuam para esse clesiderato.

As regras de lir-itacóes e .r jurtsprudêlrlia vêiri cvoluinclo r)ess(i

sentido, sercc po::;Ível, 1-rt.,r exenrpir.,, arrtc a falta cie iii{rlada cle

cornprovantes de regularidade fiscal Lrelo Iicitante, a consulta,
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pelú propric àÇÉr.le púbiico que ,,.ílrrlLi./ ,) {Êftrli-,e a riti*l
públicos ern qiJe (ortstêm tais rli:tlrrrrr:r)ios, r-1o5 lermos dc art
40, parágraÍo único. <io Decreto i0C24/20i9
Em alinhamer'rto com esse entendiírento, a vedacãc à ir-rclus.Jo cJe

docurnento "qu? d€veric ranstot Õt'igLttatLafitnte Ca propt;sta .

prevista tto art.4l, §3', cla Lei 8.6661191)-J, clevr !€r rÉr\uin(r,r ír
que c iicitante irâe dispunha maierielnrente nü rrr:rrenio i;
licitação. Caso c docunrerrto ausente je refirã a coridicã:-'

atendida pelo licrt;rnte qr-rattdo eprÉsentoLr 5ua pfrpc,l;,r. r, ,'r;,-,
[oi entregue juintanterrtc- coÍTr írj ÕerTlatr i,ütl1 i':;.-/;:trr l..i:i dll
habilitaçõo cu nJa Flfoi:ló-qta por -ocir;ir;6r.n nl; lalha, il,;er;r rlr irr
solrcrtado u .rvarr.rrjL, .leícl pregueir,
l:;so porque ;drritrr a 1L:irtada Cr docunrentcs qúe ape!ras
venham ê atestar condição pre-eristente à abertura da sessão

pi.rhlica C<.l ceriai-ne não fere o: ;-.,lr.rctpios da rsottorria e:

igualdade entre as licitantes Ê o cposto, olr sr:;a, ,:|

desclassificaçáo do licitante, §ei)r qLie lhe se-ia .,.rrÍ.f irlif
oporlunidade para sanear os seus Cucurrentos dc habilita;Jc.
resulta err ot-,jeiivc drssrrciado cc lnteresse pLri:lico, (orrr ;l

pr-erzalênrr;: d,t f r,-iaes:o (r:1'cio) s*bie r.: i-e,;liitarl* alnrelado (Jifir
C.ril ;iinda c; rlispcsir: r'to ôr-i. 6"i 'jr ,-,r,';;r Lci rje 1,it.ri,.rccri rii.:
'14131 de 1u úe ;urii <1e z.)21:, (.i:-rí i{rv,)qd,.i a i,:r Lr i,L,r.,'i:;::,:

apos decorrrdos 2l anos da sui.i pui:rir,:;r(.;l ,rlrcnl.
Arl.64. Apos a entrega dos clocuriientos para r-rtlitrl..riio, r-ê,

!çr'ô permitiCa a sirl-:stitL:içâo ou a ,rpte sent;rÇãi: cle novi:s
dnrunrer.rtos, saivo en: sedo de r:1iÍiqêrrci;, para;

i - llnlpleilelliaa.;1] ,:j e 111)r tl'irrr-i)-'r- .,r -'rr : i,-/§ doclr|rrenlcs já

.rpresentaclos pelos licitantcs e desde c.li.i. rcaessa,'i,r r.;,ra al'L,r-:r

fatos existenles à época da aberir..:ir (jo rjcr'rii;.rre;

ll - atualização de documentos crila vaiidade tenha expirado a[.r*:
a data de recebinlerto das proposla;.
§ I c ['ia análise dos ilocurnr:rrtos de lr:ii-ril,tação, a cr:rnissa:,; cie

licitação pcderá sanar êros o r.: fulh;rs i1r-ie não a jtererr, a

substáncia dos docrlment,ls e siia ,,,':rlrclarle 1ur-iclrc; rrredianl:
despacho fundarnentaclo registr;ido ü .ii*ü$sí:/ei ii ioü(-ri,

atribuindo-lhes eficácia para fins de habilrtaçáo e classificacao,

O disposrtivo reproduz a vedação à trtc!tisãc, de novos
ciocurnentt-.s, prevista no ":it 43, §l', cia Leri 8.666/1993; porern,

cjeixa salv:gLrarda a po:sibiiid,lde rJc Ciliqtr,--ia lJrra .1

\



co m plei"nenta!ão de itrÍorrna(ões nelÉr:,.íri ias ü àpuraçao de Ía*.os

existentes ô épacr cja abertura do cEit;irle. () que se alinlr;r c,.rtn a

irrterpretaçáo de que é possivel e nccessária a rcquisicão.jc
documentos para sanear os comprovantes de hahilit;íão rl i,,:

proposta, atestando condição pre-existetrte a abertrra d;i sessiir..r

pública do certame.
Assim, nos terrncs dos dispositivos citados, irrclusive i.lL.r art.64 cl;

Lei 14133/2A21 entendo iráo lr.lrer vedacio lo envro iie
docurnentr: que não altere ou moclrlrrlr.re aqLrele anteriorrente
encamirrhadc. "

Diante do exposto, tendo em vista que a recorrida, além da Certidão

negativa de falência do distribuidor do Distrito Federal, também possuía a certidão

do Estado da Bahia, conforme faz prova documento juntado ao processo

adminishativo 600167412021, as alegações da recorrente quanto a não

comprovaçáo da qualificaçáo econômico-financeira e consequente inabilitação não

devem prosperar, ficando mantida a decisão que habilitou e declarou vencedora do

certame a empresa RENOVAR ENGENHARIA LTDA.

DECrSÃO

Desse modo, conhecido o recurso opino que, no mérito, seja julgado

improcedente o pleito da recorrente, razào pela qual se propõe que seja mantida a

decisáo tomada pela pregoeira, com a consequente adjudicação do objeto à

empresa considerada vencedora do pregão e imediata homologação do

procedimento, nos termos do art. 't7, inciso Vll, clo citado Decreto l0.02412019,

em combinação com o inciso XXI do art, 40 da Lei 10.52012002.

Brasília, 29 de novembro de 2021 .
JUMARA CRTSTtNA sill'lli::",àÍ11'J1,..-.,,.,.^,

Jumara Cristina Silva Cerqueira
Pregoeira



TV'ÁüAj SECRETARIÂ DE ASSUNTOS JURID'COS-
SAJ 10loTRIBUNAT DE CONTAS

orJ \,ruN:(pto Do IICi ot,rÁl.ittliil

PREGÃO ELETRÔNtCO N" 2612022 - CONTRATAçÃO

DE SERVIçOS DE MANUTENçÃO PREVENTIVA E

CORRETIVA, ON SITE, EM EQUIPAMENTOS DE

INFORMÁTICA (NOTEBOOKS HP}- RECURSO CONTRA

A HABITITAçÂO DO VENCEDOR - SUPOSTA

TRREGULARTDADE NA DocUMENTAçÃo nrrenerure
À euAUFrcAçÃo ecoruôurco-rrruANcErRA
(BALANçO PATRIMONIAL) - SUPOÍA OFENSA AOS
pnrrucípros DA rsoNoMrA E DA vrNcuuçÃo Ao
EDTTAL - ART. 43, §3c, DA LEr Ne 8.666/93 -
ENTENDIMENTO DO TCU - DESPROVIMENTO

RECURSO.

senxon srcnrrÁRro DE AssuNTos tuníorcos,

Trata-se de recurso interposto por NTL NOVA TECNOLOGIA LTDA. contra o ato

administrativo de habilitação da empresa TRÊs KADoSH DO BRASIL cOMÉRctO rv TNFORMÁTICA

E SERVIÇOS LTDA., declarada vencedora do Pregão Eletrônico ne 26/2072, cujo objeto é a

contratação de serviços de manutenção preventiva e corretiva, on site, em equipamentos de

informática (notebooks HP).

Em suas razões recursais (peça 007), a Recorrente pleiteia a anulação do ato

habilitatório em razão da juntada extemporânea de documento de habilitação, qual seja, o balanço

patrimonial na forma da lei, em violação aos itens 8.1, 72.4,72.9.1e 12.13 do Edital, bem como dos

princípios da vinculação ao instrumento convocatório, do julgamento objetivo e da isonomia.

Sustenta que a empresa vencedora enviou em sua documentação de habilitação o

documento intitulado como "Balanço Patrimonial -2021", mas que, na realidade, tratava-se de um

balancete referente ao exercício de 2027 não registrado na Receita Federal do Brasil e, portanto,

em desconformidade com a lei. Assim, a licitante teria juntado â documentação correta a pen as após
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solicitação do Pregoiro, portanto, de forma extemporânea, em violação às disposições editalícias,

uma vez que não se tratava de documento complementar, mas sim de nova documentação, o qLre

é expressa m ente vedado.

Na peÇa 010, a licitante vencedora TRÊS KADOSH DO BRASIL COMÉRCtO EM

INFORMÁTICA E SERVIÇOS LTDA. apresentou contrarrazões ao recurso, pugnando pelo seu

desprovimento, sustentando que não teria incluído documento novo, mas sim documentação com

mesmo conteúdo de outra já anexada, apenas em atendimento de solicitação do Pregoeiro,

realizada com esteio nos arts. 77, 26, 43 e 47 do Decreto ne LO.024/2OL9 e nas disposições do

Edital.

Após atestar a tempestividade do recurso e relatar os fatos, o i. Pregoeiro manifesta-

se pelo indeferimento do pedido formulado pela Recorrente e pela manutençãc da decisão que

declarou vencedora do Pregão a empresa TRÊS KADoSH Do BRASIL coMÉncto rv tNFoRMÁTIcA

E SERVIÇOS LTDA., sustentado, em síntese, que a licitante comprovou devidarnente sua

qualificação econômico-f inanceira e que o procedimento adotado está em consonância com os

recentes entendimentos que adrnitem a juntada posterior de documentos que venham atestar

condição pre-existente à abertura do certame (peça 016).

O processo foi instruído com o Edital do PE ns 2612022, o Credenciamento das

empresas, a Classificação após os lances, o Resultado, a Ata (peças 002 a 006) e a documentação

comprobatória da qualificação econômico-fina nceira enviada pela licitante vencedora (peças 01L

a 015 ).

Considerando satisfatoria mente instruído o processo, a Secretaria Geral de

Administração - SGA pugna pelo encaminhamento dos autos a esta Secretaria de Assuntos

Jurídicos para análise da matéria (peça 017).

É o relato.
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Preliminarmente, deve ser conhecido o presente recurso, uma vez que atendidos os

aspectos processuais, em especial a tempestividade, tendo em vista que a Recorrente manifestou

a intenção de recorrer (peça 008) e apresentou as correspondentes razões recursais em

conformidade com as disposições previstas no art.44 do Decreto ns 70.O24/79.

Qtranto ao mérito, cediço que as contratações no âmbito da Administração Pública,

assim como todo e qualquer ato administrativo, devem obedecer aos princípios da legalidade,

impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência, conÍorme preconiza o texto constitucional,

além dos princípios trazidos pela legislação infraconstitu cional específica sobre a matéria, quais

sejam, a isonomia, a seleção da proposta mais vantajosa para a Administração, a promoção do

desenvolvimento nacional sustentável, probidade administrativa, vinculação ao instrumento

convocatório, julgamento objetivo e os que lhes são correlatos, conforme disposto no art.3e da

Lei ns 8.666/93.

Nesse sentido, o Decreto ns 10.O24/19, o qual regulamenta a licitação na modalidade

pregão em forma eletrôníca, elenca os princípios norteadores do referido procedimento, em seu

^y1. 
2e , §2e:

Art.2e O pregão, no lormo eletrônico, é condicíonodo oos princípios do

legolidade, do impessoalídode, do morolidode, do iguoldode, da publicídode,

do eficiêncio, do probidode odministrotiva, do desenvolvimento sustentovel,
da vinculoçdo ao instrumento convocotório, do julgamento objetivo, da

rozoobílídode, do competitívidode, do proporcionolídode e oos que lhes sõo

correlatos.

Destarte, a vinculação ao instrumento convocatório é um dos princípios explícitos

trazidos tanto na Lei ne 8.666/93 quãnto no Decreto nç 70.024/19 e, conforme a brilhante lição do

i. Professor José dos Santos Carvalho Filho:1

"A vinculoção oo instrumento convocotório é gorontio do odminístrodor e dos

administrodos. Signífíco que os regros troçodos paro o procedimento devem

ser fielmente observadas por todos. se a regro fixado nõo é respeitado, o

procedímento se torna ínvólido e suscetível de correçõo no vio odmínístrativo
ou judiciol.

I Carvalho Filho, José dos Santos. Manual de Direito Administrativo. - 32? ed. rev., atual. e ampl. São Pôulo: Atlas,

2018, páEs.2s3/254.
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O princípio da vinculaçõo tem extÍemo importôncio. Por ele, evito-se o
olteroção de critéríos de julgomento, olém de dor o certeza oos interessodos
do que pretende d Administroçõo. E se evitd, Íinalmente, quolquer brecho que

provoque o víoloçõo à moralidade odminístrotiva, á impessoolidode e à
p r o b i dod e o d m i n í s troti vd.

(...)

Vedodo à Adminrstrdçõo e oos licitontes é o descumprimento dos regrcs de

convocoção, deixando de consideror o que nele se exige, como, por exemplo,
a dispenso de documento ou o fixdçõo de preço fora dos limites estobelecdos.
Em tois hipóteses, deve dar-se o clesclossificoção do licítante, camo, de rest-o,

impõe o ort. 48, l, do Estotuto."

No caso em comento, a empresa NTL NOVA TECNOLOGIA LTDA. se insurge contra o

resultado do Pregão Eletrônico ne 26/2022, no qual foi declarada licitante vencedora a empresa

TRÊs KADosH Do BRASTL coMÉncto tvt INFoRMÁTtcA E sERvrÇos LTDA., sustentando a nulidade

da decisão de habilitação por violação aos princípios da isonomia e da vinculação ao instrumento

convocatório.

Nesse sentido, importa transcrever os seguintes trechos da manifestação do i

Pregoeiro na peça 016:

"A Empreso TRÊ' KADOSH DO BRASTL COMÉRCIO EM INFORMÁTICA E SERVIçO

opresentou, no fose de HABILITAÇÃO, o bolonço potrimonial (Peça 071) que nõo

otendio oo item 12.9.1 do Edital, pois não cumpria os requisitos Jormois do lei
(registro no Receíto Federol do Brosil oLt Juntd Comercial).

Ao proceder a diligêncio e solicitor d monilestoçõo sobre o pendência documentol
citodo ocimo, via chot do sistemo Comprosnet, o referida empreso inseriu o mesmo

demonstrativo contobil (Peço 013) registrodo na Receito Federol do Erosíl (SPED),

satislozendo o mondomento editolício. Curnpre Ressoltor que a diligêncio neste

caso não é caminho poro trotomento privilegiodo da recorrida, mas providência

consentônea com o melhor interesse do Administroção. Não é coso de flexibilizoçõo
da exigêncio, nem tompouco permíssõo poro que a recorrida oltere seu stotus quo

o posteriorí, trdta-se openas de verificor o reolídode como elo é, ou melhor, ero. "

Destarte, o Edital do Pregão Eletrônico np 26/2022 (peça 003), no item 12.9.1, o qual

versa sobre a Qualificação Econômico-Fin an ceira, mais especificamente sobre o balanço



Tg/,/§aj SECRETARIA DE ASSUNTCiS ](JRI NICOS
SAJ !alllTRIBUNAT DE CONTAS

Lrc Àru\.(Ípio t)u ril(-) i)L .rÁ\LrR(:

patrimonial e demonstrações contábeis, assim dispõe, em consonância com o art.31, l, da Lei

8.666/93, in verbis'.

"12.-o,7. Bolonço patrimoniol e demonstrações contabeis do último exercício social,
já exigíveis e opresentodos na Jormo da lei, que comprovem o boa sítuaçõo

finonceíro do empresa, vedoda o suo substituição por boloncetes ou balonços
provisórios, podendo ser otualizados por índíces oÍicidis quondo encerrodo ho mais
de 3 (três) meses do doto de opresentaçõo do proposto."

Assim, o balanço patrimonial apresentado pelas licitantes para a comprovação da

qualificação econôm ico-fin anceira deve seguir necessariamente os normativos que regulamentam

a matéria, estando essa exigência prevista no próprio Edital.

Ademais, em se tratando de documentos de habilitação, esses devem ser

apresentados juntamente com a proposta, portênto, até a abertura da sessão. Essa é a previsão

contida no item 8.1 do Edital, em consonância com o disposto no art. 26 do Decreto np LO.O24 /201,9,

verbis:

"8.7. O lícitonte deverá envior proposto com o descriçõo do objeto ofertado e o
preço, exclusivamente por meio do Sistemd Eletrônico, concomitontemente com os

documentos de hdbilitoçõo exígidos no instrumento convocotório, a portir do

momento do divulgoçõo do Editol no endereço eletrônico, oté o obertura da sessão,

que ocorrerá no dio 23/05/2022 às ljh, quondo, então, encerror-se-á
outomaticdmente o Íase de rccebimento desso documentaçõo."

Destarte, a apresentação de Balanço Patrimonial pela ora Recorrente sem a devida

autenticaÇão pelo sistema Sped não é documento idôneo à com provação da q ualificação

econôm ico-financeira, uma vez que não se encontra revestido das formalidades legais, sendo,

portanto, inválido.

Por outro lado, é consabido que a Lei np 8.666/93, em seu artígo 43, §3e, confere à

Adminístração a prerrogativa de realizar diligências para a complementação da instrução do

processo ou para sanar eventuais dúvidas no decorrer do certame, in verbis:
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Art. 43, A licítoção seró processddo e julgodo com observância dos seguintes
procedÍmentos:
()
§ 3" É Íocuttodo à Comissão ou outoriddde superior, em quolquer lose do licitdçdo,
o promoção de díligêncio destinddo o esclorecer ou o complementor o instruçõo do
processo, vedddo o inclusão posterior de documento ou inÍormdçõo que deverío
constar originariomente do proposto.

Tal prerrogativa destina-se precipuamente ao atendimento do interesse público,

visando a proposta mais vantajosa pela Adminístração, evitando, ainda, que o excesso de

formalismo prevaleça em detrimento do princípio da economícidade.

E não é outra a orientação que emana do Tribunal de Contas da União, conforme se

observa da leitura das decisões abaixo colacionadas:

"7.7.7.2.nos termos do ort. 4i, § 3e, da Lei 8.666/L993, cobe ao preqoeiro
encaminhor diligência às licítantes o Íím de suprir lacuno qudnto às informações
constontes dos propostos, medido simples que privilegia o obtençdo de proposto
mois vontojosa e evito a desclassificação indevido de propostds como a ocorrido no

Pregão Eletrônico 2/2076 com empresos cujo objeto socíal contemplo sim otividade
econômica compotível com o do objeto da licÍtoçõo; (...)" lAcórdão ne 2759/2016 -
Plenário)

"REPRESENTAÇÃO. POíSíVEIS IRREGULARIDADES OCORRIDAS NA CONDUÇÃO DE

CERTAME. INCERTEZAS SOBRE ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA DE LICITANTE,

NÃo UTILIZAÇÃ1 Do P)DER-DEVER DE REALIZAR DILIGÊNCIAS PARA SANEAR AS

DÚVIDAS QUANT1 À cepeclonu TÉcNIcA DA EMPRESA. PRE,ERVAÇÃO DA

CONTINUDADE DO CONTRATO QUE SE ENCONTRA EM FASE DE EXECUÇÃO.

DETERMINAçÃO. 7. O Atestodo de Copocidode Técnica é o documento conlerido
por pessoa jurídico de direito público ou de direito privado poro comprovor o
desempenho de determinodos otividodes. com base nesse documento, o

contratante deve-se certificor que o licítante Íorneceu determinado bem, serviço ou

obro com os corocterísticds desejadas. 2. A diligêncío é umo providêncio

ddministrotivo para confirmor o otendimento pelo licitonte de Íequisitos exigidos
pelo lei ou pelo editol, sejo no toconte à habilitaçõo sejo quanto oo próprio conteúdo

do ptoposto. 3. Ao constotdr incertezos sobre cumprÍmento dos disposições legois

ou editolícias, especidlmente os dúvÍdos que envolvom critérios e otestados que

objetivam comprovor o habilitoçõo dos empresos em disputo, o responsóvel pelo

condução do certome deve promover diligêncios, cont'orme o disposto no ort.43, §

3e, da Lei 8.666/1993, para oclaror os fotos e confirmor o conteúdo dos documentos
que servirão de base pdro tomoda de decisão da Administroçõo nos procedimentos

li citotóri os." (Acôrdáo 34!8 I 2OL4 - Plenário)
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Assim, conforme o entendimento consolidado da Corte de Contas Federal, o art.43,

§3e, da Lei ns 8.666/93 não traz uma simples d iscricion a ried ade à Administração, mas sim um

verdadeiro poder-dever, nas situações em que a realização de diligências se mostrar adequada e

necessária. Nesse sentido, irregularidades sanáveis, irrelevantes e meramente formais identificadas

nas propostas não devem conduzir à imediata inabilitação do licitante, mas cabe ao Pregoeiro

promover as diligências necessárias ao esclarecimento de dúvidas e complementação da instrução

processua l, quando cabível.

Não se desconhece, por outro lado, que o artigo veda expressamenle a "inclusão

posterior de documento ou informoção que deverio constar originoriomente da proposto". Todavia,

interpretando o dispositivo, tem entendido o TCU que a referida vedação não alcança documento

ausente comprobatório de condição preexistente à abertura da sessão pública do certame, ou seja,

condição já âtendida pelo licitante quando da apresentação da proposta, cabendo ao pregoeiro a

solicitação e avaliação da documentação faltante, sob pena de se priorizar os meios (processo) sobre

os fins (resultado almejado com a realização do processo licitatório), em clara violação eo interesse

pú blico su bjacente.

Nesse sentido, o recente Acórdão ne 7.217/202L - Plenário2:

REPRESENTAÇÃO. PREGÃO ELETRÔNICO REGTDO PELO DECRETO 10.024/2019.
IRREGULARIDADE NA CONCESSÃO DE NOVA OPORTUNIDADE DE ENVIO DE

DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO AOS LICITANTES, NA FASE DE JULGAMENTO

DA, PROPOSTAS, SEM QUE O ATO TENHA SIDO OEVIDAMENTE FUNDAMENTADO,

PROCEDÊNCIA, REVOGAçãO DO CERTAME. MEDIDA CAUTELAR PLEITEADA

PREJUDICADA. CIENCIA AO JURISDICIONADO ACERCA DA IRREGULARIDADE. OITIVA

DO MINISTÉRIO DA ECONOMIA SOBRE A CONVENIÉNCIA E OPORTUNIDADE DE

IMPLANTAÇÃO DE MELHORIAS NO S\STEMA COMPRASNET. Admitit o juntodo de

documentos que openos venham o dtestot condição Né-existente à obeftura do
sessão público do certome não Íere os princípios do isonomio e iguolddde entrc
os licitontes e o oposto, ou sejo, o desclossificoção do licítdnte, sem que lhe sejd

conferido oportunidode poro sonedr os seus documentos de hobilitação e/ou
ptoposto, resultd em objetivo dissociodo do interesse público, com o prevdlêncid

do processo (meio) sobre o rcsultodo olmejodo (fim). o pregoeio, durante as foses
de julgdmento dos propostos e/ou habilitoçõo, deve sanear eventuois erros ou

folhos que nõo alterem o substância das propostos, dos documentos e suo volidade

2 Acórdão 1.27L/27 - Plenátio, Relator M in. Walton Alencar Rodrigues, sessão de 25 /OSl2O2l

,\
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jurídico, medionte decisão fundomentodo, registrodo em oto e ocessível aos

licitontes, nos tetmos dos orts. 8e, ínciso Xll, alineo "h"; 77, inciso Vl; e 47 do Decreto
10,024/2019) sendo que o vedoção à inclusão de novo documento, previsto no drt.
43, §3e, do Lei 8.666/7993 e no ort. 64 do Novo Lei de Licitoçôes (Lei 14.133/2021),
nõo alconço documento ousente, comprobotório de condiçõo dtendido pelo
licitonte quondo optesentou suo proposto, que não Íoi juntodo com os demois
comprovontes de hdbilitdção e/ou da proposta, por equívoco ou folho, o quol
deverá ser solicitodo e ovoliodo pelo pregoeiro.

Esse entendimento foi reafirmado pelo Tribunal no Acórdão ne 468/2022 - Plenário3,

de Relatoria do Min. Vitar do Rêgo, em sessão realizada em 09/03/7022.

] sUMÁRIo: REPRESENTAÇÂo. IRREGULARIDADES EM PREGÂo REALIzADo PELA SECRETARIA DE sAÚDE Do ESTADo DE

TOCANTTNS. CONVERSÃO DOs AUTOS ÊM TOMADA DE CONTAS ESPECTAL. C|TAÇÃO. AUDtÊNC|A. CtÊNCtA.

(,)
21. Sobre a questão, observa-se que o sistema Comprasnet passou a prever o procedimento de anexação dos

documentos de habilitaçãojuntamente com a proposta pouco antes da realização do certame em tela, conforme o 3rt.
26 do DecÍeto L0.02412O79 (vigente a paftn de 2817012079), enquanto a regra imediatamente anterior (art. 25, § 2s,

do Decreto 5.45O|2OOS, vigente até 27 /lO/2O79]l previa a dispon ibiliza çã o da documentação de habilitação durante a

sessão pública, quando solicitado pelo pregoeiro. Tal ciÍcunstância temporal contribui para atenuar a falha das

licitantes, que podeíia ter sido relevada pelo pregoeiro, principalmente diante do aspecto foÍmalístico da exigência
(declaração fiÍmada pelas próprias licitantes/fornecedoras) e tendo em vistê o objetivo finalístico de seleção da melhor
proposta.

2L.1. Vê-se, assim, que as propostas recusadas na licitação (e que apresentavam preços bem menores) foram refutadas
não por desatenderem às especificações do objeto, mas por conta de um formalismo exagerado por parte da comissão

de licitação, em prejuizo da seleção da proposta mars vantajosa e indicando possível direcionamento. A busca da melhor
pÍoposta deve sobrepuiar o apego à literalidade de regras formais. Nesse sentido, em que pesê prolatado após a

realização do certame, o recente Acórdão L.21U202L-JCU-Plenário dispõe (grifos ao original):
Admitir a juntada de documentos que apenas venham a atestar condição pré-existente à abertura da sessão
pública do certame não fere os princípios da isonomia e igualdade entre âs licitantes e o oposto, ou seja, a
desclassificação do licitante, sem que lhe seja conferida opo.tunidade para sanear os seus documentos de

habilitêção e/ou proposta, resulta em objetivo dissociado do rnteresse público, com a prevalência do processo

{meio) sobre o Íesultado almejado {fim). O pregoeiro, duÍante as fases de julgamento dês propostês e/ou
habilitação, deve sanear eventuais erros ou falhas que não alteÍem a substância das propostas, dos documentos
e sua validade jurídica, mediante decisão Íundamentada, registrada em ata e acessível aos licitantes, nos termos
dos arts. 8e, inciso Xll, ãlínea "h"; L7, inciso Vl; e 47 do Decreto 70.024/20L9; sendo que a vedação à inclusão de

novo documento, prevista no art. 43, §3e, da Lei 8.666/1993 e no art. 64 da Nova Lei de Licitações (Lei

74.733/20271, não alcança documento ausente, comprobatório de condição atendida pelo licitante quando

apresentou sua proposta, que não Íoi juntado com os demais comprovantes de habilrtação e/ou da proposta,
por equívoco ou falha, o qual deverá ser solicitado e avaliado pelo pregoeiro.

21.2. E, consideíando que a inabilitação de cinco licitantes no rtem 1 do certame ocorreu por conta da não apresentação

tempestiva de declaraçôes sobre in sta lação/treina mento e sobre seu quadro de pessoal (letra "e" supra e transcrição

no item 20 supra), motivo não diretamente ligado às especificações do objeto Iicitado ou à sua qualificação técnica, os

preços constantes de suas propostas podem ser considerados como base de comparação para determinêr o possÍvel

superfaturamento. Por tal parâmetro, chega-se à média das cinco propostas desclassificadas poÍ questôes

exclusivamente formais (destacadas no quadro l seguinte) de RS 11.279,60, o que representa superfaturamento de

too,36%.
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Dessa forma, no caso em análise, agiu corretamente o i. Pregoeiro ao permitir à

Recorrida o saneamento dos vícios apontados na etapa habilitatória, mediante o envio da

documentação comprobatória de sua qualificação econôm ico-f inanceira, condição preexistente ao

oferecimento de sua proposta. Procedeu, assim, em conformidade com os princípios oÍientadores

do processo licitatório e com o fim precípuo de realização do certame, qual seja, o atendimento do

interesse público consubstanciado na seleção da proposta mais vantajosa para a Administração.

Ante o exposto, opinamos pelo conhecimento do recurso e, no mérito, pelo seu

desprovimento, com a consequente adjudicação do objeto da licitação à Recorrida, em

conformidade com o disposto no art.4e, XXl, da Lei na 1O.52O/O2 e do art. 13, lV e V, de Decreto ns

1,0.o24/79.

Rio de Janeiro, L0 de junho de 2022

Ana Beatriz dos Santos Rodrigues
Secretário ll- SAJ

Mat. ne 401902.161-9

VTSTO

Tatiana Sapha Kaufrnan

Assessora-Chefe

Mat. ns 90/901.502

SENHOR SECRETÁRIO GERAL DE ADMINISTRAçÃO,

De acordo com o Parecer desta SAJ.

Riode Janeiro, 10 dejunho de 2022.

Luiz Antonio de FÍÉitas Junior

Secretário de Assuntos Ju ríd icos

Mat ne 90/900.967
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.to ruasrnÍsstao SENHoR pREcoEIRo E coMISsÃo DE t tctttçÃo oo uuxtclrru on talzeno
DO NORTE - ESTÁ.DO DE CEAR,{

REF: PREGÃO ELErnÔr, CO N." ZOZl.tZ.tC.t
OBJETO: ,IgUTSTçÃO DE MÁTERIÁL MÉ»TCO HOSPITALÀR DESTINADO AO ÁTENDIMENTO DÁS
NECESSIDÁDES DOS DIYER§OS EQWPÁMENTOS PERTENCENTES À SECRETÁRU MANTCIPÁL DE
slúoe »e talzrno Do NoRTE/cE.

MEDMAIÁ COAÉnCru Oe pnO»WOS UÉO|COS LTDA, pessoa juidica de direito pivado, inscita no CNPJ
sob n" I 3.576.5 34/0001-02, inscriçôo estadual no 06593641-6, com sede na Rua 60, n" 20, Baito: C.J. Pref. José
Walter 3" etapq, Fortalezo/CE, Fone: (85) 3034-2877, E-mail: nedmaial6(à)gnail.com. que neste ato regularmente
represenlada pelo seu Sócio Propielário, Sr. Thiago Marcos Barros Maia, RG n" 200201046E771, CPF/MF n"
017.792.71j-52, tem, com habitual respeito apresentar,

CONTRÁRRÁZOES AO RECUBSO ADMINISTRÁTIVO

lnterposto por FÁRMÁCIÁ E DROGÁRIA SÃO JORGE - LTDÁ - ME, pessoa juidica de direito privado,
inscrita no CNPJ: 37.240.618/0001-39, situada na Rud Tristão Gonçalves, n" 401 - letra B, - Bairro: Rosário, CEP.
63 I 80-000 - Barbalha/CE.

DÁ TEMPESTIWDÀDE

lnictalmente, csbe destacar que nos terrnos do inciso XVll do art. 4" da Lei 10.520/2002, cabe rearrso
administrativo no prazo de 3 (nês) dias e em igual prazo os demqis licilantes tem parq qprese ar suas conlrarrazões.

Portanto, após a notiJicação da razoante, esta teria alé o dia 22/01/2024 para inlerpor recurso, razdo pela qual o seu

prazo ainda está em curso.

I - DO OBJETO DESSAS CONTRÁRRAZÕES

Álegq q recorrente de ter participado de dois pregões no rnesmo diq sendo que urr. qpresentou loda a
documentação digida, no segundo equivocodamenle esqueceu de anerar a cedidAo negativa de falêncio/concordata,
solicitadas no item l2.l - alínea'n" do desde edinl.

À recorrente alega em seu recurso ler participado de dois pregões no mestno dia para o mesmo municipio,
sendo que uma das propostqs apresentou loda o documentação exigida, na segunda, a ptoposto em q estão,

equivocodamente esqueceu de anuar a certiüio negativa defalência/concordala, solicitadas no item I2,1 - alinea "n"
do desde ediml. Áinda sobre o assunta para rentar reverter a correta análise deste pregoeiro, sendo que não são
majoritárids aos qcórüíos suscitados pela recorrente, trazem completq insegurança jurídica a esle cqao, o que será
demonstrado a seguir em acórdão prolerido em 2023 pelo pleruino do TCU.

MEDMAIA COMERCIO DE PRODUTOS MEDICOS LTDA

RUA 60 N' 20 ' CONJ 3 ETAPA - PREF. JOSE WALTER - FORTALEZA CE - CNPJ: 13.576.53ô/0001-02 - CGF:05.593641-8 FONE 3034.2877

Emãil: Medmaial6@9mail-corrl
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II - DO DIREITO

Á recorrenle também apresenta duas decisões sobre o assunto para tenlqr reyerter a correla oruilise deste
pregoeiro, sendo que não são majoitárias e que trozem complela iasegurança juidica ao cclso em questão, como
podemos obsemar a seguir üposto em acôrdão em 2023 do plenário do TCU:

Á se observar os recentes julgados do tibunoL lem-se que lal e endimento enconlra-se em viqs de
consolidação, dada a apressa menção ao acórdão no l.2l 1/2021-p, como referâtcia juisprudencial, nos acórdõos no
253/2023, n" 2.673/2021, n" 2.568/2021 e n" 2528/2021, todos do plenáiop1l. Relator: Ministro llaltoa Alencor
Rodrigues.

Áinda que a menção ao dispositivo da lei n" 14.133/2021 tenha se dqdo em
caráter obter dicrum no voto do relator[||], ministro w.tlton alencar, há que se
reconhecer, conlorme expressa dicção do cdpul e do inciso i do art. 64 da nll, que a
juntada "posteior" de documento, no conErto de averiguação das condiçõ* de
habilitação do licitante, somente seria possível "em sede de diligência", o que
pressupõe um comando decisório por parte do agente de contrdtação decorrente de
uma avaliação antecedenle dq documentação habilitolóia então apresentada. Ou seja,
será o agenle de contralaçd.o quem avaliará os pressupostos concrelos de inciüncia
d.a possibilidad.e prevista no art, 64, i, da nll, de modo que o "documento novo" sera
produzido ou apresenlado como resultado de uma diligência reputada como cabítel e

nec e s s á ri a p e la odmiú s tr aç ã o.

Nio se desconlece sgrem os agentes de controtacdo os Drincipais afetados com
o suposlo dilema poslo entre':$eguir o edinl" e "piilegiar a propostt mqis
vdntaiosa", como se fossem ospectos anlaeônicos. Não o são! Áinda que se dipa que a
licilacão é um meio. não se pode o{astar q premksa de que se tralo de um
"procedime o", cúas regras básicas, lastreod.as em uma lósica de preclusão,lem por
frttslldade esabdeeeL 9m ho4enasan à próoia ideiq de isonomia. umo linha
elementar de conducão da fase de selecão dos foraecedores, ou seia, a " regrq do ioso "
Assim. se a licitante não otende ü condicões bisieas e elementqres de hqbililqçõo (e o

lão elementqr no so!
sua oÍerb. por mais que reoresente o menor valor nominal. iqmais será a "mqis
vanla.iosa oara a adminislrqcão". posto oue inviáyel a contatacão delornecedor aue
não atendeu ü regras subsanciais do edital.

m delimento de uma clara
valer-se de uma argume ação oincioiolósicq pqra mudar a "regradojogo" no meio
do ioso não nos parete a saída mais condizente com os pincípios da adminislracAo
pública. ainda oue pareca sallar os olhos os famiserqdos pincíoios da vsntqiosidade
e do formolismo moderado. Áfrnal se a licitacão é um nesócio, aue tipo de imapem se
está transmitindo oo mercodo se. seouer, observamos as reçr'as que q Drópriq
administracão estipula em seus normalivos e editais?

MEDMAIA COMERGIO DE PRODUÍOS MEDICOS LTDA
RUA 60 N'20. CONJ 3 EÍAPA - PREF. JOSE WALTER - FORTALEZA CE - CNPJ: í 3.576.534/0001-02 . CGF:06.5S364í-8 FONÉ 3034.2877

Emâil: Modmãiâ16@gmarl.com
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Para tanlo. i sisliÍ'/'os na necessid de construcão e mqnulencão de um
ambiente nesocial sepuro. calcado em missas elementares: sesuranca iurdica,
transDarêncit e resoeito às condicões de s oreestabelecidos, E s seq)ranca Dar.t
o le lr uma la de
preÍerhria extaida da juisprudência do TCU no sentido de buscar a orooosta mqis
vantajosa a lodo cuslo... a se?uranca está na clareza e objetiyi.dade do tralamento da
matéia en seus editais.

Com o ohiettvo de se conléir q deúda segurqncu iurídico na aplicaciio do ort
64 I da Lei n" 14. I 3 2021 nas licitu eletrôni<as, é.salular quc hafu t dc/ini<io
Drecisa em regulamento (ou no edital) ocerca do prrao e do lorma de enwo/anexacdo
dos arquivos naDlatalornd de realizaçõo do cerlame, Dorquanto, tleve haver un nurco
tle preclutdo proceclioteúal claro c utúo à ooorlunrlude de aoresenlocào da
documenlaçdo de habilitacão por pot'te do licilqnte venc'edor. obt'intlo-,çe a

de documeníos srtDct-venie lcs uI)enu.s cm "sede de diliséncia"
Daí d, tvat,

aDenas a decisão de adnitir a rculizo o da dilicént-ia. mas lantl>ént ottntLlo
compreender ser t diligê cid imDertinetlte e/ou desnecessària

Nesse sentido, é salulqr truer à luz o teor do Enunciad.o n' l0 do Conselho dt
Justica Federall|2|, aprovado no I" Simpósio de Licitacões e Conlratos da Ju"slica

Federal. realizado em 2022:

Á iunlada Dosleior de doatmento referente à comprovacão dos resuisilos de
habilitacão de que trala o inciso I do art. 64 da Lei n. 14.133/2021 contenDla somente
os doanmentos necessários ao esclarecimento. à retificacõo e/ou comolementacão da
documeftlacão efetivamente aDresenlado/en viada oelo licitonte Drovisorianente
vercedor, nos temos do art. 63, inciso ll, da NLLCÁ. em conlormidade com o mqrco

wsto no amento e/ou no edital

Considerando que, na própria dicção do inciso )OO do art. 37 dq CWB, a
licitação é um "ptocesso" e que o regramento otinente à comprovação dos requisitos
de habilinção conslilui uu dos rukleos essenciais do procedimento apto a assegurar a
"igualdade de condições mtre todos os concorrentes", busca-se o estabelecimento -
de prelerência no edinl - de um marco preclusivo objetivo paro a apresentqção dos
documentos habilildlórias, alastando, assim, a compreensão do inciso I do art. 64 ds
NLL como uma porla sempre aberta para apresenlação de documentos a qualquer
lempo, sob a genérica alegação de "esquecimen o", "equívoco" ou '/alha" do
licilanle, lermos assaz obstrqlos e de diJícil veiJicação objetiva diante da dinâmica
característica dos procedimentos licilabnos I I 3] .

?^-t'

Quanto ao lenn, cumprc dinda regisiar entendimento clo TCU acertq do
inciso I do qrt.64 da NLL uanife.stado no julganento do Ácórdão n" l.2ll/2021-
Plenqio no sentido de que a "vedoção à inclusão de novo documento, previsla no qtl.
43, § 3', da Lei 8.666/1993 e no an. 64 da Nova Lei de Licitdções (Leí 14.133/2021),
não alcança documenlo ausenle, conprobatório de condição atendida pelo licitonte
quando apresentou sua proposía, que nd.o Íoi juntado com os demais comprovantes de
habililação e/ou da proposta, por equívoco ou falha, o qual deveni ser solicilado e

avaliado pelo pregoeiro " .

MEDMAIA COMERCIO DE PRODUTOS MEDICOS LTDA
RUA 60 No 20 - CONJ 3 ETAPA . PREÉ JOSE WALTER - FORTALEZA CE - CNPJ: '13 576.534/0001.02 . CGF:05.593641-8 FONE: 3034.2877

Emall: Mêdmala í6(@9mâil.com
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Neste senldo, elucidamos as palawas do renomado Hely Lopes Meirelles, vejamos

"A escolha da proposto será processada e julgada em estilt conlormidade com os princípios básicos da
Legalidade, da Impessoalidade, da Moralidade, da lgualdade, da Publicidate, da Probidade Ádminislraliva, da
Vinculação ao Inslrumento Convocatório, do Julgamento Objetivo e dos que lhes são correlatos."

De pronlo, concluímos que não há como se falar em proposta mois vantajosa que não esteja em consonância
com as normos do edital e os pincípios que regem a licitoção. Assim, veremos pontualmenle que q recorrente não
apresenlou a proposta mais vantajosa, ben como não atendeu as exigências do editql.

Preliminarmente é imperioso destacar que a licitação é um procedimeúo ddministrativo, composto de atos
ordenqdos e legalmente previstos, mediante os quais a Adninistração Pública busca selecionar a proposta mais
eantajosa. Todaviq, cads um dos seus qtos devem;er conduzidos em estrita conlôrmidade com os priacípios
constitucionais e os parâmeffos legois previstos no editsl, instrumento mátimo do presente cerlame, no que te diz a
respeito da obrigaloriedade do enviar de toda documentação paro ser declarado classiJicodo.

Frisa-se, mai,§ uma vez que, inexiste proposla nqis vantajosa sem o cumprimetlo das normas edilalícias.
Outrossim, r*ela-se perceptível que a recoftente não aplesentou a docuruentação exigida no edital e a lim de cobrir
sua ausêncis de atençõo e diligência ante a preporação do documenlo ao pregão, busca desmerecer a decisão desle
pregoeiro, a qual, encontra-se sim substanciada porforça da lei, assim, tal alegação não merece prosperar

III . DO PEDIDO

Conlorme os fatos e argumentos apresentados nestos CONTRARRÀZÕES RECURSÁIS solicitamos como

lídima ju:tiça que:

Á - Á peça recursal do recorrente seja conhecida para, no méito, ser INDEFENDÁ INTEGR 4LMENTE, pelas rozões

e Íundammtos e\postos e mqntenha decisão que inabilitou a reconenle nos lote 04, I I , 16 e 19 doravante declarqdq
arremala te dos mesmo a recorrida:

B - Seja mantida a decisão do ilustre Pregoeiro, pela inabilítação da enpresa FARMA|CIÁ E DROGARU SÃO JORGE
- LTDA - ME, conlbrme motivo consignado, da ausência de doctt entação erigida erpressa e objetivamente no edital;

C - Caso essa ilustríssimo Pregoeiro e sua comissão de licitaçõo opte por não manter sua decisão, REQUEREMOS
que, com fulcro no Art.9"da Lei 10.520/2002 C/C Art. 109,I , § 4", da Lei 8666/93, eno Pincípio do duplo grau de

Jurísdição, seja remetido o processo para apreciaçãa por autoidade superior compelente.

Nos termos que,

Pede e espera deJêrimento.
Fortaleza/Ceará, l8 de Janeiro de 2024

Representanle

THIAGO MARCO Asrinãdode forma
dioitâlDor IHIA60BARROS uíncó snnnos

M Al A:0'l 7 7 927 1 MAtAtol 7 7 e2? 1 3s2
Dados: 2024.01.18
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LICITATÓRIA: PREGÃO ELETRÔNICON"

JULGAMENTO DE RECTIRSO ADMINISTRATIVO

RECORRENTE: FARMÁCIA E DROGARIA SÃO JORGE . LTDA - ME

Ref.: Recurso interposto ao Julgamento do Processo Licitatório n' 202f .12.19.1,

Modalidade Pregão Eletrônico do Município de Juazeiro do Norte, cujo objeto se

Íradtz na aquisição de material médico hospitalar destinado ao atendimento das

necessidades dos diversos equipamentos pertencentes a Secretaria Municipal de

Saúde de Juazeiro do Norte/CE.

INABILITAÇÃO. NÃO APRESENTAÇÃO DA
CERTIDÃO NEGATIVA DE FALÊNCIA OU
CONCORDATA. CERTIDÃO ANTERIOR VÁLIDA.
CONDIÇÃO PRÉ EXISTENTE.

I. RESUMO DO RECT]RSO

'l'ratâ-se de lecurso movido pol FARMACIA E DROGARIÂ

SÃO JORGE - LTDA - ME, pessoa jurídica de direito privado, cujo objeto da

pretensão reside em sua discordância quanto ao julgamento de habilitação que o

inabilitou, por não apresentação da Certidão Negativa de Falência ou Concordata,

expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica, o qual afirma dispor de tal

certidão válida anterior ao certame.

Pede, consequentemente. alteração do resultado de julgamento

de Habilitação a fim de que seja HABILITADA.

*-o d" contrarrazões devidamente ofertado, tendo a vencedora

do ceftame protocolado suas razões de defesa.
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2. DA ADMISSIBILIDADE DO RECURSO

As razões recr.rsais ora apreciadas foram protocoladas em

atenção ao requisito extrínseco da tempestividade, atendendo ao pÍazo previsto

to aÍÍ. 44, §1o, Decreto n" 10.024/2019, bem como presentes os pÍessupostos da

legitimidade, interesse e dialeticidade.

3. DO MÉRITO

3.1 INABILITAÇÃO DA RESA RECORRENTE NAO

APRESENTAÇÃO OA CERTIDÀO DE FALÊNCIA E CONCORDATA

CONDIÇÁO PRÉ EXISTENTE COMPROVADA - APRESENTAÇÃO OE

CERTIDÃO VÁIDA COM EMISSÃO ANTERIOR AO CERTAME:

O Edital regulador do presente certame encontra-se elaborado

em estrita observância aos mandamentos contidos na Lei de Licitagões e

Contratos Administrativos, estabelecendo de Íbrma clara e precisa os requisitos

necessários ao reconhecimento da habilitação, qualificação econômico-financeira

dos licitantes, forma de prestação de serviços e prazos a serem cumpridos pelos

licitantes e pela pessoa vencedora do certame, tudo em observância ao princípio

constitucional minimo da legalidade administrativa, insculpido no arÍ. 37, caput,

da CF/88.

O julgamento da licitação atendeu a todas as disposições do

edital da Licitação, observando os Princípios da Legalidade e da Vinculação ao

Instrumento Convocatório, consubstanciados no art. 3', da Lei n" 8.666193,

vejamos o que diz o Edital Convocatório:

A Recorrente sustenta que no dia l1 de janeiro de 2024

participou de dois pregões eletrônicos neste município, a saber Pregão n'

'._j.- ,.I l
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2023.12.19.1, objeto do presente recurso e o n'2023.12.20.1, para aquisição de

fraldas descaÍáveis, tendo o mesmo apresentado a Certidão que culminou com a

sua inabilitação no ouffo processo.

No mesmo sentido, a recorrente apresentou anexo às suas razões

recursais a mencionada Cenidão de Falência e Concordata, dentro da validade,

datada de 26 dezembro de 2023, notadamente anterior ao certame.

Preliminarmente, cabe esclarecer que a INABILITAÇÃO do

recorrente no certame ocorreu dentro da legalidade, uma vez que o mesmo

deixou de apresentar uma Certidão elencada no Edital convocatório. E que o fato

do mesmo estar participando de 2 (dois) certames diferentes no mesmo

município não indica que só seja necessilrio apresentar documentação em apenas

um deles, uma vez que, são 2 (dois) pregoeiros e equipes auxiliares diferentes.

Neste sentido, não cabe ao pregoeiro na análise da documentação

dos licitantes fazer exercício de "adivinhação" e supor que o licitante que deixou

de apresentar algum documento possui o mesmo e muito menos que tenha

conhecimento que aquele apresentou referida documentação em outro certame.

Em contranazões a recorrida aduz que a juntada posterior de

documento só poderia ocorrer em diligência, e que esta equipe de pregão deveria

manter a decisão de inabilitação inalterada.

Ocorre que, o recorrente anexou a certidão, devidamente válida

junto à sua peça recursal, com data de emissão anterior à do certame,

comprovando a condição pré-existente, e não de um fato novo! que demonstra

que a não anexação da referida certidão ocorÍeu por conta de falha técnica ou

descuido por parte do operador do sistema.
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